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1. INTRODUÇÃO 

1.1. Objetivos 

A Carta Social é um documento estratégico de planeamento da rede de serviços e equipamentos sociais 

tendo, a sua elaboração e implementação, como objetivo geral  a adequada resposta às necessidades 

locais. O presente documento consubstancia a Carta Social de Carregal do Sal e inclui o mapeamento das 

respostas existentes nos equipamentos sociais, a definição de domínios de intervenção prioritários e a 

consequente programação da rede, em articulação com os índices de cobertura nacional. 

Complementarmente ao objetivo geral, são objetivos específicos os seguintes: 

 Elaboração do enquadramento territorial e da contextualização demográfica e socioeconómica do 

concelho; 

 Identificação de políticas e dinâmicas no âmbito do apoio social, instrumentos vigentes; 

 Caracterização da procura (frequência e lista de espera) da rede de serviços e equipamentos 

sociais; 

 Elaboração de cenários prospetivos de projeção da população residente, por grupos etários, no 

concelho; 

 Auscultação de entidades estratégicas ao nível da ação/inclusão social; 

 Definição de domínios de intervenção prioritários;  

 Programação da rede de serviços e equipamentos sociais. 

 

1.2. Metodologia 

Em termos metodológicos, os trabalhos foram realizados em estreita articulação com o município e 

envolveram quatro fases (Figura 1), com tarefas interdependentes, sendo o presente relatório o corolário 

do trabalho desenvolvido na Fase 3. Elaboração da Carta Social.  

 

Figura 1. Metodologia de trabalho 

 

Fase 1. Preparação e 
planeamento

Fase 2. Elaboração de 
diagnóstico estratégico 

e cenário prospetivo 
sociodemográfico 

Fase 3. Elaboração da 
Carta Social

Fase 4. Apoio na 
implementação da 

Carta Social
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A mobilização dos parceiros sociais foi concretizada através de um modelo de interação direta (reuniões e 

contactos) e indireta (recolha e gestão de informação online), tendo a autarquia assumido um papel de 

coordenação no trabalho de proximidade com os parceiros. De forma sintética, destacam-se os seguintes 

momentos: 

 Reunião de arranque com executivo municipal e técnicos da autarquia - 22 de fevereiro de 2023; 

 Reunião com o Conselho Local de Ação Social de Carregal do Sal (CLASCS) - 22 de fevereiro de 

2023; 

 Levantamento de informação por aplicação de questionários em formato virtual1 (caracterização 

das entidades proprietárias e respetivos equipamentos e das respostas sociais, caracterização de 

iniciativas/projetos/ações de inclusão social) - entre 13 de março e 14 de junho de 2023. 

 

Tendo por base o exposto, para além do presente capítulo introdutório com a sistematização de aspetos 

metodológicos, este Relatório (E3) integra os seguintes capítulos principais:  

 Capítulo 2. Enquadramento estratégico | Informação síntese sobre o domínio social no quadro 

das políticas públicas e das competências e responsabilidades das autarquias, nomeadamente das 

que decorrem do processo de transferência de competências para as autarquias locais no âmbito 

da ação social; 

 Capítulo 3. Diagnóstico concelhio | Caracterização e avaliação do quadro atual de 

desenvolvimento concelhio, com especial enfoque no perfil socioeconómico e qualidade de vida 

e tendo por base informação estatística e documental disponível;  

 Capítulo 4. Quadro demográfico concelhio | Dois subcapítulos, o primeiro focado na 

caracterização do quadro demográfico atual, baseado também em informação e dados 

estatísticos disponíveis, e o segundo focado na projeção da população residente; 

 Capítulo 5. Rede de serviços e equipamentos sociais | Análise da rede de serviços e equipamentos 

socias do concelho, bem como a análise de utentes e lista de espera, estando organizado em dois 

pontos: i) entidades proprietárias e equipamentos sociais e ii) respostas sociais; este último é 

organizado por grupos-alvo; 

 

1  

Entidades proprietárias e respetivos equipamentos sociais https://forms.gle/xsjmngMzGpn26gth7  

Respostas sociais | Crianças e jovens https://forms.gle/3tbfxEL8e7tKAQ26A  

Respostas sociais | Pessoas idosas https://forms.gle/onsGRUy3jjTeokLr7  

Respostas sociais | Pessoas adultas com deficiência https://forms.gle/x395j4G5hLoRxmRa7  

Respostas sociais | Pessoas em situação de dependência https://forms.gle/RdEkWEkmAQ89Wq3v7  

Respostas sociais | Família e comunidade em geral https://forms.gle/XyiQG3YJgtMN5h6Q8  

Iniciativas/projetos/ações de inclusão social https://forms.gle/S3Qj2mkBWby6HGrv9 

 

https://forms.gle/xsjmngMzGpn26gth7
https://forms.gle/3tbfxEL8e7tKAQ26A
https://forms.gle/onsGRUy3jjTeokLr7
https://forms.gle/x395j4G5hLoRxmRa7
https://forms.gle/RdEkWEkmAQ89Wq3v7
https://forms.gle/XyiQG3YJgtMN5h6Q8
https://forms.gle/S3Qj2mkBWby6HGrv9
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 Capítulo 6. Projetos e projetos relevantes no domínio social | Sistematização de informação sobre 

estratégias de âmbito supramunicipal e de âmbito municipal, relevantes no domínio social; 

 Capítulo 7. Análise SWOT | Principais oportunidades e fragilidades concelhias no domínio social. 

 Capítulo 8. Programação da rede de serviços e equipamentos sociais | Organizado em três 

subcapítulos, sintetiza a informação explanada no diagnóstico, apresentando os eixos de 

intervenção e respetivo plano de ação a implementar para diversificação da oferta e incrementos 

dos níveis de resposta no concelho, bem como para o reforço e diversificação das iniciativas locais 

de apoio social. 

 Capítulo 9. Acompanhamento e monitorização | Define o modelo organizacional que garante a 

articulação interinstitucional necessária para a operacionalização e respetiva implementação da 

Carta Social, bem como os indicadores a monitorizar. 
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2. ENQUADRAMENTO ESTRATÉGICO 

2. ENQUADRAMENTO 

ESTRATÉGICO 
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2.1. Políticas públicas de macro escala 

Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável 

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, adotada em 2015 por todos os Estados-Membros das 

Nações Unidas, define as prioridades e aspirações do desenvolvimento sustentável global para 2030 e 

procura mobilizar esforços globais à volta de um conjunto de objetivos e metas comuns. Os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) são 17 e representam um apelo à ação de todos os países – 

desenvolvidos e em desenvolvimento – para uma parceria global. Os ODS definem, assim, as prioridades e 

aspirações globais para 2030 em áreas que afetam a qualidade de vida de todos os cidadãos do mundo. 

Estes objetivos globais, assumidos pelos 193 países das Nações Unidas, estruturam-se em torno de cinco 

princípios: Planeta, Pessoas, Prosperidade, Paz e Parcerias. 

 

Figura 2. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

Fonte: https://www.dge.mec.pt/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel-ods   

 

Portugal teve um papel ativo na elaboração e na consequente implementação da Agenda 2030 ao reforçar 

o seu compromisso, em 2017, com a apresentação do “Relatório nacional sobre a implementação da 

Agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável2”, no qual se encontram elencadas as ações conduzidas 

a nível nacional no que respeita a cada um dos ODS. Segundo o relatório, Portugal materializa nos seguintes 

ODS as suas prioridades estratégicas na implementação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável, sendo de salientar, no contexto do presente projeto os ODS 4 e 5:  

 

2 Relatório nacional sobre a implementação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável 

https://www.dge.mec.pt/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel-ods
https://www.cig.gov.pt/wp-content/uploads/2017/07/Portugal2017.pdf
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 ODS 4 - Garantir o acesso à educação inclusiva, de qualidade e equitativa, e promover 

oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos; 

 ODS 5 – Alcançar a igualdade de género e empoderar todas as mulheres e raparigas;  

 ODS 9 – Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e sustentável 

e fomentar a inovação; 

 ODS 10 – Reduzir as desigualdades no interior dos países e entre países; 

 ODS 13 – Adotar medidas urgentes para combater as alterações climáticas e os seus impactos;  

 ODS 14 – Conservar e usar de forma sustentável os oceanos, mares e os recursos marinhos para 

o desenvolvimento sustentável. 

 

Carta Social Europeia 

A entrada em vigor da Carta Social Europeia Revista, com início de vigência em Portugal a 1 de julho de 

20023, marca a formalização de um compromisso coletivo europeu com a criação de um contexto que 

assegure às suas populações os direitos sociais, a melhoria do seu nível de vida e a promoção do seu bem-

estar.  

Neste compromisso, os Estados-membro reconhecem como objetivo assegurar as condições adequadas 

ao exercício efetivo dos seguintes direitos e princípios:  

1. Toda a pessoa deve ter a possibilidade de ganhar a sua vida por um trabalho livremente 

empreendido;  

2. Todos os trabalhadores têm direito a condições de trabalho justas; 

3. Todos os trabalhadores têm direito à segurança e à higiene no trabalho; 

4. Todos os trabalhadores têm direito a uma remuneração justa que lhes assegure, assim como às 

suas famílias, um nível de vida satisfatório; 

5. Todos os trabalhadores e empregadores têm o direito de se associar livremente em organizações 

nacionais ou internacionais para a proteção dos seus interesses económicos e sociais; 

6. Todos os trabalhadores e empregadores têm o direito de negociar coletivamente; 

7. As crianças e os adolescentes têm direito a uma proteção especial contra os perigos físicos e morais 

a que se encontrem expostos; 

8. As trabalhadoras, em caso de maternidade, têm direito a uma proteção especial; 

9. Toda a pessoa tem direito a meios apropriados de orientação profissional, com vista a ajudá-la a 

escolher uma profissão conforme às suas aptidões pessoais e aos seus interesses; 

10. Todas as pessoas têm direito a meios apropriados de formação profissional; 

 

3 Aprovada para ratificação pela Resolução da Assembleia da República n.º 64-A/2001 e ratificada pelo Decreto do Presidente da 
República n.º54-A/2001, cessou a aplicação das disposições da Carta Social Europeia, de 18/10/1961 (a Carta fora aprovada para 
ratificação pela Resolução da Assembleia da República n.º 21/91) 

chrome-extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https:/gddc.ministeriopublico.pt/sites/default/files/documentos/instrumentos/carta_social_europeia_revista.pdf
https://dre.pt/application/file/a/409243
https://dre.pt/application/file/a/409244
https://dre.pt/application/file/a/409244
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11. Todas as pessoas têm o direito de beneficiar de todas as medidas que lhes permitam gozar do 

melhor estado de saúde que possam atingir; 

12. Todos os trabalhadores e os seus dependentes têm direito à segurança social; 

13. Todas as pessoas carecidas de recursos suficientes têm direito à assistência social e médica; 

14. Todas as pessoas têm o direito de beneficiar de serviços sociais qualificados; 

15. Todas as pessoas com deficiência têm direito à autonomia, à integração social e à participação na 

vida da comunidade; 

16. A família, como célula fundamental da sociedade, tem direito a uma proteção social, jurídica e 

económica apropriada para assegurar o seu pleno desenvolvimento; 

17. As crianças e adolescentes têm direito a uma proteção social, jurídica e económica apropriada; 

18. Os nacionais de uma das Partes têm o direito de exercer no território de uma outra Parte qualquer 

atividade lucrativa, em pé de igualdade com os nacionais desta última, sob reserva das restrições 

fundadas em razões sérias de carácter económico ou social; 

19. Os trabalhadores migrantes originários de uma das Partes e suas famílias têm direito a proteção 

e à assistência no território de qualquer outra Parte; 

20. Todos os trabalhadores têm direito à igualdade de oportunidades e de tratamento em matéria de 

emprego e de profissão, sem discriminação baseada no sexo; 

21. Os trabalhadores têm direito à informação e à consulta na empresa; 

22. Os trabalhadores têm o direito de participar, na determinação e na melhoria das condições de 

trabalho e do meio de trabalho na empresa; 

23. Toda a pessoa idosa tem direito a uma proteção social; 

24. Todos os trabalhadores têm direito a uma proteção em caso de despedimento; 

25. Todos os trabalhadores têm direito à proteção dos seus créditos em caso de insolvência do seu 

empregador; 

26. Todos os trabalhadores têm direito à dignidade no trabalho; 

27. Todas as pessoas com responsabilidades familiares que ocupem ou desejem ocupar um emprego 

têm direito de o fazer sem ser submetidas a discriminações e, tanto quanto possível, sem que haja 

conflito entre o seu emprego e as suas responsabilidades familiares; 

28. Os representantes dos trabalhadores na empresa têm direito à proteção contra os atos suscetíveis 

de lhes causarem prejuízo e devem beneficiar de facilidades adequadas ao desempenho das suas 

funções; 

29. Todos os trabalhadores têm o direito de serem informados e consultados nos processos de 

despedimentos coletivos; 

30. Toda a pessoa tem direito à proteção contra a pobreza e a exclusão social; 

31. Toda a pessoa tem direito à habitação. 

 



Elaboração da Carta Social 

E3. Carta Social 

17 
 

Pilar Europeu dos Direitos Sociais 

A Parlamento, o Conselho e o Parlamento Europeus firmaram o Pilar Europeu dos Direitos Sociais em 2017, 

na Cimeira de Gotemburgo. Neste são consagrados 20 princípios fundamentais (Figura 3) que norteiam o 

quadro de atuação dos Estados-membro para uma Europa social forte, justa, inclusiva e plena de 

oportunidades, com a construção de mercados de trabalho mais justos e eficazes e de sistemas de proteção 

social adequados às necessidades dos cidadãos europeus.  

 

Figura 3. Princípios do Pilar Europeu dos Direitos Sociais 

Fonte: Plano de Ação sobre o Pilar Europeu dos Direitos Sociais, 2021 

 

Com o Plano de Ação sobre o Pilar Europeu dos Direitos Sociais, a Comissão definiu um conjunto de 

iniciativas cuja concretização deve resultar do esforço conjunto das instituições da União Europeia, 

autoridades (nacionais, regionais e locais), parceiros sociais e sociedade civil, tendo em vista, em 

consonância com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, o alcance das seguintes 

metas até ao final da década (2030): 

 Taxa de emprego de pelo menos 78% na União Europeia: 

• Reduzir em metade a diferença entre as taxas de emprego de homens e mulheres, por 

comparação com o valor de 2019; 

• Aumentar a disponibilidade de serviços de educação infantil (0-5 anos); 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:52021DC0102&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:52021DC0102&from=PT
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• Reduzir a taxa de jovens (15-29 anos) NEET (“not in employment, nor in education or 

training”) de 12,6% em 2019 para 9% em 2030. 

 Pelo menos 60% dos adultos devem participar anualmente em formação: 

• 80% dos adultos devem possuir competências digitais básicas; 

• Combate ao abandono escolar. 

 Redução do número de pessoas em risco de exclusão social ou de pobreza em pelo menos 15 

milhões de pessoas, das quais 5 milhões de crianças. 

 

Acordo de Parceria Portugal 2030 

O Acordo de Parceria Portugal 20304 (aprovado em Conselho de Ministros, a 3 de março de 2022) enquadra 

estrategicamente a programação dos fundos da política de coesão do quadro financeiro plurianual 2021-

2027 com um montante global na ordem dos 23 mil milhões de euros (Figura 4), nos quais se integram o 

Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER), o Fundo Social Europeu + (FSE+), o Fundo de Coesão 

(FC), o Fundo de Transição Justa (FTJ) e o Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos, das Pescas e da 

Aquicultura (FEAMPA).  

 

Figura 4. Dotação aprovada no âmbito do Portugal 2030 

Fonte: https://portugal2030.pt/portugal-2030/  

 

A programação do Portugal 2030 concretiza-se em torno dos seguintes objetivos estratégicos (OP) que 

respeitam os definidos pela Comissão Europeia da União Europeia: OP1. Portugal mais competitivo e 

inteligente; 

 OP2. Portugal mais verde; OP3. Portugal mais conectado; OP4. Portugal mais social e inclusivo e OP5. 

Portugal territorialmente mais coeso e próximo dos cidadãos. Estes OP encontram alinhamento com as 

agendas da Estratégia Portugal 20305, a saber: (i) As Pessoas Primeiro: Um melhor equilíbrio demográfico, 

 

4 Versão Final do Acordo de Parceria, julho de 2022  
5 Resolução do Conselho de Ministros n.º 98/2020, de 13 de novembro  

https://portugal2030.pt/portugal-2030/
https://portugal2030.pt/wp-content/uploads/2022/07/sfc2021-PA-2021PT16FFPA001-2.0_vf.pdf
https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-conselho-ministros/98-2020-148444002


Elaboração da Carta Social 

E3. Carta Social 

19 
 

maior inclusão, menos desigualdade; (ii) Inovação, Digitalização e Qualificações como motores do 

desenvolvimento; (iii) Transição climática e sustentabilidade dos recursos; e (iv) Um País competitivo 

externamente e coeso internamente. 

No âmbito do presente exercício são de especial interesse o OP4. Portugal mais social e inclusivo que 

mobiliza 7 883 milhões de euros (Figura 5). 

 

 

 

Figura 5. Alinhamento entre a Estratégia Portugal 2030 e o Acordo de Parceria (financiamento) 

Fonte: https://portugal2030.pt/portugal-2030/  

No âmbito do desenvolvimento do presente exercício destaca-se o Programa “Demografia, Qualificações e 

Inclusão” que, com uma dotação de cerca de 5,7 mil milhões de euros financiada pelo FSE+, abrange as 

intervenções nos domínios das políticas ativas de emprego, da educação e formação profissional e superior, 

do combate à privação material, da inclusão social e da igualdade de oportunidades, com intervenções que, 

em conjunto, também contribuem para enfrentar o desafio demográfico, dando cumprimento quase 

integral ao objetivo Portugal + Social. Também de relevar o Programa Regional Centro 2030, no qual se 

https://portugal2030.pt/portugal-2030/
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incluem diversos instrumentos de apoio à dimensão social, nomeadamente por via do Investimento 

Territorial Integrado da Comunidade Intermunicipal (CIM) Viseu Dão Lafões. 

 

Figura 6. Quadro resumo dos Programas Portugal 2030 por Fundo  

Fonte: https://portugal2030.pt/portugal-2030/  

 

Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) 

O PRR6 é um programa de aplicação nacional, com um período de execução até 2026, que integra um 

conjunto de reformas e de investimentos de suporte à retoma do crescimento económico sustentado, 

reforçando o objetivo de convergência com a Europa ao longo da próxima década.  

O PRR estrutura-se em três dimensões - a resiliência, a transição climática e a transição digital com 20 

componentes associadas conforme Figura 7. 

 

6 https://recuperarportugal.gov.pt/ 

https://portugal2030.pt/portugal-2030/
https://recuperarportugal.gov.pt/
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Figura 7. Dimensões e roteiros para a retoma do crescimento sustentável e inclusivo do PRR 

Fonte: República Portuguesa, Plano de Recuperação e Resiliência, 2021 

 

A dimensão Resiliência concentra a maior alocação de recursos do PRR (67%), integrando nove 

componentes (com 22 reformas) focadas no reforço da resiliência social, económica e territorial. Estas 

componentes incluem um conjunto robusto de intervenções em áreas estratégicas, designadamente a 

saúde, a habitação, as respostas sociais, a cultura, o investimento empresarial inovador, as qualificações e 

competências, as infraestruturas, a floresta e a gestão hídrica. Face ao exposto, no contexto do presente 

trabalho destaca-se a componente C03. Respostas sociais, que integra o reforço, adaptação, requalificação 

e inovação nas respostas sociais dirigidas às crianças, pessoas idosas, pessoas com deficiência ou 

incapacidades e famílias, tendo em vista a promoção da natalidade, do envelhecimento ativo e saudável, 

da inclusão e promoção da autonomia e da conciliação entre atividade profissional e a vida pessoal e 

familiar e a coesão social e territorial. Também aqui se inclui a intervenção integrada em comunidades 

desfavorecidas, com vista ao combate à pobreza. 

 

Figura 8. Componentes da Dimensão Resiliência do PRR 

Fonte: Plano de Recuperação e Resiliência 
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2.2. Políticas públicas locais 

2.2.1. Transferência de competências para as autarquias locais no domínio da Ação Social 

O atual exercício tem em consideração o quadro de transferência de competências para as autarquias 

locais, decorrente do processo iniciado em 2018 pela Lei n.º 50/2018, de 16 de agosto. Este novo quadro 

de competências integra diversos domínios/áreas de atuação, entre os quais a Ação Social, que se 

concretizou de acordo com o disposto no Decreto-lei n.º 55/2020, na sua atual redação. 

A concretização da transferência de competências para os órgãos municipais e para as entidades 

intermunicipais no domínio da ação social estabelecida pelo Decreto-lei n.º 55/2020 determina a 

responsabilidade municipal (artigo 3.º) de: 

a) Assegurar o serviço de atendimento e de acompanhamento social (SAAS)  

(Portaria n.º 63/2021 regula o disposto nas alíneas a) e e) do n.º 1 do artigo 3.º e do artigo 10.º do 

Decreto-Lei n.º 55/2020 e procede à segunda alteração à Portaria n.º 188/2014, de 18 de 

setembro, alterada e republicada pela Portaria n.º 137/2015, de 19 de maio, que regulamenta as 

condições de organização e de funcionamento do SAAS). 

b) Elaborar as cartas sociais municipais, incluindo o mapeamento de respostas existentes ao nível 

dos equipamentos sociais 

(Portaria n.º 66/2021 regula o disposto nas alíneas b), c) e i) do n.º 1 e da alínea b) do n.º 2 do 

artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 55/2020, de 12 de agosto, e o disposto na secção II do capítulo II do 

referido decreto-lei, designadamente a criação das cartas sociais municipais e supramunicipais e 

fixa os respetivos conteúdos, regras de atualização e de divulgação, bem como os procedimentos 

de revisão). 

c) Assegurar a articulação entre as cartas sociais municipais e as prioridades definidas a nível nacional 

e regional  

(Portaria n.º 66/2021 regula o disposto nas alíneas b), c) e i) do n.º 1 e da alínea b) do n.º 2 do 

artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 55/2020, de 12 de agosto, e o disposto na secção II do capítulo II do 

referido decreto-lei, designadamente a criação das cartas sociais municipais e supramunicipais e 

fixa os respetivos conteúdos, regras de atualização e de divulgação, bem como os procedimentos 

de revisão). 

d) Implementar atividades de animação e apoio à família para as crianças que frequentam o ensino 

pré-escolar que correspondam à componente de apoio à família nos termos do artigo 12.º. 

e) Elaborar os relatórios de diagnóstico técnico e acompanhamento e de atribuição de prestações 

pecuniárias de caráter eventual em situações de carência económica e de risco social 

(Portaria n.º 63/2021 regula o disposto nas alíneas a) e e) do n.º 1 do artigo 3.º e do artigo 10.º do 

Decreto-Lei n.º 55/2020). 

https://dre.pt/application/conteudo/116068877
https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2020-140188613
https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2020-140188613
https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2020-140188613-139891137
https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/63-2021-159614840
https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/66-2021-159614843
https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/66-2021-159614843
https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2020-140188613-139891149
https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/63-2021-159614840
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f) Celebrar e acompanhar os contratos de inserção dos beneficiários do rendimento social de 

inserção  

(Portaria n.º 65/2021 estabelece os termos de operacionalização da transição de competências 

em matéria de celebração e acompanhamento dos contratos de inserção dos beneficiários do RSI, 

tendo em consideração o disposto na alínea f) do n.º 1 do artigo 3.º e no artigo 11.º do Decreto-

Lei n.º 55/2020, de 12 de agosto). 

g) Desenvolver programas nas áreas de conforto habitacional para pessoas idosas, designadamente 

em articulação com entidades públicas, instituições particulares de solidariedade social ou com as 

estruturas de gestão dos programas temáticos. 

h) Coordenar a execução do programa de contratos locais de desenvolvimento social (CLDS), em 

articulação com os conselhos locais de ação social  

(Portaria n.º 64/2021 define, nos termos da alínea h) do n.º 1 do artigo 3.º e do artigo 8.º do 

Decreto-Lei n.º 55/2020, de 12 de agosto). 

i) Emitir parecer, vinculativo quando desfavorável, sobre a criação de serviços e equipamentos 

sociais com apoios públicos 

(Portaria n.º 66/2021 regula o disposto nas alíneas b), c) e i) do n.º 1 e da alínea b) do n.º 2 do 

artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 55/2020, de 12 de agosto, e o disposto na secção II do capítulo II do 

referido decreto-lei, designadamente a criação das cartas sociais municipais e supramunicipais e 

fixa os respetivos conteúdos, regras de atualização e de divulgação, bem como os procedimentos 

de revisão). 

 

2.2.2. Carta Social Municipal 

No âmbito da Portaria n.º 66/2021, a Carta Social Municipal é definida como um instrumento de 

diagnóstico e de planeamento estratégico e ordenamento prospetivo da rede de serviços e equipamentos 

sociais ao nível concelhio, assumindo-se como um documento de apoio à decisão pública em matéria de 

criação ou desenvolvimento de serviços e equipamentos sociais, por forma a garantir que a rede de serviços 

e equipamentos concelhios se encontra dimensionada e distribuída de forma a responder com eficiência 

às carências e problemáticas sociais diagnosticadas.  

A Carta Social Municipal deve estar articulada com o ordenamento da rede de serviços e equipamentos 

sociais aos níveis supramunicipal e nacional e garantir a coerência com os instrumentos de gestão territorial 

municipal, bem como com as prioridades definidas a nível nacional e regional. 

Considerando a sua dupla vertente de diagnóstico e planeamento de intervenções, este documento, além 

da adequação, otimização e racionalização da rede de serviços e equipamentos, suporta o planeamento 

conjunto e articulado da atuação das entidades públicas competentes no domínio social à escala concelhia, 

bem como com o Conselho Local de Ação Social (CLAS). 

https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/65-2021-159614842
https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/64-2021-159614841
https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/66-2021-159614843
http://www.portalautarquico.dgal.gov.pt/ficheiros/?schema=f7664ca7-3a1a-4b25-9f46-2056eef44c33&channel=d5d3aa35-90ca-4458-819b-964bb657a22e&content_id=BD2AE570-BBB6-4E5B-A039-D7ABB8247AB7&field=storage_image&lang=pt&ver=1&filetype=pdf&dtestate=2021-03-26163734
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A Carta Social Municipal, com uma vigência de quatro anos, deve ser obrigatoriamente revista findo esse 

período e deverá ser sempre atualizada (i) em conformidade com o diagnóstico social e o plano de 

desenvolvimento social elaborados, e (ii) quando ocorra o encerramento ou a criação de serviços e 

equipamentos sociais. 

Neste contexto, e sustentando o conteúdo da Carta Social Municipal de Carregal do Sal em elaboração, 

importa clarificar o seguinte:  

 O foco da Carta Social é a rede de serviços e equipamentos sociais, de acordo com o definido na 

Lista de Nomenclaturas e Conceitos das Respostas Sociais em vigor (2022);  

 O ordenamento da rede de serviços e equipamentos sociais é estruturado em conformidade com 

os valores de referência de cobertura de cada resposta social, tendo por base o cumprimento dos 

seguintes objetivos: 

• Planear e articular as intervenções de todos os níveis de decisão pública, integrando os 

instrumentos locais, designadamente os Planos de Desenvolvimento Social, com os 

documentos de referência nacional; 

• Promover a articulação das iniciativas locais públicas e de instituições de solidariedade 

social ou de outras entidades relevantes na criação de respostas sociais; 

• Criar mecanismos de avaliação dos resultados obtidos, designadamente para cada 

resposta social, em articulação com as respostas locais já existentes no território. 

De relevar que, em função do diploma supracitado, o ordenamento da rede de serviços e equipamentos 

sociais deve respeitar os seguintes parâmetros técnicos: 

a) A articulação com os índices de cobertura e utilização do continente, tendo em consideração a 

capacidade instalada, a capacidade em construção, a frequência das respostas sociais e os valores 

de referência de cobertura de cada resposta social; 

b) A tipologia de equipamentos definida e caracterizada de acordo com a legislação em vigor e a 

nomenclatura aplicável; 

c) Os recursos humanos existentes e necessários, nos termos previstos na legislação em vigor 

aplicável aos serviços e respostas sociais; 

d) A dimensão da rede e caracterização dos equipamentos e de outras infraestruturas; 

e) A evolução demográfica e a previsão de indicadores sociais relevantes; 

f) A dimensão padrão dos equipamentos, por forma a estabelecer os limiares, mínimo e máximo, de 

utentes das respostas sociais.  

https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
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3. DIAGNÓSTICO CONCELHIO 

  

3. DIAGNÓSTICO CONCELHIO 
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3.1. Contexto territorial 

3.1.1. Localização e acessibilidades 

O concelho de Carregal do Sal integra a NUTS II Centro e a NUTS III Viseu Dão Lafões, em conjunto com os 

concelhos de Aguiar da Beira, Castro Daire, Mangualde, Nelas, Oliveira de Frades, Penalva do Castelo, Santa 

Comba Dão, São Pedro do Sul, Sátão, Tondela, Vila Nova de Paiva, Viseu e Vouzela.  

O concelho ocupa uma área de aproximadamente 117 km2, sendo administrativamente constituído pelas 

freguesias7 de Beijós, Cabanas de Viriato, Carregal do Sal, Oliveira do Conde e Parada (Figura 9).  

 

Figura 9. Enquadramento territorial do concelho de Carregal do Sal 

 

No que respeita às acessibilidades / mobilidade (Figura 10), essenciais às dinâmicas de atratividade e 

coesão territorial e socioeconómica, destacam-se: 

 Acessibilidades rodoviárias | o concelho é servido pelo IC12, eixo estruturante de ligação ao IP3 

(ligação Viseu-Coimbra), A25 (ligação Aveiro-Vilar Formoso) e A24 (ligação da A25 em Viseu-

Chaves) e por uma rede de estradas que assegura a ligação e a mobilidade diária da população, 

quer para o exterior do concelho, quer a nível interno; 

 

7 De acordo com o disposto na Lei n.º 39/2021, de 24 de junho, que define o regime jurídico de criação, modificação e extinção de 
freguesias e revoga a Lei n.º 11-A/2013, de 28 de janeiro. 

https://files.dre.pt/1s/2021/06/12100/0000300059.pdf
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 Acessibilidades ferroviárias | o concelho é também servido pela Linha da Beira Alta, que efetua a 

ligações com a Guarda, Vilar Formoso e Espanha e, no sentido contrário, a Coimbra e Lisboa, com 

duas estações de caminho-de-ferro - vila de Carregal do Sal e Oliveirinha - Cabanas; 

 Transportes públicos | o concelho é servido por dois tipos de percursos rodoviários que asseguram 

ligações inter e intraconcelhias, e dispõe do serviço intermunicipal de transporte a pedido “IR e 

VIR”8, com três modalidades disponíveis durante a semana útil: (i) serviço municipal, (ii) serviço 

intermunicipal e (iii) ligação ao comboio. 

 

Figura 10. Rede rodoviária e ferroviária do território que abrange o concelho de Carregal do Sal (excerto) 

Fonte: Infraestruturas de Portugal, S.A. 

  

 

8 https://irevir.cimvdl.pt/  

https://irevir.cimvdl.pt/
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3.1.2. Rede urbana e habitação 

Integrado no Plano Regional de Ordenamento do Território do Centro (PROT-C), o concelho de Carregal do 

Sal encontra-se classificado como centro urbano complementar, integrado no subsistema urbano 

Viseu/Dão-Lafões e Planalto Beirão, fazendo parte de uma pequena constelação urbana na envolvente da 

Barragem da Aguieira e Fronhas, da qual também fazem parte os concelhos de Mortágua, Santa Comba 

Dão e Tábua. Estes aglomerados encontram-se na proximidade dos sistemas urbanos de Viseu e de 

Coimbra e têm o IC2 e a linha ferroviária da Beira alta como eixos de estruturação territorial. Neste 

contexto, de acordo com o referido plano, os centros urbanos complementares, como Carregal do Sal, têm 

uma função dominantemente municipal garantindo uma oferta urbana essencial para a coesão 

socioeconómica e territorial. 

 

Figura 11. Síntese do sistema urbano da região Centro 

Fonte: CCDR Centro, PROT – C, 2011  

 

É possível identificar no concelho uma rede urbana polinucleada e dispersa, polarizada pela sede do 

concelho. Relativamente ao parque edificado, os dados do último exercício censitário (Tabela 1) mostram 

6 127 edifícios no concelho, a maioria unifamiliares, e principalmente concentrados na freguesia de Oliveira 

do Conde (2 028 edifícios, 33,1% do total concelhio). De notar que as freguesias de Beijós e Parada 

apresentam um número substancialmente inferior de edifícios comparativamente às outras freguesias do 

concelho de Carregal do Sal (11,5% e 9,4% do total de edifícios do concelho, respetivamente). 

O estado de conservação dos parque edificado concelhio, em 2021, apresentava um quadro em que 43,1%  

tinha necessidades de reparação (ligeiras, médias e profundas), valor superior ao registado a nível nacional 

(35,8%), regional (37,4%) e sub-regional (38,3%),. A análise à escala das freguesias permite observar um 
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cenário heterogéneo com necessidade de reparação, variando entre 24,8% na freguesia de Cabanas de 

Viriato e 64,3% na freguesia de Oliveira do Conde. 

 

Tabela 1. Estado de conservação dos edifícios 

Unidade territorial 
Edifícios (N.º) Variação 

Estado de conservação (N.º) 

Com 
necessidades 

ligeiras 

Com 
necessidades 

médias 

Com 
necessidades 

profundas 

Sem 
necessidades 
de reparação 

2021 2011 2011-2021 2021 

Portugal 3 573 416 3 544 389 0,8 780 126 335 599 163 101 2 294 590 

Centro 1 116 787 1 111 952 0,4 243 728 115 879 58 559 698 621 

Viseu Dão Lafões 142 027 140 432 1,1 31 844 14 953 7 556 87 674 

Carregal do Sal 6 127 6 105 0,4 1 553 647 443 3 484 

Beijós 683 701 -2,6 104 47 38 494 

Cabanas de Viriato 1 087 1 100 -1,2 94 79 97 817 

Oliveira do Conde 2 028 1 979 2,5 965 248 92 723 

Parada 576 574 0,3 148 113 105 210 

Carregal do Sal 1 753 1 751 0,1 242 160 111 1 240 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – Censos 2011 e 2021 

 

O estado de conservação pode estar também associado a maior ou menor idade do edificado. Dados sobre 

a época de construção (Censos 2021) mostram que mais de 73% dos edifícios do concelho foram contruídos 

até 1980, ou seja, a maior parte tem mais de 40 anos. Este dado, combinado com um quadro de fragilidade 

socioeconómica determinado por baixos rendimentos (população mais idosa) pode revelar um aumento 

de situações de fragilidade social no domínio da habitação.  

Tabela 2. Edifícios por época de construção  

Unidade territorial 

Edifícios por época de construção (N.º) 

Total 
2011 - 
2021 

2001 - 
2010 

1981 - 
2000 

1961 - 
1980 

1946 - 
1960 

1919 - 
1945 

Antes 
1919 

Portugal 3 573 416 110 784 529 510 1 138 816 967 182 375 353 277 571 174 200 

Centro 1 116 787 29 806 159 006 345 109 319 237 126 298 90 148 47 183 

Viseu Dão Lafões 142 027 4 420 21 893 50 005 37 420 11 992 9 715 6 582 

Carregal do Sal 6 127 124 774 1 918 1 674 638 607 392 

Beijós 683 16 89 219 176 86 57 40 

Cabanas de Viriato 1 087 16 148 307 248 121 151 96 

Oliveira do Conde 2 028 48 228 680 519 213 200 140 

Parada 576 12 62 137 191 78 71 25 

Carregal do Sal 1 753 32 247 575 540 140 128 91 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – Censos 2021 
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Face ao exposto e tentando evitar o agravamento do atual estado de conservação do edificado, que se intui 

como potencial face ao quadro demográfico vigente (decréscimo e envelhecimento populacional) a 

autarquia tem vindo a apostar no incentivo à reabilitação urbana, com a delimitação de Áreas de 

Reabilitação Urbana (ARU) e aprovação de Operações de Reabilitação Urbana (ORU). No concelho de 

Carregal do Sal existem seis ARU delimitadas, seis ORU simples e o Programa Estratégico de Reabilitação 

Urbana (PERU): ARU de Casal da Torre/Casal Mendo/Vila da Cal; ARU de Oliveirinha; ARU de Pardieiros; 

ARU de Sobral; ARU de Travanca de São Tomé; ARU de Vila Meã; ORU de Cabanas de Viriato; ORU de 

Oliveira do Conde; ORU de Beijós; ORU de Parada; ORU de Papízios; ORU de Fiais da Telha; ARU e PERU de 

Carregal do Sal. 

 

No domínio da habitação, em 2021, contabilizavam-se 6 726 alojamentos familiares clássicos (Tabela 3), 

sendo 55,6% de residência habitual. De relevar a elevada proporção de alojamentos vagos no concelho 

(17,4%), mais expressiva do que nas restantes escalas macro, e que espelha a fragilidade demográfica do 

território, em que aproximadamente 1/6 dos alojamentos se encontravam desocupados permanentemente 

ou por grandes períodos de tempo.  

Tabela 3. Alojamentos familiares clássicos por forma de ocupação 

Unidade 
territorial 

Alojamentos familiares clássicos (N.º) 

Total Residência habitual Residência secundária 
Vago para venda ou 

arrendamento 
Vago por outros 

motivos 

2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 

Portugal 5 970 677 5 859 540 4 142 581 3 991 112 1 104 881 1 133 300 348 097 274 966 375 118 460 162 

Centro 1 470 422 1 443 886 907 883 893 857 350 226 353 055 99 895 60 489 112 418 136 485 

Viseu Dão 
Lafões 

171 831 167 674 100 823 99 702 46 012 45 480 12 246 6 367 12 750 16 125 

Carregal do Sal 6 726 6 671 3 738 3 754 1 816 1 886 655 242 517 789 

Beijós 690 710 346 386 189 205 86 15 69 104 

Cabanas de 
Viriato 

1 118 1 129 590 581 366 359 103 40 59 149 

Oliveira do 
Conde 

2 115 2 061 1 144 1 202 544 505 230 53 197 301 

Parada 576 574 327 312 165 161 73 18 11 83 

Carregal do Sal 2 227 2 197 1 331 1 273 552 656 163 116 181 152 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – Censos 2011 e 2021 

 

No que respeita o regime de ocupação (Tabela 4), a maioria dos alojamentos familiares eram, em 2021, 

ocupado pelo proprietário ou coproprietário (3 123 dos 3 738), existindo 350 em regime de arrendamento 

e 265 em outras situações (cedências, por exemplo). Os alojamentos familiares em regime de 

arrendamento concentravam-se essencialmente na sede de concelho (230 dos 350). 

https://www.cm-carregal.pt/thumbs/cmcarregaldosal/uploads/news/image/1411/aru_casal_da_torre_casal_mendo_vila_da_cal_final_1_1024_2500.JPG
https://www.cm-carregal.pt/thumbs/cmcarregaldosal/uploads/content_image/image/3434/aru_oliveirinha_final_1_1024_2500.JPG
https://www.cm-carregal.pt/thumbs/cmcarregaldosal/uploads/content_image/image/3435/aru_pardieiros_final_1_1024_2500.JPG
https://www.cm-carregal.pt/thumbs/cmcarregaldosal/uploads/content_image/image/3436/aru_sobral_final_1_1024_2500.JPG
https://www.cm-carregal.pt/thumbs/cmcarregaldosal/uploads/content_image/image/3437/aru_travanca_final_1_1024_2500.JPG
https://www.cm-carregal.pt/thumbs/cmcarregaldosal/uploads/content_image/image/3438/aru_vila_mea_final_1_1024_2500.JPG
blob:https://www.portaldahabitacao.pt/9f6f7f65-660c-4d40-94fc-098c803532fe
blob:https://www.portaldahabitacao.pt/9f6f7f65-660c-4d40-94fc-098c803532fe
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Tabela 4. Alojamentos familiares clássicos por regime de ocupação 

Unidade 
territorial 

Alojamentos familiares clássicos (N.º) 

Total 
Proprietário ou 
coproprietário 

Arrendatário ou 
subarrendatário 

Outras situações 

2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 

Portugal 4 142 581 3 991 112 2 900 093 2 923 271 922 810 794 465 319 678 273 376 

Centro 907 883 893 857 701 937 727 091 143 234 111 946 62 712 54 820 

Viseu Dão Lafões 100 823 99 702 81 357 83 896 13 376 10 218 6 090 5 588 

Carregal do Sal 3 738 3 754 3 123 3 244 350 265 265 245 

Beijós 346 386 312 354 7 10 27 22 

Cabanas de 
Viriato 

590 581 529 524 30 30 31 27 

Oliveira do 
Conde 

1 144 1 202 988 1 058 70 54 86 90 

Parada 327 312 287 275 23 10 17 27 

Carregal do Sal 1 331 1 273 1 007 1 033 220 161 104 79 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – Censos 2011 e 2021 

 

Neste âmbito, importa referir que Carregal do Sal aprovou a sua Estratégia Local de Habitação (ELH) em 

20219, um instrumento estratégico fundamental para mitigar uma das principais debilidades do território. 

No diagnóstico realizado para a concretização deste instrumento, que permite ao município uma 

intervenção mais assertiva na resolução de carências habitacionais do concelho, foram sinalizados 77 

agregados familiares em situações habitacionais indignas. 

  

 

9www.portaldahabitacao.pt/documents/20126/5001755/AC_Carregal+do+Sal.pdf/ad389894-a8ae-5c14-5756-
e09bee8901d7?version=1.0&t=1666782231204&download=true  

http://www.portaldahabitacao.pt/documents/20126/5001755/AC_Carregal+do+Sal.pdf/ad389894-a8ae-5c14-5756-e09bee8901d7?version=1.0&t=1666782231204&download=true
http://www.portaldahabitacao.pt/documents/20126/5001755/AC_Carregal+do+Sal.pdf/ad389894-a8ae-5c14-5756-e09bee8901d7?version=1.0&t=1666782231204&download=true
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3.2. Qualidade de vida 

O conceito de qualidade de vida compreende vários aspetos que se referem às condições de vida humana, 

de entre os quais se podem salientar alguns domínios, nomeadamente o emprego e rendimentos, 

educação, ação social, saúde, cultura, desporto e lazer. Considerando os objetivos subjacentes ao presente 

trabalho, a análise da rede de serviços e equipamentos sociais apresenta um ponto específico. 

 

3.2.1. Perfil socioeconómico10 

Os indicadores socioeconómicos relacionados com o emprego e transferências sociais são importantes no 

contexto do presente trabalho uma vez que a sua análise contribui para uma melhor caraterização e 

compreensão do cenário de partida em matéria de coesão e integração sociais.  

Considerados os dois momentos censitários mais recentes (2021 e 2011), verifica-se um ligeiro decréscimo 

da população ativa, que em 2021 contabilizava 3 612 pessoas (cerca de 40% da população total). A 

população desempregada registou também um decréscimo significativo como se mostra na Tabela 5. 

 

Tabela 5. Indicadores do mercado de trabalho 

Unidade territorial 
População residente (N.º) População ativa (N.º)  População desempregada (N.º) 

2021 2011 2021 2011 2021 2011 

Portugal 10 343 066 10 562 178 4 817 978 5 023 367 391 517 662 180 

Centro 2 227 239 2 327 755 996 554 1 056 225 59 985 116 014 

Viseu Dão Lafões 252 777 267 633 107 445 114 404 7 617 13 178 

Carregal do Sal 9 038 9 835 3 612 3 855 225 431 

Beijós 814 975 335 366 15 31 

Cabanas de Viriato 1 457 1 533 547 566 44 67 

Oliveira do Conde 2 798 3 122 1 170 1 261 71 138 

Parada 744 806 225 252 15 30 

Carregal do Sal 3 225 3 399 1 335 1 410 80 165 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – Censos 2011 e 2021 

 

No geral o quadro de emprego no concelho é positivo (Tabela 6), com uma redução da taxa de desemprego 

e um crescimento, ainda que ténue, nas taxas de emprego e atividade. À escala das freguesias, é a sede de 

concelho que apresenta uma taxa de emprego mais elevada e Beijós a taxa de desemprego mais baixa. 

 

  

 

10 O contexto demográfico é tratado no capítulo 4. 
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Tabela 6. Taxa de atividade, emprego e desemprego 

Unidade territorial 
Taxa de atividade (%) Taxa de emprego (%)  Taxa de desemprego (%)  

2021 2011 2021 2011 2021 2011 

Portugal 46,6 47,6 49,1 48,5 8,1 13,2 

Centro 44,7 45,4 47,7 46,8 6,0 11,0 

Viseu Dão Lafões 42,5 42,8 44,6 43,9 7,1 11,5 

Carregal do Sal 40,0 39,2 42,2 40,3 6,2 11,2 

Beijós 41,2 37,5 43,5 38,6 4,5 8,5 

Cabanas de Viriato 37,5 36,9 38,6 37,0 8,0 11,8 

Oliveira do Conde 41,8 40,4 43,9 41,6 6,1 10,9 

Parada 30,2 31,3 31,4 31,4 6,7 11,9 

Carregal do Sal 41,4 41,5 44,4 43,5 6,0 11,7 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – Censos 2011 e 2021 

 

A importância de verificar o perfil socioeconómico está diretamente relacionada com a identificação de 

potenciais necessidades no domínio social, sendo pertinente a análise da informação associada às 

transferências sociais (pensões, subsídio de desemprego e RSI). Neste contexto, considerando os anos de 

2014 e 2021, observa-se o seguinte:  

• Diminuição do número de beneficiários das diferentes tipologias de prestações sociais (Tabela 7); 

• No total, em 2021, é beneficiária de pensões cerca de 37% da população concelhia; 

• Acompanhando o perfil etário da população, as pensões de velhice, em 2021, representavam 

cerca de 70% do total de pensões, seguidas das pensões de sobrevivência (27%) e de invalidez 

(3%);  

• Relativamente ao valor das prestações sociais, verifica-se um ligeiro aumento do valor médio das 

pensões entre 2014 e 2021, passando de 3 832€ (319,33€/mês) a 4 367€ (363,92€/mês). Valores 

substancialmente mais baixos que os registados nas escalas nacional, regional e sub-regional; 

• Diminuição do número de beneficiários do subsídio de desemprego social (anos 2014 e 2021), 

sendo os valores auferidos no concelho inferiores aos das escalas macro analisadas;  

• Proporção de beneficiários de Rendimento Social de Inserção (RSI) em Carregal do Sal de 1,8%, 

mais baixa que as verificadas a nível nacional (2,5%) e sub-regional (2,1%) (ano 2021); 

• Valores das prestações sociais e quantitativo populacional do concelho que as tem como único 

rendimento, revela fragilidades socioeconómicas uma vez que se encontram abaixo do fixado 

como sendo o limiar de risco de pobreza (6 608€ em 2021, de acordo com o INE11).  

 

 

 

11 INE, Inquérito às condições de vida e rendimento, 2023 

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&contecto=pi&indOcorrCod=0004218&selTab=tab0
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Tabela 7. Indicadores de prestações sociais da Segurança Social 

Unidade territorial 

Beneficiários Valor médio anual 

Pensões (invalidez, 
velhice, sobrevivência) 

(N.º) 

Subsídio de 
desemprego 

(N.º) 

Rendimento Social 
de Inserção 

(N.º) 

Pensões 
(invalidez, 

velhice, 
sobrevivência) 

(€/N.ª) 

Subsídio de 
desemprego 

(€/N.ª) 

Rendimento 
Social de 
Inserção 

(m €) 

2021 2014 2021 2014 2021 2014 2021 2014 2021 2014 2021 

Portugal 3 021 730 3 024 590 411 031 583 523 262 206 320 811 5 845 4 998 3 200 3 391 324 260 

Centro 726 125 742 323 70 795 111 589 39 413 48 559 5 157 4 412 2 962 3 184 49 304 

Viseu Dão Lafões 81 460 83 279 8 462 13 017 5 201 6 303 4 465 3 910 2 957 3 062 6 568 

Carregal do Sal 3 335 3 392 277 550 167 342 4 367 3 832 2 826 3 015 211 

Aguiar da Beira 2 100 2 305 122 178 90 115 3 709 3 463 3 332 2 969 118 

Castro Daire 5 639 5 991 460 919 335 411 4 077 3 640 2 897 2 867 418 

Mangualde 6 223 6 360 666 1 027 471 542 4 841 4 247 3 184 3 079 605 

Nelas 4 698 4 776 502 803 252 437 4 669 4 077 2 845 3 147 341 

Oliveira de Frades 3 087 3 184 393 538 56 73 4 624 3 972 2 969 3 077 63 

Penalva do Castelo 2 685 2 880 243 392 129 230 3 978 3 556 3 361 2 976 149 

Santa Comba Dão 4 073 4 192 317 554 182 183 4 728 4 049 3 221 3 313 216 

São Pedro do Sul 5 734 5 913 582 879 172 258 4 312 3 756 2 656 2 799 231 

Sátão 3 520 3 837 342 468 272 295 3 845 3 443 2 757 3 010 325 

Tondela 9 793 10 351 819 1 063 297 310 4 386 3 873 2 981 2 853 385 

Vila Nova de Paiva 1 548 1 668 167 289 96 112 3 507 3 246 2 552 2 539 104 

Viseu 25 403 24 583 3 163 4 813 2 623 2 939 4 700 4 096 2 933 3 177 3 339 

Vouzela 3 622 3 847 409 544 59 56 4 446 3 873 3 217 3 249 63 

Fonte: INE, Instituto de Informática, 2022 

 

Ainda na caracterização do contexto socioeconómico do concelho de Carregal do Sal, a verificação do 

ganho médio mensal dos trabalhadores por conta de outrem mostra que o valor médio auferido pelos 

trabalhadores era, em 2020, de 894,1€, substancialmente inferior às médias sub-regional (1 099,7€), 

regional (1 147,1€) e nacional (1 289,5€).  

Alargando a análise para a restante população, o indicador rendimento bruto declarado bruto por 

habitante12 era, em 2020, no concelho, de 6 773€ (564,4€/mês) e o indicador rendimento bruto declarado 

bruto por agregado fiscal de 15 529€ (1 294,1€/mês), valores inferiores aos da Região Viseu Dão Lafões, 

Região Centro e do país, contribuindo para este contexto a representatividade numérica da população 

sénior que aufere de transferências sociais. O cenário apresentado tem impacto no poder de compra, 

sendo este indicador inferior ao verificado nas restantes escalas territoriais como se mostra na Tabela 8.  

 

12 Fórmula de cálculo: Rendimento bruto declarado/ População média anual residente; sendo o “rendimento bruto declarado” 
correspondente: 1) ao valor do rendimento não isento antes de efetuada qualquer dedução específica para as categorias A (Trabalho 
dependente) e H (Pensões); 2) ao valor do rendimento líquido, ou seja, ao valor do rendimento depois de efetuadas as respetivas 
deduções específicas, para as restantes categorias. 
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Tabela 8. Poder de compra per capita e ganho médio mensal 

Unidade territorial 

Poder de compra per 
capita 

Ganho médio mensal 
(€) 

Rendimento bruto 
declarado por 
habitante (€) 

Rendimento bruto 
declarado por 

agregado fiscal (€) 

2019 2015 2020 2015 2020 2015 2020 2015 

Portugal 100 100 1 289,5 1 094,1 9 807 7 956 19 065 16 686 

Centro 88,7 88,8 1 147,1 950,6 9 103 7 332 18 080 15 557 

Viseu Dão Lafões 81,5 80,3 1 099,7 906,5 8 174 6 446 17 557 14 824 

Carregal do Sal 72,7 70,1 894,1 724,8 6 773 5 162 15 529 12 948 

Aguiar da Beira 68,8 66,1 1 080,7 883,4 7 009 4 799 14 989 11 334 

Castro Daire 66,0 64,4 930,0 770,2 5 814 4 636 13 444 10 835 

Mangualde 83,4 81,9 1 209,3 962,1 7 785 6 208 16 851 14 441 

Nelas 79,2 76,3 1 161,7 924,3 8 152 6 317 16 991 14 132 

Oliveira de Frades 78,5 80,5 1 141,3 1 020,4 7 223 5 948 15 539 13 090 

Penalva do Castelo 60,4 58,6 992,6 806,2 6 430 4 902 14 435 11 890 

Santa Comba Dão 73,9 71,1 1 024,2 833,7 7 929 6 300 15 953 13 670 

São Pedro do Sul 69,5 68,3 900,1 738,4 6 908 5 584 15 274 12 891 

Sátão 62,7 61,7 886,3 749,5 6 573 5 105 15 147 12 589 

Tondela 76,5 74,1 1 154,9 950,0 7 670 5 907 16 473 13 577 

Vila Nova de Paiva 64,6 61,3 931,5 746,4 5 978 4 672 14 857 12 094 

Viseu 95,7 95,9 1 128,8 932,0 9 760 7 807 20 365 17 679 

Vouzela 65,1 64,5 952,5 815,8 7 096 5 631 15 407 12 745 

Fonte: INE, Estudo sobre o poder de compra concelhio, MTSSS/GEP, Quadros de pessoal e INE, Estatísticas do Rendimento ao nível 

local com base na informação produzida pelo Ministério das Finanças - Autoridade Tributária e Aduaneira 

 

A análise aos indicadores por setores de atividade (Tabela 9), baseada nos últimos dados disponibilizados 

pelo INE (Censos 2021), complementa a caracterização do perfil socioeconómico do concelho, salientando-

se o seguinte: 

 No indicador número de empresas destaca-se o setor do comércio e reparação de veículos (CAE 

G) com 178 empresas, representando cerca de 20% do total e o setor da agricultura, produção 

animal, caça, floresta e pesca (CAE A) com 132 empresas sediadas no concelho (14,9%);  

 No indicador pessoal ao serviço, cuja variação 2011-2021 regista um aumento de cerca de 14,2%, 

o destaque recai sobre as indústrias transformadoras (CAE C) enquanto maior empregador do 

concelho (concentra 32,2% do pessoal ao serviço), seguindo-se o setor do comércio e reparação 

de veículos (CAE G) com 17,3%;  

 No que se refere à média de pessoal ao serviço por empresa, as indústrias transformadoras (CAE 

C), setor de captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de resíduos e 

despoluição (CAE E) e atividades de consultoria (CAE M) destacam-se com médias de cerca de 

14,2 e 6,9 trabalhadores/empresa, respetivamente;  
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 Em relação ao volume de negócios, novamente o setor das indústrias transformadoras (CAE C) a 

sobressair com cerca de 113 milhões de euros de faturação, face ao total concelhio na ordem dos 

208 milhões de euros. Segue-se o setor do comércio e reparação de veículos (CAE G) da 

agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca (CAE A) e das atividades de consultoria (CAE 

M); 

 Em termos de produtividade e geração de valor, medidos pelo volume de negócios por 

trabalhador, mantém-se o destaque claro para a indústria transformadora (CAE C) acima dos 105 

mil euros/trabalhador. Segue-se o CAE G (comércio) acima dos 89 mil euros/trabalhador e o setor 

dos transportes e armazenagem (CAE H) acima dos 51 mil euros/trabalhador. 
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Legenda: … dado confidencial 

Tabela 9. Evolução dos indicadores de empresas 

CAE13 
Empresas (N.ª) Variação (%) 

Pessoal ao serviço 
(trabalhadores) (N.º) 

Variação (%) Volume de negócios 
Variação (%) Trabalhadores por 

empresa (N.º) 
Volume de negócios por 

empresa 
Volume de negócios por 

trabalhador 

2021 2014 2014-2021 2021 2014 2014-2021 2021 2014 2014-2021 2021 2014 2021 2014 2021 2014 

A 132 71 85,9 187 90 107,8 3 814 729 2 383 569 60,0 1,4 1,3 28 899 33 571 20 400 26 484 

B 1 1 0,0 … … - … … - - - - - - - 

C 75 100 -25,0 1 066 849 25,6 112 782 225 65 275 436 72,8 14,2 8,5 1 503 763 652 754 105 799 76 885 

D 3 0 - 3 0 - 2 182 0 - 1,0 - 727 - 727 - 

E 3 0 - 3 0 - 44 374 0 - 1,0 - 14 791 - 14 791 - 

F 99 91 8,8 272 336 -19,0 11 025 798 12 407 063 -11,1 2,7 3,7 111 372 136 341 40 536 36 926 

G 178 204 -12,7 401 457 -12,3 35 747 876 38 871 306 -8,0 2,3 2,2 200 831 190 546 89 147 85 058 

H 11 16 -31,3 21 … - 1 076 436 … - 1,9 - 97 858 - 51 259 - 

I 54 63 -14,3 213 158 34,8 7 238 618 6 088 629 18,9 3,9 2,5 134 048 96 645 33 984 38 536 

J 5 3 66,7 … 4 - … 17 417 - - 1,3 - 5 806 - 4 354 

L 22 11 100,0 25 11 127,3 398 843 149 198 167,3 1,1 1,0 18 129 13 563 15 954 13 563 

M 72 59 22,0 498 422 18,0 25 397 985 33 796 016 -24,8 6,9 7,2 352 750 572 814 51 000 80 085 

N 80 66 21,2 133 95 40,0 6 361 117 8 973 799 -29,1 1,7 1,4 79 514 135 967 47 828 94 461 

P 25 21 19,0 30 21 42,9 288 785 171 919 68,0 1,2 1,0 11 551 8 187 9 626 8 187 

Q 59 37 59,5 79 90 -12,2 2 771 011 2 275 633 21,8 1,3 2,4 46 966 61 504 35 076 25 285 

R 19 14 35,7 19 14 35,7 86 877 48 885 77,7 1,0 1,0 4 572 3 492 4 572 3 492 

S 47 44 6,8 56 66 -15,2 893 173 835 930 6,8 1,2 1,5 19 004 18 998 15 950 12 666 

Concelho 885 801 10,5 3 016 2 640 14,2 208 054 691 172 950 227 20,3 3,4 3,3 235 090 215 918 68 984 65 511 

VDL 29 221 24 378 19,9 78 159 68 880 13,5 7 464 801 303 6 169 094 045 21,0 2,7 2,8 255 460 253 060 95 508 89 563 

Fonte: Anual - INE, Sistema de contas integradas das empresas, 2023

 

13 Classificação INE (revisão 3) por secção (nível 1): A- Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca; B- Indústrias Extrativas; C- Indústrias Transformadoras; D – Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e 
ar frio; E - Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento gestão de resíduos e despoluição; F – Construção; G – Comércio por grosso e a retalho, reparação de veículos automóveis e motociclos; H – 
Transportes e armazenagem; I – Alojamento, restauração e similares; J – Atividades de informação e comunicação; K – Atividades financeiras e de seguros; L – Atividades imobiliárias; M – Atividades de consultoria, 
científicas, técnicas e similares; N – Atividades administrativas e dos serviços de apoio; O – Administração pública e Defesa; Segurança Social Obrigatória; P – Educação; Q – Atividades de saúde humana e apoio 
social; R – Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas; S – Outras atividades de serviços; T – Atividades das famílias empregadoras de pessoal doméstico e atividades de produção das famílias 
para uso próprio; U – Atividades dos organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais. O âmbito da informação do sistema de contas integradas das empresas do INE exclui as secções K, O, T e U. 

https://www.ine.pt/ine_novidades/semin/cae/CAE_REV_3.pdf
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3.2.2. Educação 

No domínio da educação, e de acordo com os dados da Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência 

(DGEEC, 2023), no ano letivo 2020/2021 a rede educativa do concelho era constituída por cinco 

estabelecimentos de ensino público, que integram o Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal, e por dois 

estabelecimentos de natureza solidária. A oferta educativa integrava todos os níveis de ensino obrigatório 

(desde o 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) até ao Ensino Secundário (ES)), incluindo a educação pré-escolar.  

Acompanhando a tendência de diminuição da população jovem no concelho, é possível observar que, no 

período compreendido entre os anos letivos 2011/2012 e 2020/2021, a população escolar do pré-escolar 

e do ensino básico registou uma quebra, com a redução mais relevante observada neste último (-30%). 

Neste ciclo de ensino, destaca-se a redução no 1.º CEB, na ordem dos 32% (Figura 12).  

De notar que, o número de alunos a frequentar o ensino secundário registou um incremento de 29,4% 

entre os anos letivos 2011/2012 e 2020/2021, atingindo o seu máximo no ano letivo 2017/2018, com um 

total de 249 alunos matriculados.  

 

Figura 12. Evolução do número de alunos entre os anos letivos 2011/2012 e 2020/2021, no concelho de Carregal do 
Sal 

Fonte: DGEEC, 2023 

 

A análise dos indicadores relativos à educação e escolarização da população residente (Tabela 10), revela 

uma evolução positiva entre 2011 e 2021. Em 2021, cerca de 30% da população residente tinha 1.º CEB 

completo, enquanto os 2.º e 3.º CEB registavam valores mais baixos, respetivamente, 12,5% e 16,1%. Mais 

de ¼ da população possuía níveis de escolaridade mais elevados, nomeadamente o ensino secundário 

(16,7%, 1 507 indivíduos) e o ensino superior (9,2%, 830 indivíduos). Ainda de notar a diminuição da taxa 

de analfabetismo; contudo, permanece com um valor de 4,7%.  
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0

200

400

600

800

1000

1200

Pré-escolar Básico Secundário



Elaboração da Carta Social 

E3. Carta Social 

39 

Tabela 10. Escolarização da população  

Unidade 
territorial 

Taxa de 
analfabetismo 

(%) 

População residente por nível de escolaridade mais elevado completo (N.º) 

Nenhum 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB 
Ensino secundário e 

pós-secundário 
Ensino superior 

2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 2021 2011 2021 2011 2021 

Portugal 3,1 5,2 1 346 575 1 999 754 2 218 626 2 688 308 1 129 862 1 412 580 1 641 453 1 716 970 2 119 842 1 411 801 1 782 888 1 244 742 

Centro 3,7 6,4 293 287 466 146 542 328 640 510 237 977 297 911 351 545 370 419 437 262 290 871 342 660 243 471 

Viseu Dão Lafões 4,2 7,1 34 564 56 300 67 617 77 785 29 140 35 838 37 210 39 098 46 023 30 981 36 218 26 015 

Carregal do Sal 4,7 7,6 1 355 2 210 2 702 3 147 1 133 1 410 1 451 1 478 1 567 1 032 830 558 

Beijós 4,6 9,0 111 201 279 356 103 166 133 154 137 68 51 30 

Cabanas de 
Viriato 

6,0 7,5 264 373 430 493 186 216 220 231 231 142 126 78 

Oliveira do Conde 4,5 7,9 383 684 863 986 342 433 433 475 497 355 280 189 

Parada 4,3 6,4 101 174 294 317 82 119 119 103 99 62 49 31 

Carregal do Sal 4,3 7,2 496 778 836 995 420 476 546 515 603 405 324 230 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação – Censos 2021 e 2011 
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3.2.3. Saúde 

O acesso à saúde constitui um fator preponderante para a inclusão social e qualidade de vida da população. 

No que se refere aos recursos humanos ligados à área da saúde, verifica-se que, em 2021, e no que diz 

respeito aos enfermeiros e médicos por 1 000 habitantes, no concelho de Carregal do Sal, os quantitativos 

eram mais baixos que os registados a nível nacional, regional e sub-regional. Em 2021, existiam no concelho 

1,8 médicos por mil habitantes e 3,6 enfermeiros por mil habitantes, valores que revelam expressivas 

fragilidades nos cuidados de saúde primários, o que leva à inexistência de respostas adequadas de 

proximidade com a consequente e inevitável sobrecarga de serviços centrais nos concelhos mais próximos.  

Tabela 11. Indicadores de saúde 

Unidade territorial 

Médicas/os por 1 000 

habitantes (N.º)14 

Enfermeiras/os por 

1 000 habitantes 

(N.º)15 

Hospitais (N.º) 
Farmácias e postos 

farmacêuticos móveis 
(N.º) 

2021 2013 2021 2013 2021 2013 2021 2013 

Portugal 5,7 4,3 7,8 6,3 240 226 3 112 3 075 

Centro 5,4 3,9 7,8 6,3 60 55 796 792 

Viseu Dão Lafões 4,9 3,1 8,3 6,6 4 3 90 87 

Carregal do Sal 1,8 1,0 3,6 2,7 0 0 4 5 

Aguiar da Beira 1,5 1,1 5,6 4,0 0 0 2 2 

Castro Daire 1,7 0,9 4,2 2,8 0 0 5 5 

Mangualde 2,5 1,6 3,4 3,0 0 0 8 8 

Nelas 3,2 1,9 3,9 3,1 0 0 6 6 

Oliveira de Frades 2,1 1,2 2,8 3,7 0 0 3 3 

Penalva do Castelo 2,2 0,8 4,6 3,0 0 0 2 2 

Santa Comba Dão 2,7 1,8 3,9 3,5 0 0 4 4 

São Pedro do Sul 4,4 2,2 4,6 3,9 0 0 9 8 

Sátão 2,5 1,4 5,6 4,3 0 0 3 3 

Tondela 2,8 1,8 5,9 4,8 1 1 13 13 

Vila Nova de Paiva 1,3 1,4 4,7 4,0 0 0 1 1 

Viseu 8,5 5,7 14,1 11,5 3 2 26 23 

Vouzela 1,7 1,3 5,6 3,9 0 0 4 4 

Nota: Os dados relativos a Médicas/os e Enfermeiras/os por 1 000 habitantes e Hospitais são provisórios 

Fonte: INE, Estatísticas do pessoal de saúde; Inquérito aos hospitais; Estatísticas das farmácias, 2023 

 

 

 

14 Fórmula de cálculo: (Número total de médicas/os inscritos no final do ano/População residente estimada para o final do ano)*1000 
Ver metainfomação em: www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0008356&lingua=PT 
15 Fórmula de cálculo: (Número total de enfermeiras/os inscritos no final do ano/ População residente estimada para o final do 
ano)*1000 
Ver metainformação em: www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0008277&lingua=PT 

http://www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0008356&lingua=PT
https://www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0008277&lingua=PT
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3.2.4. Desporto e Lazer 

No âmbito da inclusão social refere-se também a existência de um conjunto de equipamentos 

desportivos16, com boas condições para a prática desportiva, nomeadamente as Piscinas Municipais de 

Carregal do Sal, o Pavilhão Municipal de Carregal do Sal, os Polidesportivos das Freguesias, 9 Campos de 

Futebol, Campo de Ténis no Parque Alzira Cláudio (Carregal do Sal), uma Pista Todo-o-Terreno e um Campo 

de Tiro (Fiais da Telha). Destacam-se, ainda, alguns projetos dinamizados pela autarquia, nomeadamente 

trilhos, que podem ser percorridos em diferentes modalidades (a pé, BTT). 

   

Figura 13. Complexo das Piscinas 
Municipais de Carregal do Sal 

Fonte: CM Carregal do Sal 

Figura 14. Percurso Patrimonial de 
Chãs 

Fonte: CM Carregal do Sal 

Figura 15. Parque Alzira Cláudio 

Fonte: CM Carregal do Sal 

 

Na dimensão do lazer destacam-se algumas atividades regulares e os eventos temáticos promovidos no 

concelho. Em termos de palcos, ao ar livre, releva-se o Parque Alzira Cláudio e, fechado, o   Centro Cultural 

de Carregal do Sal, sob gestão da Câmara Municipal de Carregal do Sal. Este último acolhe um calendário 

regular de eventos e onde futuramente serão instalados equipamentos de projeção digital de cinema (DCP) 

e de vídeo, imagem e tecnologia. 

 

  

 

16 Diagnóstico Social de Carregal do Sal (2016) 

https://www.cm-carregal.pt/thumbs/cmcarregaldosal/uploads/writer_file/image/909/6ec244da79541922_1_500_500.jpg
https://www.cm-carregal.pt/thumbs/cmcarregaldosal/uploads/content_image/image/3205/lagareta_rupestre_de_milrego_riachas_1_1024_2500.jpg
https://www.cm-carregal.pt/thumbs/cmcarregaldosal/uploads/content_image/image/3205/lagareta_rupestre_de_milrego_riachas_1_1024_2500.jpg
https://www.cm-carregal.pt/cmcarregaldosal/uploads/document/file/881/diagnostico_social__ii_atualizacao_.pdf
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4. QUADRO DEMOGRÁFICO CONCELHIO 

 

4. QUADRO DEMOGRÁFICO 

CONCELHIO 
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4.1. Quadro demográfico atual 

De acordo com os resultados do último exercício censitário (Censos de 2021), a população residente no 

concelho de Carregal do Sal era de 9 038, correspondendo a um decréscimo de 8,1% face a 2011, ano em 

que residiam no concelho 9 835 indivíduos (Tabela 12). Este decréscimo é transversal a todas as freguesias, 

sendo superior a 10% nas freguesias de Beijós (-16,5%) e Oliveira do Conde (-10,4%). 

De relevar que o decréscimo populacional neste período censitário também se regista nas escalas macro, 

ainda que em proporções mais ténues (-2,1% a nível nacional, -4,3% a nível regional e -5,6% a nível sub-

regional). Destaque para a forte concentração populacional nas freguesias de Carregal do Sal e de Oliveira 

do Conde (Tabela 12 e Figura 16). 

Em consequência da retração demográfica entre registos censitários, observa-se também uma diminuição 

da densidade populacional concelhia, em 2021 de 77,3 habitantes/km2, valor inferior ao registado a nível 

nacional (112,2 habitantes/km2), regional (79,0 habitantes/km2) e sub-regional (78,1 habitantes/km2). A 

nível intraconcelhio destacavam-se as freguesias de Carregal do Sal (89,6 habitantes/km2) e de Oliveira do 

Conde (79,4 habitantes/km2) com densidades populacionais mais elevadas e superiores à média concelhia. 

 

Tabela 12. Indicadores demográficos do concelho de Carregal do Sal 

Unidade territorial Área (km) 
População residente (N.º) 

Variação 
populacional (%) 

Densidade populacional 
(habitantes/km2) 

2021 2011 2011-2021 2021 2011 

Portugal 92 225,2 10 343 066 10 562 178 -2,1 112,2 114,5 

Centro 28 199,4 2 227 239 2 327 755 -4,3 79,0 82,6 

Viseu Dão Lafões 3 237,7 252 777 267 633 -5,6 78,1 82,7 

Carregal do Sal 116,9 9 038 9 835 -8,1 77,3 84,1 

Beijós 12,5 814 975 -16,5 65,0 77,8 

Cabanas de Viriato 21,5 1 457 1 533 -5,0 67,9 71,4 

Oliveira do Conde 35,2 2 798 3 122 -10,4 79,4 88,6 

Parada 11,7 744 806 -7,7 63,8 69,1 

Carregal do Sal 36,0 3 225 3 399 -5,1 89,6 94,4 

Fonte: Direção-Geral do Território (2022) e INE, Recenseamento Geral da População e Habitação –Censos 2011 e 2021 
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Figura 16. População residente no concelho de Carregal do Sal, em 2011 e 2021 

Fonte: INE, BGRI 2011 e 2021 

 

Quanto à estrutura etária da população (Tabela 13), em 2021 cerca de 48% da população concelhia estava 

em idade ativa, i.e., entre os 25 e 64 anos, um valor ligeiramente inferior ao registado em 2011.  

A evolução etária entre os dois registos censitários carateriza-se pela redução de quantitativos em todos 

os grupos etários, à exceção dos residentes com mais de 65 anos que aumentou 13,8% face a 2011 (mais 

347 residentes). De referir que os grupos etários mais jovens, com idades até 14 anos e entre 15 e 25 anos, 

registaram decréscimos mais acentuados, nomeadamente de 25,4% e 17,7%, respetivamente. Estas 

dinâmicas têm impacto no índice de envelhecimento, que se fixou (2021) em 284,8 idosos por cada 100 

jovens, um valor superior ao registado a nível nacional, regional e sub-regional (182,1, 228,6 e 246,3, 

respetivamente). 

A nível concelhio, é na freguesia de Oliveira do Conde, que em 2021, se concentrava o maior número de 

idosos (897 indivíduos), apesar de proporcionalmente esta faixa etária se destacar na freguesia de Parada, 

onde representa aproximadamente 38% da população. 

Em relação à população com idades até 14 anos, também em 2021, é na freguesia sede de concelho que 

se regista a maior concentração (401, 12,4%).  
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Tabela 13. População residente por grupo etário, 2011 e 2021 

Unidade 
Territorial 

2021 2011 Variação 

Índice de 
Envelhecimento 0 - 14 anos 15 - 24 anos 25 - 64 anos 65 e mais anos 0 - 14 anos 15 - 24 anos 25 - 64 anos 65 e mais anos 

0 - 14 
anos 

15 - 24 
anos 

25 - 64 
anos 

65 e 
mais 
anos 

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % % % % % 2021 2011 

Portugal 1 331 188 12,9 1 088 087 10,5 5 500 152 53,2 2 423 639 23,4 1 572 329 14,9 1 147 315 10,9 5 832 470 55,2 2 010 064 19,0 -15,3 -5,2 -5,7 20,6 182,1 127,8 

Centro 263 399 11,8 220 555 9,9 1 141 105 51,2 602 180 27,0 319 258 13,7 239 248 10,3 1 247 499 53,6 521 750 22,4 -17,5 -7,8 -8,5 15,4 228,6 163,4 

Viseu Dão Lafões 29 138 11,5 25 521 10,1 126 351 50,0 71 767 28,4 37 149 13,9 28 576 10,7 139 911 52,3 61 997 23,2 -21,6 -10,7 -9,7 15,8 246,3 166,9 

Carregal do Sal 1 005 11,1 863 9,5 4 308 47,7 2 862 31,7 1 347 13,7 1 049 10,7 4 924 50,1 2 515 25,6 -25,4 -17,7 -12,5 13,8 284,8 186,7 

Beijós 79 9,7 69 8,5 409 50,2 257 31,6 108 11,1 119 12,2 478 49,0 270 27,7 -26,9 -42,0 -14,4 -4,8 325,3 250,0 

Cabanas de 
Viriato 

155 10,6 123 8,4 646 44,3 533 36,6 183 11,9 148 9,7 744 48,5 458 29,9 -15,3 -16,9 -13,2 16,4 343,9 250,3 

Oliveira do 
Conde 

295 10,5 263 9,4 1 343 48,0 897 32,1 424 13,6 355 11,4 1 575 50,4 768 24,6 -30,4 -25,9 -14,7 16,8 304,1 181,1 

Parada 75 10,1 65 8,7 322 43,3 282 37,9 98 12,2 87 10,8 389 48,3 232 28,8 -23,5 -25,3 -17,2 21,6 376,0 236,7 

Carregal do Sal 401 12,4 343 10,6 1 588 49,2 893 27,7 534 15,7 340 10,0 1 738 51,1 787 23,2 -24,9 0,9 -8,6 13,5 222,7 147,4 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – Censos 2011 e 2021 
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O cenário exposto reflete-se no aumento do índice de dependência total17 e do índice de dependência de 

idosos18 e numa diminuição do índice de dependência de jovens19 em 2021, como se mostra na Tabela 14.  

Comparativamente às escalas macro, apenas o índice de dependência de jovens no concelho se encontra 

abaixo do registado a nível nacional. De notar que é na freguesia de Parada que se verificam índices mais 

elevados de dependência total (92,2) e de dependência de idosos (72,9). 

Tabela 14. Índice de dependência total, de jovens e de idosos 

Unidade territorial 

Índice de dependência total 
(N.º) 

Índice de dependência de 
jovens (N.º) 

Índice de dependência de 
idosos (N.º) 

2021 2011 2021 2011 2021 2011 

Portugal 57,0 51,3 20,2 22,5 36,8 28,8 

Centro 63,6 56,6 19,3 21,5 44,2 35,1 

Viseu Dão Lafões 66,4 58,8 19,2 22,0 47,3 36,8 

Carregal do Sal 74,8 64,7 19,4 22,6 55,3 42,1 

Beijós 70,3 63,3 16,5 18,1 53,8 45,2 

Cabanas de Viriato 89,5 71,9 20,2 20,5 69,3 51,3 

Oliveira do Conde 74,2 61,8 18,4 22,0 55,9 39,8 

Parada 92,2 69,3 19,4 20,6 72,9 48,7 

Carregal do Sal 67,0 63,6 20,8 25,7 46,2 37,9 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – Censos 2011 e 2021 

 

A evolução demográfica de um território é um fenómeno complexo, determinado por variáveis diversas, 

relacionadas com a esperança média de vida, a natalidade e o índice de fecundidade, o saldo migratório, 

entre outras. Da análise dos indicadores demográficos apresentados na Tabela 15, verifica-se que o 

concelho de Carregal do Sal, em 2021, apresentava uma taxa bruta de natalidade (5,8‰) inferior à 

registada nas escalas macro e uma das taxas brutas de mortalidade (14,4‰) mais baixas comparativamente 

aos restantes concelhos da Região Viseu Dão Lafões. Ainda assim, o concelho apresentava uma taxa de 

crescimento natural negativa, equivalendo a sensivelmente 1%. 

Relativamente à taxa de crescimento efetivo, indicador que conjuga a taxa de crescimento natural e a taxa 

de crescimento migratório, observa-se um valor negativo no concelho, porém residual (-0,1%), 

demonstrando que o crescimento migratório positiva no ano de 2021 não foi suficiente para anular valor 

negativo do crescimento natural.  

 

17 Relação entre a população jovem e idosa e a população em idade ativa, definida habitualmente como o quociente entre o número 
de pessoas com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos conjuntamente com as pessoas com 65 ou mais anos e o número de 
pessoas com idades compreendidas entre os 15 e os 64 anos (expressa habitualmente por 100 (10^2) pessoas com 15-64 anos) (INE, 
Sistema de Metainformação).  
18 Relação entre a população idosa e a população em idade ativa, definida habitualmente como o quociente entre o número de 
pessoas com 65 ou mais anos e o número de pessoas com idades compreendidas entre os 15 e os 64 anos (expressa habitualmente 
por 100 (10^2) pessoas com 15-64 anos) (INE, Sistema de Metainformação). 
19 Relação entre a população jovem e a população em idade ativa, definida habitualmente como o quociente entre o número de 
pessoas com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos e o número de pessoas com idades compreendidas entre os 15 e os 64 
anos (expressa habitualmente por 100 (10^2) pessoas com 15-64 anos) (INE, Sistema de Metainformação).   



Elaboração da Carta Social 

E3. Carta Social 

47 

Tabela 15. Indicadores demográficos 

Unidade territorial 

Taxa bruta de 
natalidade20 

(‰) 

Taxa bruta de 
mortalidade21 

(‰) 

Taxa de 
fecundidade 
geral22 (‰) 

Taxa de 
crescimento 
efetivo23 (%) 

Taxa de 
crescimento 
natural24 (%) 

Taxa de 
crescimento 
migratório25 

(%) 

2021 

Portugal 7,6 12,0 35,8 0,3 -0,4 0,7 

Centro 6,6 14,0 33,5 0,6 -0,7 1,3 

Viseu Dão Lafões 6,2 14,4 31,6 0,0 -0,8 0,8 

Carregal do Sal 5,8 14,4 32,0 -0,1 -0,9 0,7 

Aguiar da Beira 5,6 29,1 36,6 -0,7 -2,3 1,7 

Castro Daire 4,9 15,6 27,9 -0,8 -1,1 0,3 

Mangualde 5,4 15,7 28,8 -0,3 -1,0 0,7 

Nelas 4,9 14,1 26,4 -0,1 -0,9 0,8 

Oliveira de Frades 6,2 12,2 30,8 1,0 -0,6 1,5 

Penalva do Castelo 3,4 19,3 20,1 -0,5 -1,6 1,1 

Santa Comba Dão 6,9 17,2 37,9 0,5 -1,0 1,5 

São Pedro do Sul 4,4 15,9 25,1 -0,1 -1,2 1,0 

Sátão 6,0 15,9 32,4 -0,3 -1,0 0,7 

Tondela 6,0 17,6 32,9 -0,7 -1,2 0,4 

Vila Nova de Paiva 5,1 20,5 28,8 -0,3 -1,5 1,2 

Viseu 7,3 11,4 33,3 0,2 -0,4 0,6 

Vouzela 6,4 15,0 34,6 0,7 -0,9 1,6 

Fonte: INE, Indicadores demográficos 

 

Para o valor positivo da taxa de crescimento migratório contribui o progressivo crescimento da população 

estrangeira no território concelhio, tendência que se constitui como fundamental para a inversão do atual 

quadro demográfico e que justifica a necessidade de uma análise mais detalhada da dinâmica demográfica 

associada à população estrangeira, nomeadamente com estatuto de residente, as suas nacionalidades e 

também dos pedidos de estatuto de residente. 

Conforme se verifica pela leitura das tabelas seguintes (Tabela 16 e Tabela 17), o concelho carateriza-se 

pelas seguintes dinâmicas:  

 

20 Número de nados vivos ocorrido durante um determinado período de tempo, normalmente um ano civil, referido à população 
média desse período (INE, Sistema de Metainformação). 
21 Número de óbitos observado durante um determinado período de tempo, normalmente um ano civil, referido à população média 
desse período (INE, Sistema de Metainformação). 
22 Número de nados vivos observado durante um determinado período de tempo, normalmente um ano civil, referido ao efetivo 
médio de mulheres em idade fértil (entre os 15 e os 49 anos) desse período (INE, Sistema de Metainformação). 
23 Variação populacional observada durante um determinado período de tempo, normalmente um ano civil, referido à população 
média desse período (INE, Sistema de Metainformação). 
24 Saldo natural observado durante um determinado período de tempo, normalmente um ano civil, referido à população média desse 
período (INE, Sistema de Metainformação). 
25 Saldo migratório observado durante um determinado período de tempo, normalmente um ano civil, referido à população média 
desse período (INE, Sistema de Metainformação). 
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 A população estrangeira residente no concelho era, em 2021, de 643 indivíduos, registando um 

crescimento de 11,1 % face a 2011 e representando cerca de 7% da população residente total; 

 Aproximadamente 69% dos estrangeiros residentes no concelho de Carregal do Sal eram naturais 

de países de fora da União Europeia; 

 Em 2021, a população estrangeira concentrava-se principalmente na freguesia sede de concelho 

(287 indivíduos, 44,6% do total de estrangeiros residentes) e na freguesia de Oliveira do Conde 

(198 indivíduos, 30,8% do total de estrangeiros residentes); 

 Regista-se um crescimento da população estrangeira em 2021 nas freguesias de Beijós (32,0%), 

Cabanas de Viriato (24,1%) e Carregal do Sal (35,5%), face a 2011. O número de residentes 

decresceu 7,9% na freguesia de Oliveira do Conde e 17,1% na freguesia de Parada; 

 Entre 2014 e 2021 registou-se um aumento de 100% da população estrangeira com estatuto legal 

de residente no concelho de Carregal do Sal, tendo passado de 105 para 210 indivíduos. 

 A maioria dos indivíduos estrangeiros com estatuto legal de residente, em 2021, tinha 

nacionalidade brasileira (38,1%). 
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Tabela 16. População residente por naturalidade 

Unidade Territorial 

Naturalidade da população residente (N.º) Variação populacional (%) 

Total Portuguesa 

Estrangeira 

Total Portuguesa 

Estrangeira 

Total Da União Europeia 
Fora da União 

Europeia 
Total 

Da União 
Europeia 

Fora da 
União 

Europeia 

2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 2011-2021 

Portugal 10 343 066 10 562 178 9 254 043 9 690 365 1 089 023 871 813 206 993 208 384 882 030 663 429 -2,1 -4,5 24,9 -0,7 33,0 

Centro 2 227 239 2 327 755 2 031 074 2 168 502 196 165 159 253 48 915 51 054 147 250 108 199 -4,3 -6,3 23,2 -4,2 36,1 

Viseu Dão Lafões 252 777 267 633 232 879 249 992 19 898 17 641 5 407 5 861 14 491 11 780 -5,6 -6,8 12,8 -7,7 23,0 

Carregal do Sal 9 038 9 835 8 395 9 256 643 579 202 267 441 312 -8,1 -9,3 11,1 -24,3 41,3 

Beijós 814 975 781 950 33 25 13 15 20 10 -16,5 -17,8 32,0 -13,3 100,0 

Cabanas de Viriato 1 457 1 533 1 390 1 479 67 54 27 22 40 32 -5,0 -6,0 24,1 22,7 25,0 

Oliveira do Conde 2 798 3 122 2 600 2 907 198 215 62 106 136 109 -10,4 -10,6 -7,9 -41,5 24,8 

Parada 744 806 686 736 58 70 23 33 35 37 -7,7 -6,8 -17,1 -30,3 -5,4 

Carregal do Sal 3 225 3 399 2 938 3 184 287 215 77 91 210 124 -5,1 -7,7 33,5 -15,4 69,4 

Aguiar da Beira 5 231 5 473 4 960 5 190 271 283 92 85 179 198 -4,4 -4,4 -4,2 8,2 -9,6 

Castro Daire 13 736 15 339 13 047 14 626 689 713 193 199 496 514 -10,5 -10,8 -3,4 -3,0 -3,5 

Mangualde 18 303 19 880 16 937 18 499 1 366 1 381 370 556 996 825 -7,9 -8,4 -1,1 -33,5 20,7 

Nelas 13 119 14 037 12 190 13 222 929 815 291 320 638 495 -6,5 -7,8 14,0 -9,1 28,9 

Oliveira de Frades 9 506 10 261 8 748 9 699 758 562 131 112 627 450 -7,4 -9,8 34,9 17,0 39,3 

Penalva do Castelo 7 333 7 956 6 949 7 646 384 310 169 163 215 147 -7,8 -9,1 23,9 3,7 46,3 

Santa Comba Dão 10 641 11 597 9 773 10 796 868 801 221 235 647 566 -8,2 -9,5 8,4 -6,0 14,3 

São Pedro do Sul 15 137 16 851 14 195 16 067 942 784 229 252 713 532 -10,2 -11,7 20,2 -9,1 34,0 

Sátão 11 030 12 444 10 392 11 721 638 723 303 373 335 350 -11,4 -11,3 -11,8 -18,8 -4,3 

Tondela 25 910 28 946 24 136 27 408 1 774 1 538 522 564 1 252 974 -10,5 -11,9 15,3 -7,4 28,5 

Vila Nova de Paiva 4 662 5 176 4 306 4 831 356 345 165 172 191 173 -9,9 -10,9 3,2 -4,1 10,4 

Viseu 99 551 99 274 89 796 90 931 9 755 8 343 2 363 2 429 7 392 5 914 0,3 -1,2 16,9 -2,7 25,0 

Vouzela 9 580 10 564 9 055 10 100 525 464 156 134 369 330 -9,3 -10,3 13,1 16,4 11,8 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – Censos 2011 e 2021 
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Tabela 17. População residente com estatuto legal de residente 

Unidade 
Territorial 

Total Brasil Ucrânia Cabo Verde Roménia Angola Guiné Bissau Reino Unido Moldávia China 
São Tomé e 

Príncipe 
Outros países 

2021 2014 2021 2014 2021 2014 2021 2014 2021 2014 2021 2014 2021 2014 2021 2014 2021 2014 2021 2014 2021 2014 2021 2014 

Portugal 698 536 390 113 204 313 85 288 27 139 37 809 33 979 40 563 28 592 31 505 25 683 19 478 20 342 17 728 41 873 16 559 5 170 8 458 22 745 21 042 11 170 10 028 277 530 101 655 

Centro 94 751 53 781 33 149 12 958 6 925 10 531 1 712 1 916 3 660 4 039 2 629 1 600 1 379 762 7 144 2 306 684 1 440 3 050 2 872 1 177 903 33 242 14 454 

Viseu Dão Lafões 6 186 3 323 3 052 843 364 581 104 181 138 168 200 100 44 6 189 70 17 38 256 245 121 74 1 701 1 017 

Carregal do Sal 210 105 80 27 2 8 3 0 19 18 1 3 0 0 37 12 1 3 6 5 0 0 61 29 

Aguiar da Beira 45 45 13 14 7 13 0 0 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 11 10 0 0 11 7 

Castro Daire 164 109 64 29 8 16 2 7 1 0 3 0 12 0 4 5 0 0 28 27 6 0 36 25 

Mangualde 404 359 169 55 40 51 0 0 3 2 2 6 2 1 4 2 3 7 12 13 0 0 169 222 

Nelas 272 109 125 22 14 15 0 0 4 4 16 1 6 0 10 7 1 0 14 15 0 2 82 43 

Oliveira de Frades 404 172 259 33 24 42 1 4 34 30 6 5 3 0 11 0 0 13 9 11 1 1 56 33 

Penalva do 
Castelo 

67 41 16 4 2 7 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 8 5 0 0 39 25 

Santa Comba Dão 298 157 46 14 8 21 9 11 30 34 12 2 0 0 36 11 3 3 16 9 1 14 137 38 

São Pedro do Sul 272 96 122 30 8 22 2 0 2 1 14 3 0 0 5 0 0 2 10 8 17 0 92 30 

Sátão 109 67 28 17 8 15 0 0 3 4 0 3 1 0 6 2 0 0 12 13 0 0 51 13 

Tondela 429 177 170 36 8 18 16 17 3 2 12 2 1 0 29 17 0 0 18 21 15 5 157 59 

Vila Nova de Paiva 57 33 20 6 0 0 2 2 4 7 2 1 0 0 0 0 0 0 11 9 0 0 18 8 

Viseu 3321 1757 1889 543 223 334 68 139 30 32 126 72 19 4 39 13 9 10 99 95 64 44 755 471 

Vouzela 134 96 51 13 12 19 0 1 4 33 3 2 0 1 8 1 0 0 2 4 17 8 37 14 

Fonte: INE, População estrangeira com estatuto legal de residente 
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Complementarmente aos dados da população estrangeira já com estatuto de residente, releva-se a 

informação referente aos pedidos que anualmente são recebidos para requisição desse estatuto, um 

indicador que corrobora o quadro retratado anteriormente. Conforme se sistematiza na Tabela 18 , em 

2011 foram recebidas apenas 3 requisições de estatuto de residente, enquanto em 2021 este valor foi de 

44 pedidos.  

 

Tabela 18. Evolução da população estrangeira que solicitou estatuto de residente entre 2011 e 2021 

Unidade territorial 
População estrangeira que solicitou estatuto de residente (N.º) Variação (%) 

2021 2011 2011 - 2021 

Portugal 111 311 45 369 145,3 

Centro 16 106 7 536 113,7 

Viseu Dão Lafões 1 197 410 192,0 

Carregal do Sal 44 3 1 366,7 

Aguiar da Beira 3 8 -62,5 

Castro Daire 18 16 12,5 

Mangualde 44 55 -20,0 

Nelas 28 6 366,7 

Oliveira de Frades 88 14 528,6 

Penalva do Castelo 8 0 - 

Santa Comba Dão 54 11 390,9 

São Pedro do Sul 65 11 490,9 

Sátão 22 5 340,0 

Tondela 106 26 307,7 

Vila Nova de Paiva 3 7 -57,1 

Viseu 688 227 203,1 

Vouzela 26 21 23,8 

Fonte: INE, População estrangeira que solicitou estatuto de residente 
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4.2. Projeções da população residente 

A projeção demográfica assume-se como uma ferramenta essencial na identificação de tendências e um 

importante instrumento na determinação do que aconteceria a uma população se a sua evolução 

dependesse apenas de dinâmicas demográficas. Todavia, o valor das projeções demográficas não reside na 

capacidade de previsão e certeza, mas na demonstração de cenários possíveis, em condições específicas e 

predeterminadas.  

Neste sentido, através da projeção da população para o concelho de Carregal do Sal procura-se estimar os 

limites da evolução demográfica e o que poderá ser a sua população nas próximas décadas, não 

considerando a intervenção das políticas que possam vir a ser adotadas, nem a ocorrência de 

acontecimentos imprevisíveis. 

No presente exercício foi adotado o método das componentes por coortes para o horizonte temporal de 

2040, considerando o ano de 2021 como o ano base, atendendo que a margem de erro associada às 

projeções demográficas de curto e médio prazo é menor. Neste contexto, são analisadas variáveis 

demográficas, nomeadamente óbitos, fecundidade e migrações, sendo da combinação entre elas que 

resulta a população residente concelhia projetada. A vantagem deste método reside no facto de poderem 

ser utilizadas diferentes hipóteses e cenários alternativos de mortalidade, fecundidade e movimentos 

migratórios, os quais têm efeitos e impactos significativos da estrutura populacional. 

A população é dividida por sexo e por grupos etários, procedendo-se, seguidamente ao cálculo dos 

nascimentos, no qual o número de mulheres em idade fértil (dos 15 aos 49 anos de idade) é multiplicado 

pelas taxas de fecundidade diferenciadas por grupo etário. Aos novos nados vivos, depois de repartidos 

por sexo, de acordo com a relação de masculinidade, é aplicada a probabilidade de sobrevivência à 

nascença fixada para cada sexo, sendo as migrações sujeitas ao mesmo procedimento. Deste processo 

resulta um cenário natural, que combina a natalidade e mortalidade, e três cenários “migratórios”, que 

efetuam a associação entre o cenário natural e o movimento migratório26. 

A população está em permanente mutação sendo essencial conhecer os diferentes cenários potenciais com 

que o município de Carregal do Sal se poderá deparar nas próximas décadas em termos de quantitativos 

demográficos, auxiliando assim o ajuste de medidas e minimizando constrangimentos.  

Contudo, é preciso ter em conta que a população possível no futuro é condicionada pela estrutura e 

composição da população no momento de partida (Censos 2021) e pelos diferentes padrões de 

comportamento das componentes demográficas, nomeadamente a mortalidade, a natalidade e os fluxos 

migratórios. 

 

26 As tabelas e respetivos cálculos utilizados para os diferentes cenários de projeção apresentados, podem ser consultadas no Anexo 
9.1 



Elaboração da Carta Social 

E3. Carta Social 

53 

No contexto do presente trabalho são apresentados três cenários de projeção da população concelhia, 

nomeadamente o cenário de atração baixa, o cenário tendencial e o cenário de atração acentuada, sendo 

de referir que todos consideram as componentes do crescimento populacional, quer sejam naturais 

(nascimentos e óbitos) ou migratórias (emigração, imigração e migrações internas). 

 

 

Figura 17. Síntese da projeção da população residente até ao horizonte temporal 2040 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação – Censos 1981, 1991, 2001 e 2021 
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4.2.1. Cenário de atração baixa 

O cenário de atração baixa representa um cenário de decréscimo populacional até 2040, na medida em 

que para a elaboração desta projeção foram considerados os valores apresentados no cenário natural e 

um saldo migratório negativo, baseado no valor mais reduzido para este indicador registado no concelho 

e que ocorreu em 2018, com uma perda de 23 efetivos. 

Neste contexto, o cenário de atração baixa sugere uma redução do efetivo populacional concelhio até ao 

horizonte temporal 2040, passando de 9 038 residentes em 2021, para 6 392, uma perda populacional de 

29,3% que corresponde a 2 646 indivíduos. Relativamente às freguesias, é em Parada (-42,1%) e Cabanas 

de Viriato (-33,8%) que as perdas populacionais poderão vir a ser mais significativas. 

 

Tabela 19. População residente | Cenário de atração baixa 

Períodos da 
projeção 

demográfica 
Beijós 

Cabanas de 
Viriato 

Oliveira do 
Conde 

Parada Carregal do Sal Total 

2021* 814 1 457 2 798 744 3 225 9 038 

2021-2025 777 1 340 2 676 671 3 108 8 572 

2026-2030 705 1 187 2 445 584 2 826 7 747 

2031-2035 649 1 080 2 243 517 2 623 7 111 

2036-2040 591 964 2 013 430 2 394 6 392 

Legenda: * valor Censos 2021 

 

Ainda considerando o cenário de atração baixa, e no que se refere às projeções por faixa etária, é expetável 

um decréscimo populacional mais evidente nas faixas etárias mais jovens, destacando-se a população com 

idades compreendidas entre os 15 e 19 anos, em que os decréscimos poderão rondar os 53% e entre os 

10 e 14 anos, com uma redução de cerca de 51% (Tabela 20).  

Tabela 20. População residente por faixa etária | Cenário de atração baixa 

Grupo etário 
População residente (N.º) 

2021* 2021-2025 2026-2030 2031-2035 2036-2040 

Menos de 1 ano 53 41 39 37 27 

1 - 4 anos 251 205 159 150 142 

5-9 anos 322 295 238 190 179 

10-14 anos 379 315 289 232 184 

15-19 anos 460 365 302 275 218 

20-24 anos 403 439 344 281 254 

25-29 anos 393 385 421 326 263 

30-34 anos 367 380 373 409 314 

35-39 anos 498 358 373 365 402 

40-44 anos 571 489 350 365 358 

45-49 anos 579 560 477 340 355 
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50-54 anos 586 566 549 466 332 

55-59 anos 637 571 554 537 456 

60-64 anos 677 616 550 534 518 

65-69 anos 702 649 585 523 508 

70-74 anos 695 666 613 552 493 

75-79 anos 559 629 596 550 495 

80-84 anos 467 448 496 466 433 

85 e mais anos 439 594 439 512 462 

Total 9 038 8 572 7 747 7 111 6 392 

Legenda: * valor Censos 2021 

 

Inversamente, e tal como pode ser corroborado através da análise das pirâmides etárias relativas ao 

cenário de atração baixa, a população com 85 e mais anos poderá vir a registar um aumento na ordem dos 

5% (Figura 18). 

  

  

Figura 18. Pirâmides etárias | cenário de atração baixa 
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4.2.2. Cenário de atração tendencial 

O cenário de atração tendencial (Tabela 21) aponta igualmente, para um decréscimo populacional de 

21,3% no horizonte temporal 2040, face a 2021. A elaboração deste cenário baseou-se no comportamento 

médio para as componentes naturais e migratórias do concelho de Carregal do Sal entre 2011 e 2021, um 

período marcado por um saldo migratório médio positivo de 15 efetivos. Contudo, apesar de ser tido em 

consideração um cenário positivo neste indicador, este revela-se insuficiente para alterar a dinâmica 

regressiva da população residente, evidenciando-se, deste modo, uma tendência para o decréscimo 

populacional de 1 925 residentes, em linha com o observado entre os dois momentos censitários. 

Particularizando a análise à freguesia, destaca-se Cabanas de Viriato, com um decréscimo populacional 

estimado de 29,2%. 

Tabela 21. População residente | Cenário de atração tendencial 

Períodos da 
projeção 

demográfica 

População residente (N.º) 

Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada Carregal do Sal Total 

2021* 814 1 457 2 798 744 3 225 9 038 

2021-2025 788 1 360 2 714 709 3 181 8 752 

2026-2030 723 1 223 2 512 683 2 959 8 099 

2031-2035 675 1 131 2 342 676 2 821 7 646 

2036-2040 624 1 032 2 147 650 2 660 7 113 

Legenda: * valor Censos 2021l 

 

Tendo em consideração os valores estimados, como sistematizado na Tabela 22, a tendência de decréscimo 

é mais evidente nas faixas etárias mais jovens, destacando-se a população com menos de um ano, com um 

decréscimo de cerca de 49%. Por outro lado, neste cenário tendencial poder-se-á ainda observar um 

decréscimo significativo na faixa etária dos 50 aos 54 anos, que poderá rondar os 38%. 

Tabela 22. População residente por faixa etária | Cenário de atração tendencial 

Grupo etário 
População residente (N.º) 

2021* 2021-2025 2026-2030 2031-2035 2036-2040 

Menos de 1 ano 53 39 39 40 27 

1 - 4 anos 251 215 159 160 162 

5-9 anos 322 309 259 204 205 

10-14 anos 379 326 313 263 208 

15-19 anos 460 388 335 322 272 

20-24 anos 403 473 401 348 335 

25-29 anos 393 414 484 412 359 

30-34 anos 367 400 422 492 420 

35-39 anos 498 370 404 427 497 

40-44 anos 571 496 369 404 426 



Elaboração da Carta Social 

E3. Carta Social 

57 

45-49 anos 579 566 490 365 399 

50-54 anos 586 571 560 485 362 

55-59 anos 637 575 564 553 479 

60-64 anos 677 619 558 547 536 

65-69 anos 702 651 591 533 522 

70-74 anos 695 667 616 558 503 

75-79 anos 559 630 597 554 501 

80-84 anos 467 449 497 468 437 

85 e mais anos 439 594 440 514 464 

Total 9 038 8 752 8 099 7 646 7 113 

Legenda: * valor Censos 2021l 

 

Tal como no cenário anterior, a população mais idosa, nomeadamente com 85 e mais anos, regista um 

crescimento de cerca de 5%. Refere-se ainda que a faixa etária dos 30 aos 34 anos também tende a crescer, 

neste caso, cerca de 14% (Figura 19). 

  

  

Figura 19. Pirâmides etárias | cenário de atração tendencial 
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4.2.3. Cenário de atração acentuada 

O cenário de atração acentuada (Tabela 23) surge como um cenário mais “otimista”. A construção deste 

cenário assenta em tendências registadas no passado e, portanto, plausíveis de se verificarem. Contudo, é 

importante referir que pressupõe a existência de um saldo migratório que registe uma entrada anual de 

630 imigrantes27. 

Neste contexto, os valores estimados sugerem um crescimento populacional contínuo, com a população 

residente concelhia, em 2040, estimada em 9 892 indivíduos, correspondendo a um incremento de cerca 

de 9%. Mesmo neste cenário, destacam-se as freguesias de Cabanas de Viriato e Beijós, uma vez que, 

apesar de se tratar de um cenário otimista, são previstas perdas populacionais na ordem dos 7,9% e 0,2%, 

respetivamente. 

Tabela 23. População residente | Cenário de atração acentuada 

Períodos da 
projeção 

demográfica 

População residente (N.º) 

Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada Carregal do Sal Total 

2021* 814 1 457 2 798 744 3 225 9 038 

2021-2025 826 1 426 2 843 803 3 428 9 326 

2026-2030 810 1 369 2 812 855 3 532 9 378 

2031-2035 814 1 359 2 818 940 3 737 9 667 

2036-2040 812 1 342 2 799 1 012 3 926 9 892 

Legenda: * valor Censos 2021l 

 

Como apresentado na tabela seguinte ressalva-se que, entre 2021 e 2040, o crescimento será mais 

evidente nas faixas etárias entre os 30 e 34 anos, com um acréscimo de 100%, entre os 25 e 29 anos, com 

um acréscimo de cerca de 65%, e entre 1 e 4 anos, com um acréscimo de aproximadamente 57% (Tabela 

24). Por sua vez, e tendo em conta os valores estimados, regista-se um decréscimo da população com 

idades compreendidas entres os 45 e 84 anos, com oscilações entre os -23,2% e -4,5%. 

Tabela 24. População residente por faixa etária | Cenário de atração acentuada 

Grupo etário 
População residente (N.º) 

2021* 2021-2025 2026-2030 2031-2035 2036-2040 

Menos de 1 ano 53 71 79 91 56 

1 - 4 anos 251 243 314 348 394 

5-9 anos 322 349 359 438 483 

10-14 anos 379 358 384 395 474 

15-19 anos 460 456 434 425 471 

20-24 anos 403 573 568 496 574 

 

27 Este valor é calculado a partir do valor máximo de emigrantes registado entre os dois momentos censitários, que no caso do 
concelho de Carregal do Sal foi de 126 imigrantes em 2020 que é posteriormente multiplicado por 5 anos (período quinquenal). 
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25-29 anos 393 503 672 622 647 

30-34 anos 367 458 569 707 734 

35-39 anos 498 405 498 590 778 

40-44 anos 571 518 427 508 628 

45-49 anos 579 583 529 430 529 

50-54 anos 586 587 592 530 450 

55-59 anos 637 589 593 591 546 

60-64 anos 677 629 581 580 591 

65-69 anos 702 659 607 558 566 

70-74 anos 695 670 626 575 534 

75-79 anos 559 631 602 563 520 

80-84 anos 467 450 500 472 446 

85 e mais anos 439 595 442 516 470 

Total 9 038 9 326 9 378 9 433 9 892 

Legenda: * valor Censos 2021l 

 

Já a população com 85 e mais anos mantém a tendência de crescimento registada nos cenários anteriores, 

com um incremento de 7,1% (Figura 20). 

  
400 300 200 100 0 100 200 300 400

0-4 anos

5-9 anos

10-14 anos

15-19 anos

20-24 anos

25-29 anos

30-34 anos

35-39 anos

40-44 anos

45-49 anos

50-54 anos

55-59 anos

60-64 anos

65-69 anos

70-74 anos

75-79 anos

80-84 anos

85 e mais anos

N.º

2021 - 2025

Mulheres

Homens

400 300 200 100 0 100 200 300 400

0-4 anos

5-9 anos

10-14 anos

15-19 anos

20-24 anos

25-29 anos

30-34 anos

35-39 anos

40-44 anos

45-49 anos

50-54 anos

55-59 anos

60-64 anos

65-69 anos

70-74 anos

75-79 anos

80-84 anos

85 e mais anos

N.º

2026 - 2030

Mulheres

Homens



Elaboração da Carta Social 

E3. Carta Social 

60 

  

Figura 20. Pirâmides etárias | cenário de atração acentuada 
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5. REDE DE SERVIÇOS DE EQUIPAMENTOS SOCIAIS 

5. REDE DE SERVIÇOS E 

EQUIPAMENTOS SOCIAIS 
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Para um pleno conhecimento da realidade social concelhia é fundamental a análise da rede de serviços e 

equipamentos sociais atual28, nomeadamente da distribuição espacial e caraterização dos equipamentos 

sociais e das respetivas respostas sociais assim como das entidades proprietárias. A análise efetuada tem 

em consideração as diferentes naturezas jurídicas das entidades proprietárias e respetivos equipamentos 

sociais e os diferentes grupos alvos a que dão resposta.  

 

5.1. Entidade proprietárias e equipamentos sociais 

5.1.1. Entidades proprietárias 

É considerada entidade proprietária qualquer entidade, individual ou coletiva, a quem pertence um ou 

mais equipamentos onde se desenvolvem respostas sociais. 

O levantamento de informação permitiu identificar as entidades proprietárias dos equipamentos sociais do 

concelho de Carregal do Sal verificando-se que existem nove entidades proprietárias (Tabela 25) a intervir 

no território com a disponibilização de 18 respostas sociais (Tabela 26), designadamente: 

 Duas entidades integram a rede pública:  

o Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal, com a disponibilização de duas respostas 

sociais; 

o Administração Regional de Saúde do Centro, IP., com a disponibilização de uma resposta 

social. 

 Sete entidades integram a rede privada não lucrativa29:  

o Associação de Paralisia Cerebral de Viseu (APCV), com a disponibilização de duas 

respostas sociais; 

o Cáritas Paroquial de Beijós, com a disponibilização de duas respostas sociais; 

o Cáritas Paroquial de Oliveira do Conde, com a disponibilização de duas respostas sociais; 

o Cáritas Paroquial de Parada, com a disponibilização de uma resposta social; 

o Centro Social Professora Elisa Barros Silva, com a disponibilização de quatro respostas 

sociais; 

o Fundação José Nunes Martins, com a disponibilização de uma resposta social; 

o Santa Casa da Misericórdia de Carregal do Sal, com a disponibilização de três respostas 

sociais. 

 

28 O levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho de Carregal 
do Sal decorreu entre março e junho de 2023. 
29 Para efeitos do presente relatório consideram-se entidades privadas não lucrativas as Instituições Particulares de Solidariedade 
Social (IPSS) ou outras entidades sem fins lucrativos (entidades equiparadas a IPSS e outras organizações particulares sem fins 
lucrativos), já as entidades públicas dizem respeito ao Agrupamento de Escolas, cuja tutela é do Ministério da Educação, e à 
Administração Regional de Saúde do Centro, cuja tutela é do Ministério da Saúde. 
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Tabela 25. Distribuição das entidades proprietárias por natureza jurídica 

Entidade proprietária 
Natureza jurídica 

Entidade pública Entidade privada não lucrativa 

Administração Regional de Saúde do Centro, IP X  

Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal X  

APCV - Associação de Paralisia Cerebral de Viseu  X 

Cáritas Paroquial de Beijós  X 

Cáritas Paroquial De Oliveira Do Conde  X 

Cáritas Paroquial de Parada  X 

Centro Social Professora Elisa Barros Silva  X 

Fundação José Nunes Martins  X 

Santa Casa da Misericórdia de Carregal do Sal  X 
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Tabela 26. Rede de serviços e equipamentos sociais 

(organizada por entidade proprietária) 

Entidade proprietária Equipamento social Resposta social População alvo Freguesia 

Administração Regional de Saúde do 
Centro, IP 

UCC Aristides Sousa Mendes Equipa de Cuidados Continuados Integrados  Pessoas em situação de dependência Oliveira do Conde 

Agrupamento de Escolas de Carregal do 
Sal 

Escola Básica Nuno Álvares, Carregal do 
Sal 

Estabelecimento de educação pré-escolar Crianças e jovens Oliveira do Conde 

Jardim de Infância Angelina De Sousa 
Mendes 

Estabelecimento de educação pré-escolar Crianças e jovens Cabanas de Viriato 

APCV - Associação de Paralisia Cerebral 
de Viseu 

Equipamento de Oliveira do Conde da 
APCV 

Centro de Atividades e Capacitação para a 
Inclusão 

Pessoas adultas com deficiência Oliveira do Conde 

Lar Residencial Pessoas adultas com deficiência Oliveira do Conde 

Cáritas Paroquial de Beijós 
Equipamento Social da Cáritas 
Paroquial de Beijós 

Centro de Dia Pessoas idosas Beijós 

Serviço de Apoio Domiciliário  Pessoas idosas Beijós 

Caritas Paroquial de Oliveira do Conde 
Equipamento Social da Cáritas 
Paroquial de Oliveira do Conde 

Centro de Dia Pessoas idosas Oliveira do Conde 

Serviço de Apoio Domiciliário  Pessoas idosas Oliveira do Conde 

Cáritas Paroquial de Parada Cáritas Paroquial de Parada Serviço de Apoio Domiciliário Pessoas idosas Parada 

Centro Social Professora Elisa Barros Silva 

Creche Jardim dos Pequeninos Creche Crianças e jovens Cabanas de Viriato 

Equipamento Social do Centro Social 
Professora Elisa Barros Silva - Unidade 
Residencial Aristides de Sousa Mendes 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas  Pessoas idosas Cabanas de Viriato 

Equipamento Social do Centro Social 
Professora Elisa Barros Silva (sede) 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas  Pessoas idosas Cabanas de Viriato 

Serviço de Apoio Domiciliário Pessoas idosas Cabanas de Viriato 

Fundação José Nunes Martins Fundação José Nunes Martins Estrutura Residencial para Pessoas Idosas Pessoas idosas Oliveira do Conde 

Santa Casa da Misericórdia de Carregal 
do Sal 

Jardim de Infância da Misericórdia de 
Carregal do Sal 

Creche Crianças e jovens Carregal do Sal 

Lar de Idosos da Santa Casa da 
Misericórdia de Carregal do Sal 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas  Pessoas idosas Carregal do Sal 

Ajuda Alimentar  Família e comunidade em geral Carregal do Sal 
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No que diz respeito à frota automóvel, as entidades proprietárias com atuação concelhia dispõem, 

maioritariamente, de automóveis de dois e cinco lugares. Verifica-se também a disponibilidade de carrinhas 

de cinco e nove lugares, sendo de salientar a APCV - Associação de Paralisia Cerebral de Viseu que, pela 

sua especificidade, dispõe ainda de um minibus (Tabela 27). 

Tabela 27. Caracterização da frota automóvel por entidade proprietária 

Entidade proprietária 
Automóvel 
(2 lugares) 

Automóvel 
(5 lugares) 

Carrinha 
(5 

lugares) 

Carrinha 
(9 

lugares) 

Carrinha 
(12 

lugares) 
Minibus Autocarro Outros  

Administração Regional de 
Saúde do Centro, IP 

4 4 3 0 0 0 0 0 

Agrupamento de Escolas de 
Carregal do Sal 

1 0 0 0 0 0 0 0 

APCV - Associação de Paralisia 
Cerebral de Viseu 

0 0 1 0 0 1 0 0 

Cáritas Paroquial de Beijós 0 0 2 2 0 0 0 0 

Cáritas Paroquial de Oliveira do 
Conde 

0 0 2 2 0 0 0 0 

Cáritas Paroquial de Parada 0 2 1 0 0 0 0 0 

Centro Social Professora Elisa 
Barros Silva 

3 3 1 1 0 0 0 2 

Fundação José Nunes Martins 0 0 0 1 0 0 0 0 

Santa Casa da Misericórdia de 
Carregal do Sal 

1 0 0 2 0 0 0 0 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho 

 

Complementarmente à informação sobre as infraestruturas, para uma melhor caracterização da realidade 

concelhia foram solicitadas informações às entidades proprietárias sobre os recursos humanos disponíveis. 

Neste domínio, na categoria de técnico especialista (Tabela 28) relevam-se as tipologias de diretor técnico 

e educador de infância, sendo de salientar o elevado número de técnicos especialistas afetos ao Centro 

Social Professora Elisa Barros Silva, pela diversidade de respostas que estão sob a alçada desta entidade. 

Por outro lado, destacam-se, de igual modo, as categorias de médico, enfermeiro e nutricionista/dietista, 

cujas entidades proprietárias gerem equipamentos vocacionados para o apoio a pessoas idosas e a pessoas 

em situação de dependência.  

No que respeita ao pessoal auxiliar (Tabela 29), e uma vez mais relacionado com as especificidades das 

respostas sociais presentes no concelho, além do elevado número de trabalhadores na categoria de pessoal 

administrativo, destaca-se a categoria de ajudante familiar nos equipamentos cuja gestão está na 

dependência da APCV - Associação de Paralisia Cerebral de Viseu, da Cáritas Paroquial de Oliveira do Conde, 

do Centro Social Professora Elisa Barros Silva e da Fundação José Nunes Martins. De relevar também as 

categorias de auxiliar de ação educativa, auxiliar de limpeza, auxiliar de lavandaria e empregado de serviços 

gerais, com os quantitativos mais elevados associados a respostas de entidades proprietárias que, 

maioritariamente, gerem equipamentos vocacionados para pessoas idosas e pessoas em situação de 

dependência. 

 



Elaboração da Carta Social 

E3. Carta Social 

 

66 

Tabela 28. Caracterização dos recursos humanos – técnicos especialistas por entidade proprietária 

Entidade proprietária 
Diretor 
técnico 

Educador 
de 

infância 

Assistente 
social 

Psicólogo 
Animador-

sócio-
cultural 

Médico Enfermeiro 
Nutricionista 

/ Dietista 
Outros 

Administração Regional de 
Saúde do Centro, IP 

6+ 0 6+ 3 0 6+ 6+ 3 6+ 

Agrupamento de Escolas de 
Carregal do Sal 

0 6+ 0 1 0 0 0 1 6+ 

APCV - Associação de Paralisia 
Cerebral de Viseu 

1 0 1 1 1 1 1 0 1 

Cáritas Paroquial de Beijós 1 0 1 0 1 1 0 0 0 

Cáritas Paroquial de Oliveira do 
Conde 

1 0 1 0 1 0 0 0 0 

Cáritas Paroquial de Parada 0 0 1 0 0 0 1 0 1 

Centro Social Professora Elisa 
Barros Silva* 

3 3 1 1 2 3 4 3 2 

Fundação José Nunes Martins 1 0 1 0 0 0 1 0 0 

Santa Casa da Misericórdia de 
Carregal do Sal** 

2 1 1 0 2 3 2 0 0 

*O valor do Centro Social Professora Elisa Barros Silva considera o somatório dos recursos nos três equipamentos, cuja entidade proprietária é a mesma. 
** O Educador de Infância acumula funções de Diretor Técnico.  

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho 

 

Tabela 29. Caracterização dos recursos humanos – pessoal auxiliar por entidade proprietária 
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Administração Regional de 
Saúde do Centro, IP 

0 0 0 0 0 3 3 3 6+ 6+ 6+ 6+ 

Agrupamento de Escolas de 
Carregal do Sal 

0 6+ 0 0 0 0 0 0 0 1 6+ 0 

APCV - Associação de 
Paralisia Cerebral de Viseu 

6+ 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 

Cáritas Paroquial de Beijós 4 0 1 1 0 0 0 5 0 0 1 0 

Cáritas Paroquial de 
Oliveira do Conde 

6+ 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 

Cáritas Paroquial de Parada 5 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Centro Social Professora 
Elisa Barros Silva* 

6+ 6+ 6+ 5 0 4 3 0 0 0 6 0 

Fundação José Nunes 
Martins 

6+ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Santa Casa da Misericórdia 
de Carregal do Sal 

6+ 4 2 1 0 0 0 3 0 0 1 0 

* Os valores apresentados consideram o somatório dos recursos humanos nos três equipamentos geridos pela entidade proprietária, com exceção dos técnicos 
afetos à cozinha e administrativos, que são comuns. 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho  
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5.1.2. Equipamentos sociais 

É considerado equipamento social toda a estrutura física onde se desenvolvem as diferentes respostas 

sociais, ou, onde estão instalados os serviços de enquadramento de determinadas respostas, sendo de 

destacar que a mesma entidade proprietária pode ter sob a sua alçada a gestão de diferentes 

equipamentos sociais. 

Tendo em consideração a análise por natureza jurídica é possível verificar que no concelho de Carregal do 

Sal existe um total de 13 equipamentos sociais, 10 destes afetos a entidades da rede privada não lucrativa, 

sendo os restantes três equipamentos pertencentes à rede pública. A análise da sua distribuição por 

freguesia indica a prevalência de equipamentos na freguesia de Oliveira do Conde (5) e Cabanas de Viriato 

(4). Releva-se que todas as freguesias do concelho de Carregal do Sal têm, pelo menos, um equipamento 

social (Tabela 30 e Figura 21).  

 

Tabela 30. Equipamentos sociais segundo a natureza jurídica da entidade proprietária, por freguesia (N.º) 

Freguesia 
Entidade (N.º) 

Total 
Pública Privada não lucrativa 

Beijós 0 1 1 

Cabanas de Viriato  1 3 4 

Carregal do Sal 0 2 2 

Oliveira do Conde 2 3 5 

Parada 0 1 1 

Total 3 10 13 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho  
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Figura 21. Territorialização dos equipamentos sociais por natureza jurídica da entidade proprietária 
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No que diz respeito ao ano de construção/remodelação, conforme sistematizado na tabela seguinte (dados 

disponibilizados pelas entidades), a maioria dos equipamentos foi construída em 2005, sendo de referir 

que o equipamento mais antigo é o Jardim de Infância da Misericórdia de Carregal do Sal, contruído em 

1976. De notar que a maioria dos equipamentos foi intervencionada nos anos de 2014 (5 equipamentos) e 

2015 (4 equipamentos). 

Tabela 31. Ano de construção e remodelação dos equipamentos sociais 

Entidade proprietária Equipamento 
Ano de 

construção 
Ano de 

remodelação 

Administração Regional de Saúde do Centro, IP UCC Aristides Sousa Mendes 2005 2014 

Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal 

Escola Básica Nuno Álvares, Carregal do 
Sal 

2005 2014 

Jardim de Infância Angelina de Sousa 
Mendes 

2002 2014 

APCV - Associação de Paralisia Cerebral de Viseu 
Equipamento de Oliveira do Conde da 
APCV 

1995 2004 

Cáritas Paroquial de Beijós 
Equipamento Social da Cáritas Paroquial 
de Beijós 

s.d. 2015 

Cáritas Paroquial de Oliveira do Conde 
Equipamento Social da Cáritas Paroquial 
de Oliveira do Conde 

2005 2014 

Cáritas Paroquial de Parada Cáritas Paroquial de Parada 2005 2014 

Centro Social Professora Elisa Barros Silva 

Creche Jardim dos Pequeninos s.d. 2015 

Equipamento Social do Centro Social 
Professora Elisa Barros Silva - Sede 

1985 1994 

Equipamento Social do Centro Social 
Professora Elisa Barros Silva - Unidade 
Residencial Aristides de Sousa Mendes 

s.d. 2015 

Fundação José Nunes Martins Fundação José Nunes Martins s.d. 2015 

Santa Casa da Misericórdia de Carregal do Sal 

Jardim de Infância da Misericórdia de 
Carregal do Sal 

1976 2022 

Lar de Idosos da Santa Casa da 
Misericórdia de Carregal do Sal 

1991 2023* 

* O Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia de Carregal do Sal está, presentemente, a ser alvo de obras de conservação externa e interna, que irão 
igualmente incidir na restauração/aquisição de mobiliário. 
Legenda: 
s.d. - sem dados 

 

Através do presente exercício foi também recolhida informação relativa ao estado conservação externo e 

interno dos equipamentos, assim como às condições de acessibilidade no exterior e interior dos 

equipamentos.  

Conforme sistematizado nas Tabela 32 e Figura 22, verifica-se que, no que respeita à conservação exterior 

e interior 60% dos equipamentos (oito dos 13) estão enquadrados na categoria de “bom”. Este quadro de 

análise encontra-se associado ao investimento, relativamente recente, na remodelação de alguns dos 

equipamentos sociais concelhios, tal como observado na tabela anterior. 
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Tabela 32. Estado de conservação dos equipamentos sociais 

Entidade proprietária Equipamento 
Estado de conservação  
exterior interior 

Administração Regional de Saúde do Centro, IP UCC Aristides Sousa Mendes razoável razoável 

Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal 
Escola Básica Nuno Álvares, Carregal do Sal bom bom 

Jardim de Infância Angelina de Sousa Mendes bom bom 

APCV - Associação de Paralisia Cerebral de Viseu Equipamento de Oliveira do Conde da APCV razoável razoável 

Cáritas Paroquial de Beijós Equipamento Social da Cáritas Paroquial de Beijós bom bom 

Cáritas Paroquial de Oliveira do Conde 
Equipamento Social da Cáritas Paroquial de 
Oliveira do Conde 

bom bom 

Cáritas Paroquial de Parada Cáritas Paroquial de Parada razoável razoável 

Centro Social Professora Elisa Barros Silva 

Creche Jardim dos Pequeninos bom bom 

Equipamento Social do Centro Social Professora 
Elisa Barros Silva - Sede 

razoável razoável 

Equipamento Social do Centro Social Professora 
Elisa Barros Silva - Unidade Residencial Aristides 
de Sousa Mendes 

bom bom 

Fundação José Nunes Martins Fundação José Nunes Martins bom bom 

Santa Casa da Misericórdia de Carregal do Sal 

Jardim de Infância da Misericórdia de Carregal do 
Sal 

bom bom 

Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia de 
Carregal do Sal 

razoável razoável 

 

Figura 22. Análise do estado de conservação exterior e interior 

 

Os dados referentes às acessibilidades externas, disponibilizados pelas entidades proprietárias dos 

diferentes equipamentos que integram a rede de serviços e equipamentos social do concelho, revelam 

que: 

• Com exceção da Escola Básica Nuno Álvares e do Equipamento Social do Centro Social Professora 

Elisa Barros Silva – Sede, todos os equipamentos possuem rampa; 

• O Centro Social Professora Elisa Barros Silva - Unidade Residencial Aristides de Sousa Mendes é o 

único equipamento social dotado de elevador vertical; 

• O Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia de Carregal do Sal é o único equipamento social 

com elevador com plataforma. 

Em relação às acessibilidades internas destacam-se os seguintes pontos: 

• Oito dos 13 equipamentos possuem rampa; 
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• Seis dos 13 equipamentos possuem elevador vertical; 

• O equipamento social da Cáritas Paroquial de Beijós é o único que disponibiliza elevador com 

plataforma. 

 

Tabela 33. Análise das acessibilidades externas e espaços exteriores dos equipamentos sociais 

Entidade proprietária Equipamento 
Acessibilidades 

externas 
Acessibilidades 

internas 
Espaços exteriores 

Administração Regional de Saúde 
do Centro, IP 

UCC Aristides Sousa Mendes rampa rampa jardim 

Agrupamento de Escolas de 
Carregal do Sal 

Escola Básica Nuno Álvares, 
Carregal do Sal 

corrimão elevador vertical 
jardim, equipamento / 

material desportivo 

Jardim de Infância Angelina de 
Sousa Mendes 

rampa rampa jardim, parque infantil 

APCV - Associação de Paralisia 
Cerebral de Viseu 

Equipamento de Oliveira do 
Conde da APCV 

rampa, corrimão 
rampa, 

corrimão, 
elevador vertical 

jardim 

Cáritas Paroquial de Beijós 
Equipamento Social da Cáritas 
Paroquial de Beijós 

rampa 
elevador com 

plataforma 
jardim 

Cáritas Paroquial de Oliveira do 
Conde 

Equipamento Social da Cáritas 
Paroquial de Oliveira do Conde 

rampa rampa 
jardim, equipamento / 

material desportivo 

Cáritas Paroquial de Parada Cáritas Paroquial de Parada rampa corrimão jardim 

Centro Social Professora Elisa 
Barros Silva 

Creche Jardim dos Pequeninos rampa, corrimão 
rampa, 

corrimão, 
elevador vertical 

jardim, equipamento / 
material desportivo 

Equipamento Social do Centro 
Social Professora Elisa Barros 
Silva - Sede 

corrimão 
rampa, 

corrimão, 
elevador vertical 

jardim, equipamento / 
material desportivo 

Equipamento Social do Centro 
Social Professora Elisa Barros 
Silva - Unidade Residencial 
Aristides de Sousa Mendes 

rampa, 
corrimão, 

elevador vertical 

rampa, 
corrimão, 

elevador vertical 

jardim, equipamento / 
material desportivo 

Fundação José Nunes Martins Fundação José Nunes Martins rampa 
corrimão, 

elevador vertical 
jardim 

Santa Casa da Misericórdia de 
Carregal do Sal 

Jardim de Infância da 
Misericórdia de Carregal do Sal 

rampa rampa 
jardim, equipamento / 

material desportivo 

Lar de Idosos da Santa Casa da 
Misericórdia de Carregal do Sal 

rampa, elevador 
com plataforma 

elevador vertical 
jardim, equipamento / 

material desportivo 

 

 

Relativamente aos espaços exteriores, e considerando uma vez mais os dados indicados pelas entidades, 

verifica-se que todos os equipamentos dispõem de jardim e sete disponibilizam equipamento/material 

desportivo. O Jardim de Infância Angelina de Sousa Mendes possui um parque infantil. 

Complementar à caraterização do edificado e espaço exterior, foi também feito o apuramento de alguns 

dados referentes a materiais disponibilizados, nomeadamente mobiliário e material audiovisual de suporte 

às atividades das entidades. Esta informação é a seguir sistematizada 

O levantamento de informação sobre o mobiliário, sistematizado nas Tabela 34 e Figura 23, mostra que 

oito dos 13 equipamentos possuem mobiliário, quer em quantidade como em qualidade, enquadrado na 

categoria bom (classificação dada pelas entidades proprietárias), estando os restantes na categoria 

razoável. 
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Tabela 34. Análise da quantidade e qualidade do mobiliário 

Entidade proprietária Equipamento 
Mobiliário - 
quantidade 

Mobiliário - 
qualidade 

Administração Regional de Saúde do Centro, IP UCC Aristides Sousa Mendes razoável razoável 

Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal 
Escola Básica Nuno Álvares, Carregal do Sal bom bom 

Jardim de Infância Angelina de Sousa Mendes bom bom 

APCV - Associação de Paralisia Cerebral de 
Viseu 

Equipamento de Oliveira do Conde da APCV razoável razoável 

Cáritas Paroquial de Beijós 
Equipamento Social da Cáritas Paroquial de 
Beijós 

bom bom 

Cáritas Paroquial de Oliveira do Conde 
Equipamento Social da Cáritas Paroquial de 
Oliveira do Conde 

bom bom 

Cáritas Paroquial de Parada Cáritas Paroquial de Parada razoável razoável 

Centro Social Professora Elisa Barros Silva 

Creche Jardim dos Pequeninos bom bom 

Equipamento Social do Centro Social 
Professora Elisa Barros Silva - Sede 

razoável razoável 

Equipamento Social do Centro Social 
Professora Elisa Barros Silva - Unidade 
Residencial Aristides de Sousa Mendes 

bom bom 

Fundação José Nunes Martins Fundação José Nunes Martins bom bom 

Santa Casa da Misericórdia de Carregal do Sal 

Jardim de Infância da Misericórdia de Carregal 
do Sal 

bom bom 

Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia de 
Carregal do Sal 

razoável razoável 

 

Figura 23. Análise da quantidade e qualidade do mobiliário 

 

Passando à verificação do material audiovisual, essencial para a adequada realização de muitas das 

atividades diárias com os utentes, como se sistematiza na tabela seguinte e Figura 24, do ponto de vista da 

quantidade e qualidade existe um cenário mais heterogéneo, com um equipamento com insuficiente 

quantidade e qualidade do material audiovisual disponível, quatro com razoável e os restantes com 

classificação de bom, ou seja, com material adequado às necessidades atuais  (reitera-se que esta avaliação 

foi feita pelas entidades proprietárias). 
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Tabela 35. Análise da quantidade e qualidade do material audiovisual 

Entidade proprietária Equipamento 
Material 

audiovisual - 
quantidade 

Material 
audiovisual - 

qualidade 

Administração Regional de Saúde do 
Centro, IP 

UCC Aristides Sousa Mendes mau mau 

Agrupamento de Escolas de Carregal do 
Sal 

Escola Básica Nuno Álvares, Carregal do 
Sal 

bom bom 

Jardim de Infância Angelina de Sousa 
Mendes 

bom bom 

APCV - Associação de Paralisia Cerebral 
de Viseu 

Equipamento de Oliveira do Conde da 
APCV 

razoável razoável 

Cáritas Paroquial de Beijós 
Equipamento Social da Cáritas Paroquial 
de Beijós 

bom bom 

Cáritas Paroquial de Oliveira do Conde 
Equipamento Social da Cáritas Paroquial 
de Oliveira do Conde 

bom bom 

Cáritas Paroquial de Parada Cáritas Paroquial de Parada razoável razoável 

Centro Social Professora Elisa Barros Silva 

Creche Jardim dos Pequeninos bom bom 

Equipamento Social do Centro Social 
Professora Elisa Barros Silva - Sede 

razoável razoável 

Equipamento Social do Centro Social 
Professora Elisa Barros Silva - Unidade 
Residencial Aristides de Sousa Mendes 

bom bom 

Fundação José Nunes Martins Fundação José Nunes Martins bom bom 

Santa Casa da Misericórdia de Carregal 
do Sal 

Jardim de Infância da Misericórdia de 
Carregal do Sal 

razoável razoável 

Lar de Idosos da Santa Casa da 
Misericórdia de Carregal do Sal 

bom bom 

 

 

Figura 24. Análise da quantidade e qualidade do material audiovisual 

 

Complementarmente, as fichas de caracterização dos equipamentos sociais existentes no concelho podem 

ser consultadas no Anexo 9.2. Estas fichas, além de apresentarem informação genérica sobre o 

equipamento, nomeadamente registo fotográfico, morada, coordenadas e entidade proprietária, 

fornecem informação síntese sobre as respostas sociais disponibilizadas, designadamente, capacidade, 

frequência, lista de espera e taxa de utilização. 
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5.2. Respostas sociais 

São consideradas respostas sociais o conjunto de atividades e/ou serviços desenvolvidos em 

equipamentos, ou a partir destes, vocacionadas para o apoio a pessoas e/ou famílias. Para a realização do 

presente exercício foram consideradas as respostas identificadas no documento “Nomenclaturas – 

Respostas Sociais”, da Direção Geral da Segurança Social30 (publicado em novembro de 2022). 

A análise das respostas sociais concelhias por população e grupo alvo permite verificar que os 13 

equipamentos sociais existentes no concelho integram 18 respostas sociais, a maioria vocacionada para a 

população adulta, nomeadamente para pessoas idosas (10 respostas), pessoas com deficiência (2 

respostas) e pessoas em situação de dependência (1 resposta). Verifica-se, ainda, a existência de 4 

respostas destinadas a crianças e jovens (22%) e apenas 1 resposta vocacionada para família e comunidade 

em geral (Tabela 36). 

Tabela 36. Respostas sociais em função da população e grupo alvo, por freguesia 

Freguesia População alvo 

População 
alvo 

Grupo alvo Resposta social 

Freguesias 

Total 
Beijós 

Cabanas 
de Viriato  

Carregal 
do Sal 

Oliveira do 
Conde 

Parada 

Infância e 
juventude 

Crianças e 
jovens 

Creche 0 1 1 0 0 2 

EPE 0 1 0 1 0 2 

População 
adulta 

Pessoas 
idosas 

SAD 1 1 0 1 1 4 

Centro de dia 1 0 0 1 0 2 

ERPI 0 2 1 1 0 4 

Pessoas 
adultas com 
deficiência 

CACI 0 0 0 1 0 1 

Lar residencial 0 0 0 1 0 1 

Pessoas em 
situação de 

dependência 
ECCI 0 0 0 1 0 1 

Família e 
comunidade 

Família e 
comunidade 

em geral 
Ajuda Alimentar  0 0 1 0 0 1 

 

  

 

30 www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71  

http://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
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5.2.1. Infância e juventude 

A população alvo infância e juventude congrega as respostas sociais destinadas a crianças e jovens, crianças 

e jovens com deficiência e crianças e jovens em situação de perigo. 

 

5.2.1.1. Crianças e jovens 

As respostas sociais destinadas a crianças e jovens integram as respostas de intervenção precoce na 

infância, ama, creche, estabelecimento de educação pré-escolar e centro de atividade de tempos livres. No 

concelho de Carregal do Sal encontram-se disponíveis as respostas de creche e estabelecimento de 

educação pré-escolar (Figura 25). 

 

Considerando a análise concelhia é possível observar a existência de 4 respostas sociais vocacionadas para 

crianças e jovens, sendo 2 afetas a creche e 2 afetas a estabelecimento de educação pré-escolar. 

Globalmente, estas apresentam uma capacidade para 383 utentes e uma frequência de 322 crianças, 

determinando uma taxa de ocupação de 84,1%. De relevar o facto da valência de creche se encontrar no 

limite máximo da sua capacidade, ao que acresce a elevada expressão da lista de espera, com um total de 

34 crianças (Tabela 37). 

No que respeita à residência dos utentes, é possível observar que as respostas sociais têm um carácter 

essencialmente de proximidade, como seria expetável, com a maioria dos utentes a residir no concelho 

(91%). Na totalidade, apenas 29 crianças são provenientes de outros concelhos, facto essencialmente 

justificado pelo local de trabalho de pais e/ou encarregados de educação. 

 

Tabela 37. Caracterização geral das respostas sociais para crianças e jovens 

Grupo 
alvo 

Resposta social 

Capacidade Frequência 
Utentes 

com 
acordo 

Lista de 
espera 

Taxa de 
utilização 

Residência dos utentes 

Carregal do Sal 

Outros 
municípios Designação N.º 

Freguesia 
onde se 

localiza o 
equipamento 

Outras 
freguesias 

Crianças 
e jovens 

Creche 2 108 108 92 34 100,0 51 41 16 

EEP 2 275 214 0 0 77,8 81 120 13 

Total 4 383 322 92 34 84,1 132 161 29 

 

 

 



Elaboração da Carta Social 

E3.  Carta Social 

76 

 

Figura 25. Territorialização das respostas sociais para crianças e jovens 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho  

 

 

Creche 

Esta é uma resposta social desenvolvida em equipamento de natureza socioeducativa, vocacionada para o 

apoio à família e à criança, destinado a acolher crianças até aos três anos de idade, durante o período 

correspondente ao impedimento dos pais ou de quem exerça as responsabilidade parentais (Respostas 

sociais - Nomenclaturas e conceitos, 2022). 

No concelho são disponibilizadas duas respostas de creche, designadamente no Jardim de Infância da 

Misericórdia de Carregal do Sal e na Creche Jardim dos Pequeninos, cuja frequência total é de 108 crianças. 

Com uma taxa de utilização de 100%, em ambas as respostas, e uma lista de espera de 34 crianças justificar-

se-á a entrada em funcionamento de mais um equipamento com esta tipologia no concelho (Tabela 38 e 

Figura 26). 

  

https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
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Tabela 38. Caracterização da resposta social de estabelecimento de creche 

Equipamento 
En

tr
ad

a 
em

 

fu
n

ci
o

n
am

en
to

 

Capacidade Frequência 
Utentes 

com 
acordo 

Lista 
de 

espera 

Taxa de 
utilização 

Residência dos utentes 

Carregal do Sal 

Outros 
municípios 

Freguesia 
onde se 

localiza o 
equipamento 

Outras 
freguesias 

Jardim de Infância da 
Misericórdia de 
Carregal do Sal 

2006 42 42 26 11       100,0  36 0 6 

Creche Jardim dos 
Pequeninos 

2016 66 66 66 23       100,0  15 41 10 

Total  - 108 108 92 34       100,0  51 41 16 

 

Considerando a residência dos utentes afetos a esta resposta social é possível observar que a maioria das 

crianças reside na freguesia onde se localiza o equipamento, designadamente 51 crianças, refletindo o 

caráter municipal e de proximidade que é expectável numa resposta com estas características, sendo, no 

entanto, de ressalvar o elevado número de crianças (41) provenientes de outras freguesias do concelho. 

Por outro lado, e no que respeita à distribuição dos utentes por faixa etária importa referir uma maior 

preponderância das crianças com 2 anos (48 utentes), situação que se inverte na análise da lista de espera, 

em que as crianças com idades compreendidas entre os 4 e os 12 meses (25 utentes), apresentam os 

valores mais significativos. 

  

 

Figura 26. Caracterização da resposta de creche 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho  
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Estabelecimento de educação pré-escolar (EEP)31 

Esta é uma resposta social desenvolvida em equipamento vocacionada para o desenvolvimento da criança, 

proporcionando-lhe atividades educativas e atividades de apoio à família, destinada a crianças a partir dos 

três anos de idade, sendo a universalidade da educação pré-escolar para todas as crianças a partir do ano 

em que atinjam os quatro anos de idade (Respostas sociais - Nomenclaturas e conceitos, 2022). 

 

No concelho são disponibilizadas 2 respostas de estabelecimento de educação pré-escolar, ambas afetas à 

rede pública. Na globalidade, os equipamentos afetos a esta resposta apresentam uma capacidade máxima 

para 275 utentes e uma taxa de utilização total de 77,8% (Tabela 39 e Figura 27).  

No que respeita à residência dos utentes da resposta social em análise destaca-se que esta reflete o 

carácter municipal e de proximidade expectável numa resposta desta tipologia, com 94% dos utentes a 

residir no concelho de Carregal do Sal. Por outro lado, e no que respeita à frequência, sobressai o elevado 

número de crianças com 3 e 4 anos, respetivamente 78 e 69 utentes, não se registando qualquer utente 

em lista de espera, já que esta resposta apresenta vagas disponíveis.  

 

Tabela 39. Caracterização da resposta social de estabelecimento de educação pré-escolar 

Equipamento 

En
tr

ad
a 

em
 

fu
n

ci
o

n
am

en
to

 

Capacidade Frequência 
Utentes 

com 
acordo 

Lista de 
espera 

Taxa de 
utilização 

Residência dos utentes 

Carregal do Sal 

Outros 
municípios 

Freguesia 
onde se 

localiza o 
equipamento 

Outras 
freguesias 

Jardim de 
Infância 
Angelina de 
Sousa Mendes 

2013 75 56 0 0         74,7  34 11 11 

Escola Básica 
Nuno Álvares, 
Carregal do Sal 

2012 200 158 0 0         79,0  47 109 2 

Total - 275 214 0 0         77,8  81 120 13 

 

 

 

31 Esta resposta é analisada de forma sucinta, não sendo objeto de propostas na Carta Social uma vez que integra a Carta Educativa.  

https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
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Figura 27. Caracterização da resposta de estabelecimento de educação pré-escolar 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho  
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5.2.2. População adulta 

A população adulta integra respostas sociais dirigidas a pessoas idosas, pessoas com deficiência, pessoas 

em situações de dependência, pessoas com doença mental e pessoas em situação de sem-abrigo. 

 

5.2.2.1. Pessoas idosas 

As respostas sociais destinadas a pessoas idosas integram as respostas de serviço de apoio domiciliário 

(SAD), centro de convívio, centro de dia, centro de noite, acolhimento familiar de pessoas idosas ou de 

pessoas adultas com deficiência e estrutura residencial para pessoas idosas (ERPI). 

No concelho de Carregal do Sal encontram-se disponíveis as respostas sociais de serviço de apoio 

domiciliário, centro de dia e estrutura residencial para pessoas idosas (Figura 28). 

 

No concelho são disponibilizadas 10 respostas sociais vocacionadas para pessoas idosas, maioritariamente 

afetas a SAD e ERPI. Globalmente, estas apresentam uma capacidade para 349 utentes e uma frequência 

de 287 idosos, determinando uma taxa de utilização de 82,2%, sendo de referir a existência de 90 utentes 

em lista de espera, maioritariamente na resposta de ERPI (Tabela 40). 

No que respeita à residência dos utentes é possível observar que as respostas sociais existentes 

apresentam uma abrangência essencialmente municipal, com a maioria dos utentes a residir na freguesia 

na qual se localiza o equipamento (46%) ou em outras freguesias do concelho (40%), sendo ainda de referir 

os 39 idosos provenientes de outros concelhos, com valores mais expressivos na resposta de ERPI. 
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Tabela 40. Caracterização geral das respostas sociais para pessoas idosas 

Grupo 
alvo 

Resposta social 

Capacidade Frequência 
Utentes 

com 
acordo 

Lista de 
espera 

Taxa de 
utilização 

Residência dos utentes 

Carregal do Sal 

Outros 
municípios Designação N.º 

Freguesia 
onde se 

localiza o 
equipamento 

Outras 
freguesias 

Pessoas 
idosas 

SAD 4 155 113 110 8 72,9 69 34 10 

Centro de dia 2 55 35 28 0 63,6 20 13 2 

ERPI 4 139 139 119 82 100,0 43 69 27 

Total 10 349 287 257 90 82,2 132 116 39 

 

 

 

Figura 28.  Territorialização das respostas sociais para pessoas idosas 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho 
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Serviço de apoio domiciliário (SAD) 

Esta é uma resposta social, desenvolvida a partir de um equipamento que consiste na prestação de cuidados 

e serviço a famílias e ou pessoas que se encontrem no seu domicílio, em situação de dependência física e 

ou psíquica e que não possam assegurar, temporária ou permanentemente, a satisfação das suas 

necessidades básicas e ou a realização das atividades instrumentais da vida diária (Respostas sociais - 

Nomenclaturas e conceitos, 2022). 

No concelho são disponibilizadas 4 respostas de SAD que, na totalidade, apresentam uma capacidade 

máxima para 155 utentes. Com uma frequência de 113 utentes, a taxa de utilização associada a esta 

resposta é de 72,9%, ainda que seja de ressalvar que os equipamentos da Cáritas Paroquial de Parada e do 

Equipamento Social do Centro Social Professora Elisa Barros Silva (sede) apresentam taxas de utilização 

mais expressivas, designadamente 83,3% e 77,1% (Tabela 41 e Figura 29). A lista de espera, na sua 

totalidade afeta ao Equipamento Social da Cáritas Paroquial de Oliveira do Conde, integra 8 utentes. 

 

Tabela 41. Caracterização da resposta social de serviço de apoio domiciliário 

Equipamento 

En
tr

ad
a 

em
 

fu
n

ci
o

n
am

en
to

 

Capacidade Frequência 
Utentes 

com 
acordo 

Lista 
de 

espera 

Taxa de 
utilização 

Residência 

Carregal do Sal 

Outros 
municípios 

Freguesia 
onde se 

localiza o 
equipamento 

Outras 
freguesias 

Equipamento Social da 
Cáritas Paroquial de 
Beijós 

1999 50 33 30 0 66,0 19 4 10 

Equipamento Social da 
Cáritas Paroquial de 
Oliveira do Conde 

1995 40 28 28 8 70,0 19 9 0 

Cáritas Paroquial de 
Parada 

- 30 25 25 0 83,3 5 20 0 

Equipamento Social do 
Centro Social 
Professora Elisa Barros 
Silva (sede) 

1991 35 27 27 0 77,1 26 1 0 

Total - 155 113 110 8 72,9 69 34 10 

 

Relativamente à residência dos utentes verifica-se que esta é uma resposta de cariz municipal, 

considerando que a maioria dos utentes reside no concelho, sendo residual o valor de utentes provenientes 

de outros concelhos (9%)  

A análise da população utente traduz uma maior frequência por parte das faixas etárias mais elevadas, 

destacando-se a representatividade das faixas etárias dos 75 aos 79 anos (20% - 23 utentes), dos 80 aos 84 

anos (23% - 26 utentes) e dos utentes com mais de 85 anos, com o valor mais elevado, designadamente 38 

utentes (33%), mas sendo também de realçar a existência de 16 utentes com menos de 64 anos que optam 

pela frequência desta resposta social. Em relação à distribuição dos utentes em lista de espera por faixa 

etária, será de referir que maioritariamente, estes apresentam menos de 64 anos. 

https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
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Figura 29. Caracterização da resposta de serviço de apoio domiciliário 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho  

 

Centro de dia 

Esta é uma resposta social, desenvolvida em equipamento, que consiste na prestação de um conjunto de 

serviços que contribuem para a manutenção das pessoas idosas no seu meio sociofamiliar (Respostas 

sociais - Nomenclaturas e conceitos, 2022). 

No concelho existe uma resposta social de centro de dia, cuja relação entre a capacidade (55 utentes) e 

frequência (35 utentes) traduz uma taxa de utilização de 63,6%, não se registando utentes em lista de 

espera (Tabela 42 e Figura 30). 

Tabela 42. Caracterização da resposta social de centro de dia 

Equipamento 

En
tr

ad
a 

em
 

fu
n

ci
o

n
am

en

to
 

Capacidade Frequência 
Utentes 

com 
acordo 

Lista de 
espera 

Taxa de 
utilização 

Residência 

Carregal do Sal 

Outros 
municípios 

Freguesia onde 
se localiza o 

equipamento 

Outras 
freguesias 

Equipamento Social 
da Cáritas Paroquial 
de Beijós 

1999 30 17 10 0 56,7 10 5 2 

Equipamento Social 
da Cáritas Paroquial 
de Oliveira do Conde 

2011 25 18 18 0 72,0 10 8 0 

Total - 55 35 28 0 63,6 20 13 2 
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https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
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A análise desta resposta reflete o cariz essencialmente municipal de uma resposta com esta tipologia, na 

medida em que, maioritariamente, os utentes residem no concelho (94%) e, essencialmente da freguesia 

onde se encontra localizado o equipamento (57% - 13 utentes).  

A análise da distribuição da frequência em função da faixa etária sugere uma prevalência dos utentes com 

idades compreendidas entre os 80 e os 84 anos e idosos com mais de 85 anos que, conjuntamente, têm 

uma representatividade de 54% face ao total de utentes afetos a esta valência. 

  

 

Figura 30. Caracterização da resposta de centro de dia 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho  

 

 

Estrutura residencial para pessoas idosas (ERPI) 

Esta é uma resposta social, desenvolvida em equipamento, destinada a alojamento coletivo, de utilização 

temporária ou permanente, em que sejam desenvolvidas atividades de apoio social e prestados cuidados 

de enfermagem (Respostas sociais - Nomenclaturas e conceitos, 2022). 

A análise global da reposta de ERPI permite observar a existência de uma capacidade máxima para 139 

utentes nos 4 equipamentos que disponibilizam esta resposta no concelho de Carregal do Sal. 

Considerando que esta resposta integra 139 utentes, verifica-se que o seu limite máximo foi atingido, 

situação agravada pelo facto de se registar uma lista de espera de 82 utentes, maioritariamente no 
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Equipamento Social do Centro Social Professora Elisa Barros Silva32 (Tabela 43 e Figura 31). Os valores 

associados aos 4 equipamentos poderão indiciar a necessidade de reforço da capacidade máxima nos 

equipamentos existentes ou de criação de mais um equipamento, a ser potencialmente considerado na 

programação futura da rede de serviços e equipamentos sociais.  

Tabela 43. Caracterização da resposta social de estrutura residencial para pessoas idosas 

Equipamento 

En
tr

ad
a 

em
 

fu
n

ci
o

n
am

en
to

 

Capacidade Frequência 
Utentes 

com 
acordo 

Lista 
de 

espera 

Taxa de 
utilização 

Residência 

Carregal do Sal 

Outros 
municípios 

Freguesia 
onde se 

localiza o 
equipamento 

Outras 
freguesias 

Equipamento Social do 
Centro Social 
Professora Elisa Barros 
Silva - Unidade 
Residencial Aristides de 
Sousa Mendes 

2016 60 60 60 0 100,0 10 25 25 

Equipamento Social do 
Centro Social 
Professora Elisa Barros 
Silva (sede) 

1998 30 30 25 51 100,0 12 17 1 

Fundação José Nunes 
Martins 

2001 14 14 14 17 100,0 11 2 1 

Lar de Idosos da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Carregal do Sal 

2003 35 35 20 14 100,0 10 25 0 

Total - 139 139 119 82 100,0 43 69 27 

 

A análise da área de residência dos utentes revela que, de forma maioritária, os utentes são provenientes 

de outras freguesias do concelho (50% - 69 utentes) e apenas 31% (43 utentes) são oriundos da freguesia 

na qual se encontra localizado o equipamento. De referir, ainda, os 27 utentes que são provenientes de 

outros concelhos. 

Considerando a distribuição dos utentes por faixa etária é possível observar que a faixa etária mais 

representativa é dos utentes com mais de 85 anos representando 63% (correspondendo a 88 utentes) do 

total de utentes afetos à resposta de ERPI, seguida da faixa etária dos 80 aos 84 anos (20% - 28 utentes), 

enquanto nas restantes faixas etárias os valores são, claramente, diminutos. 

A análise da lista de espera por faixa etária revela um cenário bastante semelhante ao exposto 

anteriormente, com a maioria dos utentes a apresentar mais de 80 anos (71%, correspondendo a um total 

de 58 idosos). 

 

32 A lista de espera indicada no Equipamento Social do Centro Social Professora Elisa Barros é comum a ambas as respostas de ERPI, 
optando-se por considerá-la apenas no equipamento sede. 
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Figura 31. Caracterização da resposta de ERPI 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho 

 

 

5.2.2.2. Pessoas adultas com deficiência 

São consideradas as respostas de centro de atendimento, acompanhamento e reabilitação social para 
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No concelho de Carregal do Sal encontram-se disponíveis as respostas sociais centro de atividades e 

capacitação para a inclusão (CACI) e lar residencial (Tabela 44). 

Considerando a análise concelhia, e tal como supramencionado, existem duas respostas vocacionadas para 

pessoas com deficiência, com a mesma entidade proprietária e equipamento social. Globalmente, estas 

apresentam uma capacidade para 45 utentes e uma taxa de utilização de 100%, encontrando-se 18 utentes 

em lista de espera.  

Relativamente à residência dos utentes, e reforçando o carácter supramunicipal de uma resposta com estas 

características, observa-se que 49%, 22 utentes, provêm de outros concelhos e 17 utentes da freguesia 

onde se localiza o equipamento. 
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Tabela 44. Caracterização geral das respostas sociais para pessoas com deficiência 

Grupo 
alvo 

Resposta social 

Capacidade Frequência 
Utentes 

com 
acordo 

Lista de 
espera 

Taxa de 
utilização 

Residência dos utentes 

Carregal do Sal 

Outros 
municípios Designação N.º 

Freguesia 
onde se 

localiza o 
equipamento 

Outras 
freguesias 

Pessoas 
adultas 

com 
deficiência 

CACI 1 30 30 30 2 100,0 15 6 9 

Lar residencial 1 15 15 15 16 100,0 2 0 13 

Total 2 45 45 45 18 100,0 17 6 22 

 

 

Figura 32. Territorialização das respostas sociais para pessoas adultas com deficência 
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Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão (CACI) 

Resposta social, desenvolvida em equipamento, destinado a desenvolver atividades ocupacionais para 

pessoas com deficiência, visando a promoção da sua qualidade de vida, possibilitando um maior acesso à 

comunidade, aos seus recursos e atividades e que se constituam com um meio de capacitação para a 

inclusão, em função das respetivas necessidades, capacidades e nível de funcionalidade. 

No concelho é disponibilizada apenas uma resposta de CACI, designadamente no Equipamento de Oliveira 

do Conde da Associação de Paralisia Cerebral de Viseu (APCV), cuja capacidade e frequência total é de 30 

utentes, apresentando desta forma uma taxa de utilização de 100,0%. De relevar que esta resposta social 

tem uma lista de espera de 2 utentes (Figura 33). Uma vez que a capacidade máxima foi atingida, ao que 

acresce o facto de existirem utentes em lista de espera, o alargamento da capacidade máxima desta 

valência deverá ser considerado na programação da rede de serviços e equipamentos sociais. 

No que concerne à residência dos utentes afetos a esta resposta social, a maioria reside no concelho de 

Carregal do Sal, 15 destes na freguesia de Oliveira do Conde, onde se localiza o equipamento, e 6 nas 

restantes freguesias. Refere-se ainda que 9 utentes são oriundos de outros concelhos.  

Importa referir uma maior preponderância dos utentes com 46 ou mais anos (18 utentes), seguidos aqueles 

com idades compreendidas entre 36 e 45 anos (11 utentes), havendo apenas um utente com idade entre 

16 e 25 anos.  

  

 

Figura 33. Caracterização da resposta de CACI 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho 
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Lar residencial 

Resposta social, desenvolvida em equipamento, destinada a alojamento coletivo, de utilização temporária 

ou permanente, de pessoas com deficiência e incapacidade que se encontrem impedidas de residir no seu 

meio familiar. 

No concelho é disponibilizada uma resposta de lar residencial, associada ao Equipamento da Associação de 

Paralisia Cerebral de Viseu (APCV) e que apresenta uma capacidade e frequência total de 15 utentes. Com 

uma taxa de utilização de 100% e uma lista de espera de 16 pessoas, justificar-se-á o reforço desta resposta 

social no concelho, avaliando-se a possibilidade de alargamento da capacidade do equipamento atual. 

No que se refere ao local de residência dos utentes desta resposta social, e tendo em linha de conta as 

especificidades associadas a esta valência, a maioria dos utentes é proveniente de outros concelhos, 

comprovando o seu cariz supramunicipal (13 utentes). 

A análise dos utentes revela uma maior frequência por parte de utentes de faixas etárias mais elevadas, 

destacando-se 13 utentes com mais de 46 anos, com uma representatividade de 87% face ao total. Esta é 

uma tendência igualmente observável no que se refere à lista de espera, em que 50% dos utentes têm mais 

de 46 anos. 

  

 

Figura 34. Caracterização da resposta de lar residencial 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho 
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5.2.2.3. Pessoas em situação de dependência 

Neste ponto consideram-se as respostas de serviço de apoio domiciliário, apoio domiciliário integrado e 

unidades de apoio integrado, bem como as tipologias de cuidados continuados da Rede Nacional de 

Cuidados Continuados Integrados (RNCCI), nomeadamente Unidade de Convalescença (UC), Unidade de 

Média Duração e Reabilitação (UMDR), Unidade de Longa Duração e Manutenção (ULDM) e Equipa de 

Cuidados Continuados Integrados – Domiciliárias (ECCI). No concelho de Carregal do Sal apenas se encontra 

disponível uma resposta social destinada a pessoas em situação de dependência, nomeadamente equipa 

de cuidados continuados integrados (Figura 35). 

 

 

Figura 35. Territorialização das respostas sociais para pessoas em situação de dependência 

 

A RNCCI, conforme plasmado no (Decreto-Lei n.º 101/2006, na sua redação atual), constitui-se como um 

modelo organizacional com gestão conjunta dos Ministérios do Trabalho e da Solidariedade Social e da 

Saúde, sendo constituída por um conjunto de instituições públicas e privadas que prestam cuidados 

continuados de saúde e de apoio social. As respostas criadas neste âmbito de atuação visam a promoção 

da continuidade de cuidados de forma integrada a pessoas em situação de dependência e com perda de 

autonomia, justificando assim a sua integração no contexto do presente trabalho. 

 

 

https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2006-69895072
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Equipa de Cuidados Continuados Integrados (ECCI) 

A equipa de cuidados continuados integrados é uma equipa multidisciplinar destinada à prestação de 

serviços domiciliários, decorrentes da avaliação integral, de cuidados médicos, de enfermagem, de 

reabilitação e de apoio social, ou outros, a pessoas em situação de dependência funcional, doença terminal 

ou em processo de convalescença, com rede de suporte social, cuja situação não requer internamento, mas 

que não podem deslocar-se de forma autónoma. 

Tal como supramencionado, no concelho existe uma Equipa de Cuidados Continuados Integrados (ECCI), 

integrada na Unidade de Cuidados na Comunidade (UCC) Aristides Sousa Mendes, a qual regista uma 

capacidade total para 8 utentes e uma taxa de utilização de 100%. Considerando os valores não tendo sido 

registados utentes em lista de espera (Figura 36). Refere-se ainda que metade dos utentes têm mais de 75 

anos (4 utentes). 

Considerando a análise da proveniência dos utentes, a maioria é proveniente de outras freguesias que não 

aquela onde se localiza o equipamento (Oliveira do Conde), não se registando a frequência de utentes 

provenientes de outros concelhos. 

 

  

 

Figura 36. Caracterização da resposta de Equipa de Cuidados Continuados Integrados 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho 
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5.2.3. Comunidade e família 

A população alvo comunidade e família integra respostas destinadas à família e comunidade em geral, às 

pessoas com VIH/SIDA e suas famílias, às pessoas com comportamentos aditivos e às pessoas vítimas de 

violência doméstica. 

 

5.2.3.1. Família e comunidade em geral 

As respostas sociais destinadas a família e comunidade em geral integram serviço de atendimento e 

acompanhamento social, grupo de autoajuda, centro comunitário, refeitório/cantina social, centro de 

apoio à vida, comunidade de inserção, centro de alojamento temporário, ajuda alimentar e centro de férias 

e lazer. 

No concelho de Carregal do Sal a análise incide sobre a resposta social de ajuda alimentar do equipamento 

da Santa Casa da Misericórdia de Carregal do Sal, que faculta a distribuição de géneros alimentícios visando 

a resolução de situações de carência alimentar de pessoas e famílias (Respostas sociais - Nomenclaturas e 

conceitos (Figura 37). 

 

 

Figura 37. Territorialização das respostas sociais para família e comunidade em geral 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho 

 

https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
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Esta resposta, segundo os dados disponibilizados pela entidade, apresenta uma capacidade máxima para 

60 utentes, servindo, no entanto, 125 indivíduos, correspondendo a uma taxa de utilização superior a 200% 

(Figura 38). Estes valores devem ser tidos em consideração na programação da rede de serviços e 

equipamentos sociais, com a possibilidade de alargamento da sua capacidade. 

A análise da proveniência dos utentes mostra o carácter exclusivamente municipal desta resposta, sendo 

possível observar que, maioritariamente, os utentes residem na freguesia de Carregal do Sal (56%). 

Já no que respeita à distribuição dos utentes por faixa etária verifica-se uma prevalência dos utentes com 

idades compreendidas entre os 35 e os 44 anos (35%), seguida da faixa etária dos 45 aos 54 anos (17%). 

De referir, ainda, a existência de um elevado número de utentes com menos de 14 anos (14% - 18 utentes). 

 

  

 

Figura 38. Caracterização da resposta de ajuda alimentar 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho 
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ASPETOS A RETER: 

 Infância e juventude: 

o A elevada expressão da lista de espera e taxa de utilização de 100% na resposta de creche. 

Facto que poderá justificar a entrada em funcionamento de mais uma resposta social com 

esta tipologia ou alargamento da capacidade das existentes; 

o As respostas de creche e educação pré-escolar apresentam um cariz de proximidade e uma 

abrangência quase exclusivamente municipal, observando-se, contudo, a entrada de 

crianças de outros concelhos que acompanham os encarregados de educação nas suas 

deslocações diárias por motivos laborais; 

 População adulta:  

o As respostas existentes no concelho vocacionadas para o apoio a pessoas idosas apresentam 

uma abrangência essencialmente municipal, com a maioria dos utentes a residir na freguesia 

onde se localiza o equipamento, com um reduzido número de utentes oriundos de outros 

concelhos; 

o Elevada expressividade de utentes em lista de espera nas respostas sociais destinadas a 

pessoas idosas, nomeadamente na ERPI, um cenário que indicia a necessidade de mais uma 

resposta, a ser potencialmente considerada na programação futura da rede de serviços e 

equipamentos sociais; 

o Elevada expressividade de utentes em lista de espera nas valências associadas a pessoas 

adultas com deficiência (CACI e Lar residencial). Cenário que indicia a necessidade de 

alargamento da capacidade atual e que deve ser considerada na programação futura; 

o Existência de uma resposta integrada na RNCCI que presta cuidados continuados de saúde e 

de apoio social e apresenta uma taxa de utilização de 100%, sendo de relevar a sua 

abrangência exclusivamente municipal; 

 Comunidade e família 

o Existência de apenas uma das tipologias de resposta social nesta categoria que inclui serviço 

de atendimento e acompanhamento social, grupo de auto-ajuda, centro comunitário, 

refeitório/cantina social, centro de apoio à vida, comunidade de inserção, centro de 

alojamento temporário, ajuda alimentar e centro de férias e lazer. 

o A resposta de ajuda alimentar, única existente no concelho, apresenta uma taxa de utilização 

superior a 200%, valor que deve ser tido em consideração na programação da rede de 

serviços e equipamentos sociais, com a consideração de alargamento da sua capacidade 

e/ou criação de respostas complementares.  
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6. ESTRATÉGIAS E PROJETOS RELEVANTES NO DOMÍNIO SOCIAL 

6. ESTRATÉGIAS E PROJETOS 

RELEVANTES NO DOMÍNIO SOCIAL 
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Para complementar a caracterização do quadro atual no domínio da ação social, afigura-se pertinente a 

sistematização de projetos e iniciativas, quer de âmbito supramunicipal como municipal, que atuem 

diretamente no apoio à comunidade e que a seguir se descrevem sucintamente. 

 

6.1. Âmbito supramunicipal 

Gabinete de Apoio a Programas Incluídos na Comunidade (GAPRIC) 

Promovido pela Associação de Solidariedade Social de Lafões (ASSOL), o GAPRIC promove e realiza 

atividades de ocupação direcionadas a jovens e adultos com deficiência e incapacidade que não reúnem 

(no momento) condições para ingressar no mercado de trabalho. À data, eram apoiados 2 residentes de 

Carregal do Sal. 

A ASSOL, além do GAPRIC, promove ações de formação profissional acreditadas para pessoas com 

deficiência e incapacidade, tanto nas suas instalações em Tondela, assim como em empresas e entidades. 

À data, são apoiados 4 formandos residentes em Carregal do Sal. 

 

Ações de informação/sensibilização sobre medidas ativas de emprego e formação profissional 

Promovidas pelo Centro de Emprego de Dão-Lafões (IEFP) e destinadas a sensibilizar jovens que estão a 

terminar o ensino secundário, estas ações de informação/sensibilização sobre medidas de emprego e de 

formação. Decorrem na Escola Secundária de Carregal do Sal, participando, em média, 50 alunos por ano.  

 

Plano Operacional de Respostas Integradas (PORI) e Programa de Respostas Integradas (PRI) 

Promovido pelo Centro de Respostas Integradas de Viseu, o Plano Operacional de Respostas Integradas 

(PORI) é uma medida estruturante, de âmbito nacional, e promove a intervenção integrada na área dos 

comportamentos aditivos e dependências. Procura potenciar as sinergias disponíveis no território nacional, 

quer através do desenvolvimento e da implementação de metodologias que permitam a realização de 

diagnósticos que fundamentem a intervenção, quer através da implementação de programas de respostas 

integradas. 

O Programa de Respostas Integradas (PRI) é um plano de intervenção específico que integra respostas 

interdisciplinares e multissetoriais. Este surge no âmbito do PORI e é implementado por um núcleo 

territorial constituído por entidades parceiras (públicas e privadas), que, em articulação com o Serviço de 

Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências (SICAD) e a Divisão de Intervenção nos 

Comportamentos Aditivos e Dependências (DICAD) da Administração Regional de Saúde, I.P. (ARS), através 

dos Centro de Respostas Integradas (CRI), atua localmente com vista a concretização dos objetivos comuns 

inicialmente planeados. 



Elaboração da Carta Social 

E3. Carta Social 

97 

O núcleo territorial do PRI de Carregal do Sal é constituído pelo Instituto de Segurança Social, I.P. (ISS), 

Câmara Municipal de Carregal do Sal, Agrupamento de Centros de Saúde (ACES) de Dão Lafões, 

Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal, Clínica de Recuperação e Tratamento da Toxicodependência, 

Lda (CRTT) e pela CPCJ de Carregal do Sal. Os parceiros do núcleo territorial contribuem para a coordenação 

do PRI de forma a: 

 Assegurar a integração das intervenções que constituem o PRI; 

 Promover a implementação das intervenções previstas no modelo de planeamento do PRI; 

 Garantir a adequação das intervenções às necessidades dos grupos-alvo; 

 Salvaguardar o cumprimento dos objetivos previstos no modelo de planeamento do PRI; 

 Monitorizar a evolução dos resultados através de instrumentos adequados; 

 Avaliar o PRI relativamente à territorialidade, à integração, à parceria e à participação através de 

instrumentos adequados. 

Compete ainda aos parceiros: 

 Participar nas reuniões do núcleo territorial; 

 Garantir que os serviços que representam cumprem os compromissos assumidos no modelo de 

planeamento do PRI. 

É da responsabilidade do CRI: 

 Assegurar a coordenação do núcleo territorial de forma a dinamizar as entidades e a agilizar os 

procedimentos relativamente ao desenvolvimento do PRI de forma articulada e concertada entre 

todos os agentes intervenientes; 

 Garantir o funcionamento de uma gestão partilhada com base num estatuto de equidade e 

complementaridade entre os vários atores. 

 

Vamos de Férias - Núcleo Beira-Dão - Associação Pais em Rede 

Iniciativa promovida pela Associação Pais em Rede – núcleo Beira-Dão, engloba atividades de ocupação 

dos tempos livres para crianças e jovens com deficiência e sem deficiência promovidas pelo e tem como 

principal objetivo promover a inclusão social das pessoas com deficiência e suas famílias, apoiando uma 

média mensal de 10 utentes. O núcleo tem como área de abrangência os concelhos de Carregal do Sal, 

Mortágua e Santa Comba Dão e funciona nas instalações do Núcleo Beira-Dão. São ainda dinamizadas pela 

mesma instituição sessões semanais de equitação, apoiando uma média mensal de 11 utentes. 

  



Elaboração da Carta Social 

E3. Carta Social 

98 

6.2. Âmbito municipal 

6.2.1. Planos/estratégias e regulamentos 

Plano Municipal para a Igualdade e não Discriminação 

O Plano Municipal para a Igualdade e não Discriminação, inserido no projeto + Igual Viseu Dão Lafões (, 

promovido pela Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões (CIMVDL)), é um documento operacional 

que identifica as prioridades estratégicas de intervenção e, de igual modo, estabelece objetivos específicos, 

que integram medidas, destinatários, intervenientes e metas específicas.  No Plano de Ação, dividido em 7 

Eixos de Intervenção, destacam-se o Eixo de Intervenção I – Solidariedade Social e o Eixo de Intervenção IV 

– Saúde, com os objetivos específicos e medidas a adotar, conforme elencado na tabela seguinte. 

Tabela 45. Objetivos específicos e medidas contempladas no Eixo de Intervenção I - Solidariedade Social e no Eixo de 
Intervenção II - Saúde do Plano Municipal para a Igualdade e não Discriminação de Carregal do Sal 

Eixo de Intervenção I – Solidariedade Social 

Objetivos específicos Medidas 
Vertente Interna 

• Sensibilizar os dirigentes municipais para a temática 
IGND na implementação das políticas sociais do 
município  

• Desenvolver o banco de voluntariado social 

• Realização de ações de sensibilização sobre a temática da 
Igualdade e Não Discriminação  

• Realização ações de divulgação e captação de mais organizações 
e voluntários 

Vertente Externa 

• Melhorar a qualidade de vida da população sénior  

• Promover o conhecimento sobre as desigualdades de 
género existentes ao nível das condições de vida da 
população do Município  

• Prevenção, sensibilização e esclarecimento dos 
Munícipes  

• Estabelecer uma comunicação externa que faça 
despertar e permita sensibilizar a comunidade para a 
Igualdade de Género  

• Sensibilizar a comunidade mais isolada sobre a 
problemática da violência doméstica no idoso 

• Transversalizar a temática da violência doméstica 

• Implementação de medidas que permitam incentivar e 
potenciar a participação e inclusão social da população sénior 
através de mecanismos de informação, esclarecimento e apoio 
na resolução de situações burocráticas 

• Realização de estudos de mapeamento desagregados por sexo, 
sobre a situação do concelho em termos de rendimentos, 
condições de vida e apoios sociais  

• Divulgação da figura do Provedor como mediador entre 
população e serviços de acordo com as necessidades 
manifestadas  

• Criação de uma brochura/flyer  

• Realização de ações de rua nas freguesias do Município 
(afixação de cartazes e, distribuição de flyers)  

• Realizar ação informativa sobre violência doméstica, violência 
de género e violência contra idosos 

Eixo de Intervenção IV – Saúde 
Vertente Interna 

• Promover a Igualdade de Género na área da saúde, ao 
longo dos ciclos de vida de homens e mulheres 

• Realização de ações de sensibilização para profissionais de 
saúde na área da Igualdade de Género e numa perspetiva 
interseccional 

Vertente Externa 

• Sensibilizar a população para a temática da violência 
contra as mulheres  

• Promover as competências parentais (adequando o 
apoio prestado às novas necessidades das famílias) 

• Promover a integração social e acesso a oportunidades 
a pessoas com comportamentos desviantes e aditivos 

• Melhor divulgação de respostas já existentes no apoio 
à violência no namoro 

• Distribuição de informação, na feira semanal, sobre a violência 
contra as mulheres 

• Realização de ações a desenvolver pelos diferentes parceiros 
dirigida a pais e encarregados de educação na área da 
promoção das competências parentais 

• Criação de equipas de resposta a saúde mental para pessoas 
com comportamentos desviantes e aditivos 

• Distribuição de panfletos sobre o tipo de apoio prestado pelo 
Centro de Respostas Integradas 

Fonte: Plano Municipal Para a Igualdade e Não Discriminação 

 

 

https://www.cm-carregal.pt/cmcarregaldosal/uploads/document/file/2554/plano_municipal_para_a_igualdade_e_nao_discriminacao_carregal_do_sal_.pdf
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Estratégia Local de Habitação 

A Estratégia Local de Habitação (ELH) assume-se como um instrumento chave na verificação de carências 

estruturais no acesso à habitação e de desequilíbrios entre os vários segmentos de oferta habitacional e a 

procura, assim como na caracterização de contextos que determinam cenários de maior ou menor 

fragilidade e coesão socio territorial.  

A ELH corresponde, assim, a um instrumento de planeamento de iniciativa municipal em matéria de 

habitação e inclusão social, reforçando a capacidade de intervenção local nestes domínios. Define as 

opções de intervenção em matéria de política de habitação à escala local, tendo por base o diagnóstico das 

carências existentes relativamente ao acesso à habitação, essencial para identificar as metas e os objetivos 

a atingir no seu período de vigência e definir as soluções habitacionais a desenvolver, assim como a sua 

priorização. De acordo com o levantamento efetuado no concelho de Carregal do Sal para elaboração da 

sua ELH foram quantificados um total de 77 agregados familiares em situações habitacionais indignas. 

 

6.2.2. Iniciativas/atividades específicas 

Balcão da Inclusão 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Carregal do Sal Câmara Municipal de Carregal do Sal 

Descritivo 

Serviço de atendimento especializado que visa apoiar o processo de inclusão das pessoas com deficiência, prestando 
esclarecimentos, por telefone, escrito e presencialmente no âmbito de várias temáticas, designadamente: respostas sociais; 
emprego e apoio para entidades empregadoras; intervenção precoce; prestações sociais; produtos de apoio/ajudas técnicas; 
formação profissional; centros de recursos para inclusão; apoios fiscais; acessibilidades; transportes; educação. 

O Balcão da Inclusão prossegue os seguintes objetivos: 

 Apoiar e informar as pessoas com deficiência, respetivas famílias e instituições; 

 Proceder ao correto encaminhamento e mediação, junto dos serviços públicos e de entidades privadas; 

 Desenvolver e valorizar as parcerias locais; 

 Divulgar boas práticas de atendimento qualificado ao cidadão com deficiência 

 Recolher e registar informação que permita produzir diagnósticos de caracterização local da situação das pessoas com 
deficiência, identificar os problemas e promover soluções. 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Pessoas com deficiência/incapacidade e familiares, público em 
geral e entidades que procurem informação e se interessem pelas 
temáticas da deficiência/incapacidade. 

s.d. 

s.d. – sem dados  
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Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) – Carregal do Sal 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

CPCJ Câmara Municipal 

Descritivo 

A CPCJ é uma instituição oficial, não judicial, com autonomia funcional, a nível concelhio que visa a promoção dos direitos e 
a proteção da criança e do jovem, e previne/põe termo a situações de perigo. 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Crianças e jovens 6 

 

Cartão Carregal do Sal 66 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Carregal do Sal não aplicável 

Descritivo 

O Cartão Carregal do Sal 66 confere aos seus titulares uma redução em 50% do preço dos acessos às Piscinas, em espaços 
de regime livre, Museu e Centro Cultural (em iniciativas promovidas exclusivamente pela Câmara Municipal de Carregal do 
Sal). 

Além destes, confere descontos em diversos estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços aderentes, 
devidamente identificados com o respetivo autocolante. 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Cidadãos residentes e eleitores no concelho de Carregal do Sal, 
com idade igual ou superior a 66 anos de idade. 

10  

 

Programa “Nascer em Carregal” 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Carregal do Sal não aplicável 

Descritivo 

Esta iniciativa visa a atribuição de uma comparticipação pecuniária, até ao montante de 500€, destinada a reembolsar as 
despesas efetuadas na área do Município de Carregal do Sal, referentes a aquisição de bens considerados indispensáveis ao 
desenvolvimento da criança. 

O Programa “Nascer em Carregal” visa a atribuição de apoios, especialmente direcionados à natalidade e adoção e que neste 
momento abrangem 3 crianças, tendo sido definido, pare este efeito, um Regulamento Municipal de Apoio à Natalidade e 
Adoção, no qual se encontram definidas as condições de atribuição dos incentivos. 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Crianças nascidas com registo de naturalidade no Concelho de 
Carregal do Sal e crianças adotadas, até aos 12 anos, por 
residentes no Concelho de Carregal do Sal. 

3 
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Programa Municipal "Atividade Física Sénior + 55" 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Carregal do Sal Pavilhão Gimnodesportivo e Piscinas Municipais 

Descritivo 

Este programa objetiva a melhoria da qualidade de vida dos munícipes, uma vez que propicia à população sénior do Concelho 
de Carregal do Sal uma atividade física regular, devidamente orientada tendo em vista a melhoria da qualidade de vida, a 
elevação da autoestima e a sensibilização concreta para a imperiosa necessidade da adoção de estilos de vida saudáveis, 
diminuindo os fatores de risco relacionados com o processo de envelhecimento, combatendo a inatividade e o sedentarismo 
desta população específica. 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

População idosa do concelho 50 

 

Projeto "Interagir para (Re)Viver" 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Carregal do Sal  

Descritivo 

O Projeto "Interagir para (Re)Viver" pretende estimular os mais idosos, os clientes da Clínica de Recuperação e Tratamento 
da Toxicodependência, os jovens e adultos com deficiência e é desenvolvido por técnicos da Autarquia que levam até eles 
um conjunto de atividade em três áreas primordiais: leitura e conto, música e desporto.  

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Idosos, os clientes da Clínica de Recuperação e Tratamento 
da Toxicodependência, os jovens e adultos com deficiência 

150 

 

Cooperativa Habitacional – Bairro Angelina de Sousa Mendes 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Carregal do Sal (futuro) Bairro Angelina de Sousa Mendes 

Descritivo 

Esta iniciativa visa a construção de um Comunidade, composta por oito edifícios destinados à habitação, acrescido de um 
edifício polivalente onde funcionarão dois espaços oficinais, destinados à criação/desenvolvimento de peças artesanais 
destinadas ao merchandising do Museu Aristides de Sousa Mendes e, que poderão ser postas à venda no Museu dedicado a 
esta figura heroica do Concelho e online.   

Esta valência permitirá ainda a criação de alguns postos de trabalho, uma vez que os residentes poderão ali criar/desenvolver 
uma atividade económica, o que lhes possibilitará auferir alguns rendimentos, fator de primordial importância para uma 
população predominantemente carenciada. 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Pessoas em situação de vulnerabilidade social 32 (futuros/previstos) 
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Comissão Municipal de Proteção de Idosos de Carregal do Sal 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Carregal do Sal não aplicável 

Descritivo 

Esta iniciativa visa a melhoria da qualidade de vida dos idosos do concelho de Carregal do Sal, promovendo os seus direitos, 
prevenindo/respondendo a situações suscetíveis de afetar a sua segurança, saúde ou bem-estar de forma a combater 
exclusão social na população idosa. As ações decorrentes desta iniciativa pretendem manter o idoso na sua habitação e meio 
natural. 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Idosos (65 ou mais anos) e outros adultos, com idade 
inferior a 65 anos em situação de dependência mental e 
psíquica. 

s.d. 

s.d. – sem dados  

 

Núcleo Local de Inserção Social 

Entidade coordenadora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Carregal do Sal não aplicável 

Descritivo 

Capacitação das famílias mais vulneráveis para que estas melhorem o seu desempenho e competências ao nível do saber 
ser, saber estar e saber fazer. 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Famílias beneficiárias do RSI 4 

 

Férias Desportivas 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Carregal do Sal Piscinas Municipais, Biblioteca Municipal, Pavilhões 
gimnodesportivos, Centro Cultural, Museu Manuel Soares de 
Albergaria, Parque Alzira Cláudio., Escola Secundária, Bombeiros 
Voluntários de Carregal do Sal e Cabanas de Viriato, entre outros. 

Descritivo 

Atividades de carácter educativo, cultural, desportivo e recreativo, no período de interrupção letiva (Páscoa e Férias de 
Verão). 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Crianças e jovens com idades compreendidas entre 
os 6 e os 18 anos. 

100 
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Programa “Cuida-te+” 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Carregal do Sal Piscinas Municipais, Biblioteca Municipal, Pavilhões Gimnodesportivos, 
Centro Cultural, Museu Manuel Soares de Albergaria, Parque Alzira Cláudio, 
Escola Secundária, Bombeiros Voluntários de Carregal do Sal e de Cabanas de 
Viriato. 

Descritivo 

Atividade desenvolvida, no âmbito de uma Candidatura ao IPDJ, tendo em consideração as Férias Desportivas, que será 
dinamizada em parceria com a Associação Par - Respostas Sociais, na metodologia de intervenção Desporto. 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Jovens com idades entre os 12 e os 18 anos 
de idade. 

80 

 

Semana da Juventude (agosto) 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Carregal do Sal Piscinas Municipais, Parque Alzira Cláudio 

Descritivo 

Evento que consiste na realização de atividades diversas, nomeadamente workshops e vários eventos desportivos e lúdicos 
a decorrer nas Piscinas Municipais e Parque Alzira Cláudio. 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Jovens até aos 30 anos. 50 

 

Programa “Escola de Natação Adaptada" 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Carregal do Sal Piscinas Municipais de Carregal do Sal 

Descritivo 

Este Programa visa a definição de metodologias claras e padronizadas que permitam homogeneizar o resultado final do 
processo ensino - aprendizagem da prática da natação. A promoção de prática desportiva em pessoas com deficiência, bem 
como a sensibilização para a necessidade destas práticas junto da população, são os eixos de operacionalização considerados 
neste programa. Como desporto inclusivo que é, pretende-se com esta iniciativa que todos, os nadadores, com e sem 
deficiência, tenham acesso às mesmas oportunidades para a prática desta modalidade. 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Crianças e jovens 1 

 

Gabinete de Apoio ao Emigrante 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Carregal do Sal Câmara Municipal de Carregal do Sal 

Descritivo 

O Gabinete de Apoio ao Emigrante é uma estrutura de apoio ao emigrante, criada pela Direção Geral dos Assuntos Consulares 
e das Comunidades Portuguesas (DGACCP) em articulação com a Câmara Municipal de Carregal do Sal, mediante a 
celebração de um acordo de cooperação. 

Este gabinete destina-se a prestar um serviço gratuito aos portugueses que foram emigrantes, que ainda vivem no país de 
acolhimento ou que pretendem residir / trabalhar no estrangeiro, informando-os dos seus direitos e procurando resolver 
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problemas que lhes coloquem, em articulação com outras instituições públicas ou privadas. Em síntese, este Gabinete tem 
como principais objetivos: 

1. Cooperar na preparação da saída para o estrangeiro de portugueses que desejem emigrar, prestando-lhes a 
informação e o apoio adequados. 

2. Cooperar na prevenção de atividades ilícitas referentes à emigração. 
3. Prestar apoio aos portugueses residentes no estrangeiro e seus familiares regressados temporária ou 

definitivamente a Portugal e facilitar o seu contacto com outros serviços, nomeadamente: 
a) Desenvolver a articulação interdepartamental a nível de cada região 
b) Difundir e divulgar às entidades públicas e privadas da região as especificidades legislativas conexas com a 

emigração: segurança social e emprego; investimento e ensino; benefícios fiscais e sociais 
c) Suscitar reuniões interdepartamentais visando a associação de portugueses a projetos de investimento e 

desenvolvimento locais 
d) Atendimento e aconselhamento: garantia dos direitos adquiridos; oportunidades de emprego e formação 

profissional; aplicação de poupanças para efeito de investimento 
e) Identificação de isenções fiscais 
f) Aconselhamento jurídico (imposto automóvel, dupla-tributação, registo civil e predial, divórcios, 

sucessões, revisão de sentenças estrangeiras);  
g) Segurança social: acompanhamento dos pedidos de pensões, tendo em conta a legislação de cada país 

nessa matéria 
h) Apoio a luso-descendentes: equivalências e reconhecimento de cursos obtidos no estrangeiro; emprego; 

formação profissional; estágios 
4. Acolhimento de portugueses regressados a Portugal em situação de doença ou de outra forma de vulnerabilidade. 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Portugueses que foram emigrantes, que ainda 
vivem no país de acolhimento ou que pretendem 
residir / trabalhar no estrangeiro 

24 

 

São ainda consideradas no contexto do presente trabalho, outras iniciativas locais promovidas pelas 

entidades que compõem o Conselho Local de Ação Social de Carregal do Sal (CLASCS), nomeadamente as 

seguintes33: 

 Festividades associadas ao Carnaval 

 Centro de Estudo - Ateliê Mãos Unidas 

 Gabinete de Apoio Psicossocial 

 Projeto "Comunica" 

 Intervenção Precoce  

 "Burlas e Furtos e Incêndios Domésticos...como evitar?" 

 Saúde Escolar 

 Saúde Oral 

 Preparação para a Parentalidade 

 Núcleo de Apoio às Crianças e Jovens em Risco 

Destaca-se a diversidade de domínios temáticos e populações alvo, salientando-se, ainda, a 

representatividade de projetos direcionados para crianças e jovens. 

 

33 Anexo 9.3 
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7. ANÁLISE SWOT 

7. ANÁLISE SWOT 
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Decorrente do diagnóstico realizado apresentam-se os principais pontos fortes, áreas de melhoria, 

oportunidades e ameaças (análise SWOT – Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats34) relativos à 

realidade concelhia. 

 

PONTOS FORTES 

 Localização geoestratégica | Proximidade a eixos de distribuição, como o IC12, que permitem 

ligações diretas a importantes vias (IP3, A24 e A25); 

 Crescimento populacional efetivo positivo influenciado pelo saldo migratório positivo | Taxa de 

crescimento migratório positiva de 0,7% em 2021, fruto do crescimento da população estrangeira; 

 Tendência de redução do desemprego | Diminuição da taxa de desemprego e da população 

desempregada e aumento da taxa de emprego em 2021, face a 2011; 

 Recursos humanos mais qualificados | Aumento da população empregada com níveis de ensino 

mais elevados, nomeadamente ensino secundário, pós-secundário e superior; 

 Aumento dos rendimentos médios por habitante e por agregado fiscal, assim como do ganho 

médio mensal e poder de compra per capita | Sendo positivo o aumento nestes vários indicadores 

ligados à potencial qualidade de vida e acesso a bens e serviços essenciais, importa referir que os 

valores registados são mais baixos que os auferidos na NUTS III, NUTS II e país; 

 Desempenho positivo do tecido económico | Aumento do número de empresas (+10,5%), 

trabalhadores (+14,2%) e volume de negócios (+20,3%) das empresas do território, face a 2011; 

 Atração de migrantes | Capacidade de atração do território, contribuindo para inverter a 

tendência de regressão demográfica registada até ao momento; 

 Projeções demográficas | O cenário de atração acentuada aponta para um crescimento da 

população, com um incremento de cerca de 9%; 

 Investimento na remodelação dos equipamentos sociais | Em termos de conservação interior e 

exterior, a maioria dos equipamentos apresenta um bom estado de conservação (60%), sendo de 

salientar a intervenção recente em 11 dos 13 equipamentos; 

 Mobiliário e material audiovisual encontra-se ajustado às necessidades evidenciadas | em termos 

de quantidade e qualidade, a maioria dos equipamentos (60%) enquadra-se na categoria de 

“bom”; 

 Respostas sociais diversificadas | as respostas presentes no concelho, salvo algumas exceções, 

encontram-se ajustadas à realidade concelhia e abrangem grupos alvos diversificados; 

 Elevado número de projetos de índole supramunicipal cuja abrangência territorial incide sobre o 

concelho de Carregal do Sal; 

 

34 Forças, fraquezas, oportunidade e ameaças 
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 Grande diversidade de iniciativas promovidas pela CMCS e CLASCS| salienta-se a 

representatividade de projetos direcionados para crianças e jovens, população idosa e população 

adulta com deficiência. 

 

ÁREAS DE MELHORIA 

 Cenário de retração demográfica | Gradual perda populacional; 

 Envelhecimento populacional | Apenas 40% da população estava em idade ativa e o índice de 

envelhecimento cifrava-se em 285, em 2021, superior às escalas marco e ao registado em 2011 

– este cenário reflete-se igualmente no aumento do índice de dependência total e de idosos; 

 Baixos rendimentos da população e poder de compra | Quantitativos bastante inferiores 

comparativamente ao registado nas escalas macro; 

 Indicadores relativos à educação | Apesar de se registarem melhorias transversais nesses 

indicadores, os registos concelhios continuam a ser inferiores aos quantitativos nacionais, 

regionais e sub-regionais; 

 Parque edificado com idade avançada e fragilidades ao nível do estado de conservação | Mais de 

73% dos edifícios do concelho foram contruídos até 1980, ou seja, a maior parte do parque 

edificado tem mais de 40 anos; 

 Fragilidades estruturais relacionadas no domínio da saúde | Reduzido número de médicos e 

enfermeiros por 1.000 habitantes; 

 Projeções demográficas | O cenário de atração baixa e de atração tendencial sugerem uma 

redução dos efetivos populacionais concelhios até ao horizonte temporal 2040, com perdas de 

29,3% e de 21,3%, respetivamente; 

 Respostas sociais para a infância e juventude | Necessidade de aumento da capacidade da 

resposta social de creche que se apresenta no limite da sua capacidade máxima, reforçada pela 

existência de uma lista de espera significativa; 

 Respostas sociais para a população adulta | Taxas de utilização de 100% na resposta de ERPI, CACI 

e lar residencial e de cerca de 200% na valência de ajuda alimentar. 

 

OPORTUNIDADES 

 Quadro de políticas e apoios comunitários no horizonte 2030 | Impacto na valorização de vários 

domínios estratégicos, nomeadamente inclusão e coesão social; empreendedorismo; educação e 

qualificações; habitação; reabilitação urbana; proteção e valorização do património e da 

biodiversidade; 

 Descentralização de competências e atribuições | Domínios ligados a serviços estruturais para a 

qualidade de vida e coesão social; 
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 Fluxos migratórios/crescente procura de Portugal | Portugal como país seguro para acolher 

cidadãos estrangeiros que aqui queiram trabalhar e viver, contribuindo assim de forma positiva 

para inverter o cenário de regressão demográfica; 

 Possibilidade de atração de novos residentes, fruto do êxodo urbano | Crescente procura por 

locais de residência em territórios de baixa densidade;  

 Recuperação económica gradual | Projeções de uma recuperação lenta, mas gradual, da atividade 

económica portuguesa para os próximos anos, apesar do atual contexto (COVID -19 e guerra na 

Ucrânia); 

 Implementação de intervenções e modelos de atuação municipal | Mudança do quadro legal com 

maior poder de intervenção por parte dos municípios – fiscal, reabilitação urbana, criação de 

soluções habitacionais, etc. 

 

AMEAÇAS 

 Descentralização de competências e recursos afetos à adequada incorporação dos mesmos no 

espetro de atuação dos municípios | Indefinição quanto à operacionalização, articulação 

institucional e verbas indexadas à descentralização das competências a assumir pelos municípios, 

ao que acresce a escassa articulação com o quadro financeiro plurianual; 

 Ameaças pandémicas | Impacto da pandemia COVID-19 na educação e na economia local e global 

e de outras pandemias/surtos que poderão surgir no futuro; 

 Cenário de instabilidade mundial | Aprofundamento das problemáticas de coesão social, em 

consequência do ambiente de recessão em que se encontra a economia nacional e mundial, 

exacerbado pela pandemia COVID-19 e pela Guerra na Ucrânia; 

 Tendência demográfica nacional | Perda populacional e saldo natural regressivo a nível nacional; 

 Centralização da gestão de apoios comunitários e investimento em escalas intermunicipais e 

regionais. 
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8. PROGRAMAÇÃO DA REDE DE SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS SOCIAIS 

8. PROGRAMAÇÃO DA REDE DE 

SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS SOCIAIS 
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A estratégia definida para a programação da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho do 

Carregal do Sal, procura estar em consonância com as prioridades estratégicas definidas nos principais 

instrumentos de orientação estratégica a nível europeu, nacional e local, que se devem articular entre si 

no sentido de potenciar sinergias impactantes e duradouras, bem como assegurar a coerência, eficácia e 

adequabilidade das ações a desenvolver. 

Tal como exposto no ponto 2.2.2, e considerando o definido na Portaria n.º 66/2021, a Carta Social é “um 

instrumento de diagnóstico e de planeamento estratégico e ordenamento prospetivo da rede de serviços 

e equipamentos sociais ao nível concelhio” bem como um “documento fundamental de apoio à decisão 

pública em matéria de criação ou desenvolvimento de serviços e equipamentos sociais, por forma a 

garantir que, ao nível do concelho, se dispõe de uma rede de serviços e equipamentos adequadamente 

dimensionada e distribuída e que responda com eficiência às carências e problemáticas sociais 

diagnosticadas.” 

Neste contexto, é de relevar que, em função do diploma supracitado, o ordenamento da rede de serviços 

e equipamentos sociais deve respeitar os seguintes parâmetros técnicos: 

a) A articulação com os índices de cobertura e utilização do continente, tendo em consideração a 

capacidade instalada, a capacidade em construção, a frequência das respostas sociais e os valores 

de referência de cobertura de cada resposta social; 

b) A tipologia de equipamentos definida e caracterizada de acordo com a legislação em vigor e a 

nomenclatura aplicável; 

c) Os recursos humanos existentes e necessários, nos termos previstos na legislação em vigor 

aplicável aos serviços e respostas sociais; 

d) A dimensão da rede e caracterização dos equipamentos e de outras infraestruturas; 

e) A evolução demográfica e a previsão de indicadores sociais relevantes; 

f) A dimensão padrão dos equipamentos, por forma a estabelecer os limiares, mínimo e máximo, de 

utentes das respostas sociais. 

A programação da rede de serviços e equipamentos sociais considera (i) as tipologias definidas pela Direção 

Geral da Segurança Social, que consubstanciam as respostas formais no domínio social, às quais acrescem 

(ii) respostas informais que decorrem da análise de contexto e identificação de necessidades locais 

específicas. Este exercício de planeamento e programação baseia-se em princípios gerais que se propõe 

possam nortear a atuação municipal no planeamento de respostas no domínio social, a saber:  

a) Princípio da equidade/inclusão, segundo o qual deve ser garantida a igualdade e equidade no 

acesso de todos os utentes aos serviços e equipamentos sociais e, deste modo, reduzir as 

assimetrias sociais;  

https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/66-2021-159614843
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b) Princípio de proximidade/estabilidade, segundo o qual deve ser assegurada a proximidade física 

das respostas sociais (serviços e equipamentos) aos seus utentes, especialmente de utentes que 

integrem grupos sociais mais vulneráveis e, sempre que aplicável, estas respostas devem garantir 

a continuação da pessoa no seio da sua comunidade e das suas relações de familiaridade; 

c) Princípio de racionalidade, segundo o qual deve ser aplicada uma gestão coerente e eficiente dos 

recursos materiais (incluindo infraestruturas), imateriais (incluindo RH) e financeiros, 

promovendo a cooperação e complementaridade entre entidades/respostas e maximizando 

resultados, de modo a evitar redundâncias e a incrementar a qualidade dos serviços prestados; 

d)  Princípio da sustentabilidade, segundo o qual deve ser favorecido um quadro de atuação que (i) 

potencie o desenvolvimento urbano sustentável e (ii) a melhoria do desempenho ambiental da 

rede social, nomeadamente a nível energético e hídrico. 

 

Complementarmente, e na medida em que a área de influência de uma resposta social se assume como 

fator determinante para a sua programação, são considerados os seguintes níveis de atuação, em 

conformidade com os critérios de localização da DGOTDU (2002) para a programação de equipamentos 

sociais: 

• Local: serviços e equipamentos sociais cuja localização deve estar o mais próximo possível da área 

de residência do respetivo grupo-alvo, nomeadamente respostas vocacionadas para crianças e 

jovens e pessoas idosas; 

• Municipal: serviços e equipamentos sociais cuja área de influência se circunscreve ao município e 

vocacionados para grupos-alvo que necessitam de uma localização central e acessível;  

• Supramunicipal: serviços e equipamentos sociais cuja área de influência extravasa os limites 

administrativos concelhios, mas circunscrita aos municípios limítrofes; 

• Regional/Nacional: serviços e equipamentos sociais com um nível de especialização elevado e com 

uma área de influência regional/nacional. 

De ressalvar que a consideração de novos equipamentos sociais na presente programação não determina 

a obrigatoriedade de celebração de acordos de cooperação por parte da Segurança Social, estando os 

mesmos sujeitos à disponibilidade orçamental e aos critérios de acesso e de prioritização, nos termos 

definidos pelo membro responsável do Governo. 
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8.1. Situação de partida 

A restruturação da rede de serviços e equipamentos sociais de forma a dar resposta às necessidades atuais 

e procura previsional a curto/médio prazo, constitui um fator fundamental na estratégia de 

desenvolvimento do concelho, sendo a Carta Social Municipal uma oportunidade para a sua concretização. 

Neste sentido, tendo por base o diagnóstico efetuado e sistematizado na Tabela 46, destaca-se o seguinte: 

Crianças e jovens: 

• Existência de duas respostas de creche, cuja elevada taxa de utilização e lista de espera, poderá 

justificar a entrada em funcionamento de mais uma resposta social com esta tipologia; 

• Tipologias de respostas a serem planeadas numa lógica fundamentalmente municipal, uma vez que 

se verifica que tanto a creche como a educação pré-escolar apresentam um cariz de proximidade. 

População adulta: 

• Pessoas idosas:  

o Tipologias de respostas a serem planeadas tendo por base, na sua maioria, lógicas de 

proximidade. As respostas existentes no concelho vocacionadas para o apoio a pessoas 

idosas apresentam uma abrangência municipal, com um reduzido número de utentes de 

outros concelhos; 

o Lista de espera com alguma expressividade nas respostas para pessoas idosas, 

nomeadamente na resposta de ERPI; 

o Lista de espera inexistente nas respostas para pessoas em situação de dependência; 

o Taxa de utilização da resposta social de ERPI e quadro demográfico projetado, indiciam a 

necessidade de mais um equipamento desta tipologia na programação futura da rede de 

serviços e equipamentos sociais. 

• Pessoas adultas com deficiência: 

o Existência de duas respostas no limite da sua capacidade, situação agravada pela existência 

de um número expressivo de utente em lista de espera, indicia a necessidade de alargamento 

de ambas; 

o Respostas apresentam uma abrangência supramunicipal, com a maioria dos utentes 

provenientes de outros concelhos. 

• Pessoas em situação de dependência: 

o Existência de uma resposta a funcionar no limite da sua capacidade, pelo que a possibilidade 

de reforço deve ser considerada na programação da rede de serviços e equipamentos sociais; 

o Respostas apresentam uma abrangência municipal, com a totalidade dos utentes a residir no 

concelho. 
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Família e comunidade em geral: 

o Resposta de ajuda alimentar com uma taxa de utilização superior a 200%, o que indicia a 

necessidade de alargamento da sua capacidade, facto que deverá ser tido em consideração 

na proposta de reorganização da rede de serviços e equipamentos sociais. 

 

 

Tabela 46. Análise global da rede de serviços e equipamentos sociais 

Grupo alvo 

Resposta social 

Capacidade Frequência 
Utentes 

com 
acordo 

Lista de 
espera 

Taxa de 
utilização 

Residência dos utentes 

Carregal do Sal 

Outros 
municípios Designação N.º 

Freguesia 
onde se 

localiza o 
equipamento 

Outras 
freguesias 

Crianças e jovens 

Creche 2 108 108 92 34 100,0 51 41 16 

EEP 2 275 214 0 0 77,8 81 120 13 

Total 4 383 322 92 34 84,1 132 161 29 

Pessoas idosas 

SAD 4 155 113 110 8 72,9 69 34 10 

Centro de dia 2 55 35 28 0 63,6 20 13 2 

ERPI 4 139 139 119 82 100,0 43 69 27 

Total 10 349 287 257 90 82,2 132 116 39 

Pessoas adultas 
com deficiência 

CACI 1 30 30 30 2 100,0 15 6 9 

Lar residencial 1 15 15 15 16 100,0 2 0 13 

Total 2 45 45 45 18 100,0 17 6 22 

Pessoas em 
situação de 

dependência 

ECCI 1 8 8 0 0 100,0 2 6 0 

Total 1 8 8 0 0 100,0 2 6 0 

Família e 
comunidade em 

geral 

Ajuda alimentar  1 60 125 60 0 208,3 70 55 0 

Total 1 60 125 60 0 208,3 70 55 0 

 

Na proposta de ordenamento da rede de serviços e equipamentos sociais concelhia são considerados 

também os valores de referência de cobertura de cada resposta social, sendo por isso sistematizada na 

tabela seguinte a informação disponível relativamente à taxa de cobertura (TC), taxa de cobertura de 

cooperação (TCC) do concelho e do continente e, ainda, a taxa de cobertura da cooperação standardizada 

(TCCS). De relevar que apenas são sistematizadas as respostas sociais com população de referência a 

considerar35, dado indispensável para o apuramento das taxas supramencionadas. Por este facto, não 

 

35 População de referência: Creche = População residente com idade inferior a 3 anos em 2021; SAD = População residente com 

idade igual ou superior a 65 anos em 2021; Centro de dia = População residente com idade igual ou superior a 65 anos e inferior a 
75 anos em 2021; ERPI = População residente com idade igual ou superior a 75 anos em 2021; CACI =  Para inferência da população 
com deficiência é utilizada a proporção de indivíduos com deficiência identificada a partir dos Censos 2001 (5,2%), e assumindo que 
essa proporção e distribuição geográfica se mantem inalterada, é extrapolada a população alvo destas respostas sociais, com base 
nas estimativas da população residente de 2021.  

Nota: A resposta “educação pré-escolar” não foi considerada por estar tratada na Carta Educativa. 
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constam desta sistematização as respostas direcionadas para pessoas em situação de dependência e 

família e comunidade, na medida em que, pelos motivos expostos, não existem índices de coberturas. 

Tabela 47. Análise global da taxa de cobertura36 

Grupo alvo 
Resposta social Capacidade 

Frequência 
População 

de 
referência 

TC  
TCC do 

concelho  
TCC do 

continente 
TCCSC 

Total 
Utentes 

com 
acordo 

Designação N.º N.º (%) 

Crianças e 
jovens 

Creche 2 108 108 92 174 62,1 52,9 52,9 136,0 

Pessoas 
idosas 

SAD 4 155 113 110 2862 5,4 3,8 5,3 157,3 

Centro de dia 2 55 35 28 1397 3,9 2,0 4,8 74,4 

ERPI 4 139 139 119 1465 9,5 8,1 8,9 165,5 

Pessoas 
adultas 

com 
deficiência 

CACI 1 30 30 30 470 6,4 6,4 4,2 196,0 

Fonte: Carta Social (GEP/MTSSS) e INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 

 

A análise dos valores que constam da Tabela 47 permite retirar as seguintes conclusões: 

• nas valências direcionadas para crianças e jovens, mais especificamente na resposta de creche, 

verifica-se a necessidade de melhoria da taxa de cobertura (62,1%), uma vez que as respostas 

existentes apresentam uma capacidade máxima para 108 crianças, face às 174 crianças em idade 

de referência para frequentar esta resposta. Por outro lado, a TCC do concelho (52,9%), que 

considera os utentes com acordo (92 no concelho de Carregal do Sal), apresenta um valor idêntico 

à média nacional (52,9%); 

• Relativamente às respostas vocacionadas para o apoio a pessoas idosas, a análise da TC evidencia 

a resposta social de ERPI, na qual se regista o valor mais elevado, nomeadamente 9,5%, seguida 

da resposta de SAD (5,4%) e centro de dia (3,9%). Analisando a TCC do concelho, que considera a 

cobertura dos acordos de cooperação, os valores são de 8,1% na resposta de ERPI, 3,8% no SAD e 

2,0% no centro de dia. Estes valores concelhios estão em linha com os observados a nível nacional, 

porém e considerando os quantitativos da população de referência, poderá ser essencial o 

aumento da capacidade instalada, nomeadamente nas respostas de SAD e ERPI, assim como 

dinamizar as respostas existentes com baixa procura; 

• De entre os critérios que estão subjacentes à celebração de novos acordos de cooperação, ou de 

adendas a acordos de cooperação em vigor para alargamento do número de lugares com acordo 

nas diferentes respostas sociais enunciados na Portaria n.º 100/2017, destaca-se o indicador de 

 

36 Nesta tabela não foram considerados os dados da capacidade das respostas das entidades privadas lucrativas, já que estas não se 

encontram abrangidas pelos acordos de cooperação com a Segurança Social. A resposta “educação pré-escolar” não foi considerada 
por estar tratada na Carta Educativa. 

https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/100-2017-106566472
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cobertura local ao nível da cooperação. Este indicador, aferido pela TCCS, reflete o desvio, na área 

geográfica onde o equipamento se insere, face à cobertura média do Continente. Assim, e 

considerando o enunciado no diploma supracitado, um valor da TCCS igual a 0 corresponde a uma 

área geográfica de referência sem utentes abrangidos por acordo na resposta social respetiva; um 

valor da TCCS igual a 100 corresponde a uma área geográfica de referência com uma percentagem 

de utentes com acordo equivalente à do Continente. No concelho de Carregal do Sal, a TCCS é 

superior a 100% em todas as tipologias de resposta social, com exceção da resposta de centro de 

dia (74,4%).  

 

Reforçando o exposto, a tabela seguinte demonstra que, caso se verifique o cenário de atração elevada, é 

expetável um acréscimo substancial da população residente nas faixas etárias mais jovens, com um 

incremento significativo no período 2021-2035, nomeadamente um aumento de 71,2% na população com 

menos de um ano e de 38,5% na população entre 1 e 4 anos, sendo que no caso desta última faixa etária 

o aumento será ainda mais significativo no período compreendido entre 2021 e 2040 (56,8%).  Também 

neste cenário e no período 2021-2035, é estimado um aumento da população residente nas faixas etárias 

mais elevadas, com especial preponderância na população com mais de 85 anos (17,6%), sendo de relevar 

que a tendência de acréscimo se mantém quando se analisa o período compreendido entre os anos 2021 

e 2040, mas com valores mais reduzidos, designadamente 7,1%. De relevar que o acréscimo nas faixas 

etárias mais idosas é transversal a todos os cenários e períodos temporais considerados, especialmente no 

que diz respeito à população com mais de 85 anos. 



Elaboração da Carta Social 

E3. Carta Social 

116 

Tabela 48. Projeção da população residente no concelho de Carregal do Sal e variação face a 2021 

Faixa etária 
População 
residente 
2021 (n.º) 

Projeção da população residente (n.º) Variação da população residente face a 2021 (%) 

Cenário de atração baixa Cenário de atração tendencial  Cenário de atração elevada Cenário de atração baixa Cenário de atração tendencial  Cenário de atração elevada 
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Menos de 1 ano 53 41 39 37 27 39 39 40 27 71 79 91 56 -21,7 -26,3 -29,9 -48,3 -26,2 -25,9 -24,9 -48,5 33,7 49,4 71,2 6,4 

1 - 4 anos 251 205 159 150 142 215 159 160 162 243 314 348 394 -18,2 -36,5 -40,3 -43,3 -14,4 -36,5 -36,3 -35,4 -3,1 25,2 38,5 56,8 

5-9 anos 322 295 238 190 179 309 259 204 205 349 359 438 483 -8,2 -26,0 -41,0 -44,5 -4,1 -19,6 -36,7 -36,4 8,3 11,5 36,1 50,0 

10-14 anos 379 315 289 232 184 326 313 263 208 358 384 395 474 -16,8 -23,8 -38,8 -51,6 -14,0 -17,4 -30,6 -45,2 -5,6 1,4 4,1 25,0 

15-19 anos 460 365 302 275 218 388 335 322 272 456 434 425 471 -20,6 -34,5 -40,2 -52,6 -15,7 -27,2 -30,0 -40,9 -1,0 -5,6 -7,7 2,4 

20-24 anos 403 439 344 281 254 473 401 348 335 573 568 496 574 9,0 -14,5 -30,3 -36,9 17,4 -0,5 -13,7 -16,9 42,1 41,0 23,1 42,4 

25-29 anos 393 385 421 326 263 414 484 412 359 503 672 622 647 -2,1 7,2 -17,0 -33,1 5,5 23,3 4,9 -8,6 27,9 71,1 58,4 64,5 

30-34 anos 367 380 373 409 314 400 422 492 420 458 569 707 734 3,6 1,6 11,5 -14,4 8,9 15,0 34,1 14,4 24,8 54,9 92,6 100,0 

35-39 anos 498 358 373 365 402 370 404 427 497 405 498 590 778 -28,2 -25,1 -26,6 -19,3 -25,8 -18,8 -14,3 -0,3 -18,7 0,0 18,4 56,3 

40-44 anos 571 489 350 365 358 496 369 404 426 518 427 508 628 -14,4 -38,7 -36,1 -37,3 -13,1 -35,3 -29,3 -25,4 -9,2 -25,3 -11,1 10,1 

45-49 anos 579 560 477 340 355 566 490 365 399 583 529 430 529 -3,3 -17,7 -41,2 -38,7 -2,3 -15,4 -36,9 -31,1 0,7 -8,7 -25,8 -8,6 

50-54 anos 586 566 549 466 332 571 560 485 362 587 592 530 450 -3,4 -6,4 -20,4 -43,3 -2,5 -4,5 -17,3 -38,2 0,2 1,1 -9,6 -23,2 

55-59 anos 637 571 554 537 456 575 564 553 479 589 593 591 546 -10,4 -13,0 -15,7 -28,4 -9,7 -11,5 -13,2 -24,9 -7,5 -6,8 -7,2 -14,3 

60-64 anos 677 616 550 534 518 619 558 547 536 629 581 580 591 -9,0 -18,8 -21,1 -23,5 -8,6 -17,6 -19,2 -20,8 -7,1 -14,2 -14,4 -12,8 

65-69 anos 702 649 585 523 508 651 591 533 522 659 607 558 566 -7,5 -16,6 -25,5 -27,7 -7,2 -15,8 -24,1 -25,6 -6,2 -13,5 -20,5 -19,4 

70-74 anos 695 666 613 552 493 667 616 558 503 670 626 575 534 -4,2 -11,8 -20,6 -29,1 -4,1 -11,4 -19,7 -27,6 -3,6 -9,9 -17,3 -23,1 

75-79 anos 559 629 596 550 495 630 597 554 501 631 602 563 520 12,5 6,5 -1,6 -11,5 12,6 6,8 -1,0 -10,4 12,9 7,7 0,8 -7,1 

80-84 anos 467 448 496 466 433 449 497 468 437 450 500 472 446 -4,0 6,3 -0,2 -7,2 -4,0 6,5 0,1 -6,5 -3,7 7,0 1,1 -4,4 

85 e mais anos 439 594 439 512 462 594 440 514 464 595 442 516 470 35,3 0,1 16,7 5,3 35,4 0,2 17,0 5,8 35,6 0,6 17,6 7,1 

Total 9038 8572 7747 7111 6392 8752 8099 7646 7113 9326 9378 9433 9892 -5,2 -14,3 -21,3 -29,3 -3,2 -10,4 -15,4 -21,3 3,2 3,8 4,4 9,4 
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8.2. Eixos de intervenção 

O exercício de planeamento da rede de serviços e equipamentos sociais procura ajustar a oferta e a procura 

tendo presente o cenário de partida e as perspetivas de evolução da população, devendo estar (i) articulado 

com as prioridades e o ordenamento da rede a nível supramunicipal e (ii) com os instrumentos de gestão 

territorial municipal. 

No atual quadro de reforço da transferência de competências e responsabilidades do poder central para o 

local, determinado pelo Decreto-lei n.º 55/2020, que atribui aos municípios um papel fundamental no 

domínio social, a programação da rede de serviços e equipamentos visa, simultaneamente (i) orientar a 

ação municipal em termos de planeamento e ordenamento do território e (ii) orientar a ação dos diversos 

atores sociais, sinalizando as necessidades e prioridades de investimento, tanto na ótica da criação de 

novos equipamentos e respostas sociais, como em termos de qualificação as condições físicas e humanas 

da oferta existente.  

Tendo por base este conjunto de valores e compromissos, o Município assumiu as seguintes orientações 

estratégicas no domínio social (Plano de Desenvolvimento Social37, 2016-2019 e Plano de Ação 2022/2023):  

 Eixo 1 – Promover e aumentar a empregabilidade, a qualificação escolar e profissional 

 Eixo 2 – Fomentar competências pessoais, sociais e parentais 

 Eixo 3 – Alertar/Prevenir as dependências e comportamentos de risco 

 Eixo 4 – Desenvolver e criar respostas sociais ao nível da infância, juventude, terceira idade, 

deficiência e saúde mental 

 Eixo 5 – Incrementar ações de beneficiação e melhoria do parque habitacional 

Estas orientações legais, a par com (i) as conclusões do diagnóstico (ver capítulo 3) que identificam os 

pontos fortes e as áreas de melhoria (ver capítulo 7) e (ii) com as diretrizes de políticas públicas de macro 

escala incidentes no domínio social (ver capítulo 2), fundamentam a programação da rede de serviços e 

equipamentos sociais e as demais propostas apresentadas no ponto 8.3 e que se estruturam em torno de 

dois eixos de intervenção. 

 

Figura 39. Eixos de intervenção da Carta Social do Concelho de Carregal do Sal  

 

 

37 O Plano de Desenvolvimento Social foi atualizado em 2014, tendo estabelecido a priorização de dois eixos/domínios, 
nomeadamente população idosa e informação em rede. Os resultados dos trabalhos desenvolvidos pelo Núcleo Executivo foram 
apresentados em reunião de Plenário (o documento relativo à atualização de 2014 ainda não se encontra disponível online). 
 

Eixo 1. Diversificar a oferta 
e elevar os níveis de 

resposta

Eixo 2. Reforçar e diversificar 
a oferta de iniciativas locais 

de apoio social

https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2020-140188613
https://www.cm-carregal.pt/cmcarregaldosal/uploads/document/file/893/pds_2016_2019_e_plano_de_accao_2016_2017.pdf
https://www.cm-carregal.pt/cmcarregaldosal/uploads/document/file/2483/plano_de_accao_2022__2023.pdf
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Eixo 1. Diversificar a oferta e elevar os níveis de resposta da rede de equipamentos sociais  

O Eixo 1 foca-se na rede de equipamentos sociais e respostas formais por esta asseguradas, sendo por isso 

orientado para a concretização de investimentos materiais relacionados com o alargamento da oferta e a 

qualificação de ofertas existentes.  

Tendo por base o diagnóstico e prioridades identificadas, ao Eixo 1 estão associados os seguintes objetivos 

específicos: 

 OE1. Qualificar a rede de equipamentos e respostas sociais existentes, adequando-a às 

necessidades da comunidade; 

 OE2. Potenciar a oferta de respostas sociais inovadoras, com espaços e serviços de qualidade, com 

maior nível de especialização e que promovam a qualidade de vida dos seus utentes valorizando 

o seu papel ativo na comunidade local; 

 OE3. Complementar a oferta de respostas sociais existentes e potenciar o papel do concelho no 

contexto regional; 

 OE4. Melhorar a relação oferta/procura da rede de equipamentos e serviços sociais, aumentando 

taxas de cobertura e diminuindo listas de espera. 

 

Eixo 2. Reforçar e diversificar a oferta de iniciativas locais de apoio social 

O Eixo 2 foca-se em ações imateriais e respostas sociais informais centradas no reforço, diversificação e 

dinamização de iniciativas locais de inclusão que promovam o desenvolvimento social concelhio. Integram 

o Eixo 2 os seguintes objetivos específicos: 

 OE5. Incrementar o conhecimento e a gestão de informação sobre o contexto social concelhio 

como ferramenta de apoio à decisão  

 OE6. Estruturar e implementar iniciativas locais inovadoras que permitam responder às 

especificidades e fragilidades sociais concelhias  

 OE7. Reforçar e diversificar iniciativas locais de apoio social existentes 

 OE8. Promover a inclusão através de ações de voluntariado e de iniciativas intergeracionais 

 OE9. Potenciar o envelhecimento ativo e a qualidade de vida, em particular no que respeita à 

população idosa 

Cada Eixo integra um conjunto de ações estruturantes, num total de 12 ações que se propõe concretizar 

no horizonte temporal da Carta Social, i.e., de 4 anos.  

Às ações estruturantes previstas estão associadas fichas com a descrição das atividades propostas, 

apresentadas no ponto 8.3.. 

 

  



Elaboração da Carta Social 

E3. Carta Social 

119 

8.3. Plano de ação 

 

8.3.1. Eixo 1. Diversificar a oferta e elevar os níveis de resposta da rede de equipamentos 

sociais 

O Eixo 1, tal como referido anteriormente, é focado na rede de equipamentos sociais e respostas formais 

por esta asseguradas, sendo por isso orientado para a concretização de investimentos materiais 

relacionados com o alargamento da oferta e a qualificação de ofertas existentes. De referir que as ações 

previstas apenas consideram as respostas sociais que estão na dependência da Segurança Social. 

A operacionalização do Eixo 1 compreende a concretização das seguintes ações: 

Ação 1.1. Criação de uma resposta de Creche 

Ação 1.2. Criação de uma resposta de ERPI 

Ação 1.3. Reforço da capacidade das respostas para pessoas adultas com deficiência 

Ação 1.4. Reforço da capacidade da resposta de ECCI 

Ação 1.5. Qualificação de equipamentos sociais existentes 

Ação 1.6. Dinamização da resposta de centro de dia 

Ação 1.7. Dinamização da resposta de SAD  

Ação 1.8. Dinamização e reforço de respostas direcionadas para família e comunidade  

As ações que integram o Eixo 1, sendo referentes a intervenções materiais, têm associadas fichas que 

contêm um breve descritivo da(s) intervenção(ões) preconizada(s), a identificação do nível de atuação e 

grau de prioridade de execução, bem como a calendarização indicativa, estimativa do investimento38 e 

identificação de possíveis fontes de financiamento.  

Com um horizonte temporal de implementação de 4 anos, correspondendo ao período de vigência deste 

instrumento, às Ações integradas no presente Eixo, e detalhadas nas fichas, estão associados diferentes 

graus de prioridade.39 

  

 

38 As estimativas, como a designação refere são meramente indicativas e não substituem o detalhe de orçamentação e projeto que 
serão necessários no momento da sua efetiva concretização. 
39 Grau de prioridade 1 – Elevado: corresponde a uma ação que deverá ser concretizada, se possível nos dois primeiros anos de 
implementação da Carta Social. Destina-se a suprir necessidades de reforço da oferta face às perspetivas de evolução da procura 
conferidas pelas projeções da população, englobando também situações de degradação física e funcional dos equipamentos e que 
comprometem o adequado funcionamento dos mesmos, implicando ações de reabilitação e de qualificação dos equipamentos; Grau 
de prioridade 2 – Moderado: corresponde a uma ação que poderá ser executada ao longo de todo o período previsto de execução da 
Carta Social uma vez que não apresenta caráter urgente. Ações que, sendo estratégicas para a valorização da rede de serviços e 
equipamentos sociais, podem ser executadas faseadamente até ao final do horizonte temporal de execução. 
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A1.1. CRIAÇÃO DE UMA RESPOSTA DE CRECHE 

Grau de prioridade 1 2 

Promotor Câmara Municipal de Carregal do Sal  

Nível de atuação Local Municipal Supramunicipal Regional/Nacional 

Descrição  

A presente Ação corresponde à criação de mais uma creche no concelho, opção justificada pelo facto de ambas as respostas 

existentes no concelho se apresentarem no limite da sua capacidade máxima, ao qual se associa uma lista de espera de 34 

utentes – 11 no Jardim de Infância da Misericórdia de Carregal do Sal e 23 na Creche Jardim dos Pequeninos (valores 

disponibilizados através do levantamento efetuado entre 13 de março e 14 de junho de 2023). Releva-se, ainda, a perspetiva 

de aumento da população com idades compreendidas entre 1 e 4 anos no horizonte temporal 2040. 

Considerando as Normas para a Programação e Caracterização de Equipamentos Coletivos (DGOTDU, 2002), e reforçando o 

seu carácter local, esta resposta deve localizar-se, de forma preferencial, numa freguesia com elevada percentagem de mão 

de obra feminina e taxa de natalidade elevada. Pelo carácter de proximidade que lhe é intrínseco, a resposta deve localizar-

se em zona central, evitando extensos trajetos diários das crianças, de preferência ao longo dos percursos de rotina diária e 

em zona de fácil e acesso seguro a peões e veículos, devendo ser ainda considerada a proximidade a outros estabelecimentos 

de apoio social, de saúde e de âmbito recreativo e cultural e a parques urbanos, jardins públicos e outros espaços naturais.  

A resposta a criar deve considerar os seguintes limites máximos por grupo, definidos na Portaria n.º 262/2011, na sua 

redação atual, nomeadamente: a) 10 crianças até à aquisição da marcha; b) 14 crianças entre a aquisição da marcha e os 24 

meses; c) 18 crianças entre os 24 e os 36 meses. De ressalvar, ainda, que a capacidade estimada para esta resposta deve ser 

analisada e devidamente monitorizada, considerando os pressupostos inerentes à implementação da medida de 

gratuitidade das creches e creches familiares definidas na Portaria n.º 198/2022, na sua redação atual. 

Estimativa de investimento 

< 50 000€ 50 000€ a 250 000€ 250 000€ a 500 000€ > 500 000€ 

    

Calendarização indicativa de execução 

2024 2025 2026 2027 

    

Possíveis fontes de financiamento 

Plano de Recuperação e Resiliência – C3. Respostas Sociais 

Programa de Celebração ou Alargamento de Acordos de Cooperação para o Desenvolvimento de Respostas Sociais 

 

  

https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/262-2011-671660
https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/198-2022-186721643
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A1.2. CRIAÇÃO DE UMA RESPOSTA DE ERPI 

Grau de prioridade 1 2 

Promotor Câmara Municipal de Carregal do Sal, IPSS 

Nível de atuação Local Municipal Supramunicipal Regional/Nacional 

Descrição  

A presente Ação corresponde à criação de uma resposta de ERPI no concelho, justificada pelo facto das quatro valências 

existentes se apresentarem no limite da sua capacidade máxima, sendo ainda de relevar a existência de 82 utentes em lista 

de espera (valores disponibilizados através do levantamento efetuado entre 13 de março e 14 de junho de 2023). Reforçando 

a necessidade desta resposta, que apresenta um cariz essencialmente municipal a projeção demográfica realizada aponta 

para um acréscimo da população mais idosa em todos os cenários considerados e particularmente significativa na população 

com mais de 85 anos.  

A criação desta resposta deve ser planeada em articulação com a Ação 1.6. Dinamização da resposta de centro de dia e Ação 

1.7. Dinamização da resposta de SAD, uma vez que são complementares e podem influenciar o número de utentes em cada 

uma delas. 

Considerando as Normas para a Programação e Caracterização de Equipamentos Coletivos (DGOTDU, 2002), a resposta de 

ERPI deve localizar-se em zona de acesso fácil e seguro e, preferencialmente, com acessibilidade facilitada a infraestruturas 

de saúde. Por outro lado, deve ser assegurada a proximidade de jardins, lugares de culto e zonas comerciais e de serviços. 

A resposta a criar deve respeitar as condições de organização, funcionamento e instalação das estruturas residenciais para 

pessoas idosas definidas na Portaria n.º 67/2012, designadamente no que se refere à capacidade e modalidades de 

alojamento. 

Estimativa de investimento 

< 50 000€ 50 000€ a 250 000€ 250 000€ a 500 000€ > 500 000€ 

    

Calendarização indicativa de execução 

2024 2025 2026 2027 

    

Possíveis fontes de financiamento 

Plano de Recuperação e Resiliência – C3. Respostas Sociais 

Programa de Celebração ou Alargamento de Acordos de Cooperação para o Desenvolvimento de Respostas Sociais 

 

  

https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/67-2012-553657
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A1.3. REFORÇO DA CAPACIDADE DAS RESPOSTAS PARA PESSOAS ADULTAS COM DEFICIÊNCIA 

Grau de prioridade 1 2 

Promotor Câmara Municipal de Carregal do Sal, IPSS  

Nível de atuação Local Municipal Supramunicipal Regional/Nacional 

Descrição  

A presente Ação corresponde ao reforço da capacidade das respostas de CACI e Lar Residencial, cujas taxas de utilização são 

de 100%, ao que acresce a existência de 18 utentes em lista de espera. Reiterando a necessidade de implementação desta 

ação, releva-se que o reforço da sua capacidade deve garantir a articulação e complementaridade dos serviços prestados à 

escala supramunicipal, considerando a elevada percentagem de utentes que são provenientes de outros territórios 

concelhios (78%).  

As condições gerais e técnicas de instalação e de organização, funcionamento e instalação a que devem obedecer as 

respostas estão definidas na  Portaria n.º 70/2021 (CACI) e na Portaria n.º 59/2015, na sua redação atual (Lar residencial) 

Estimativa de investimento 

< 50 000€ 50 000€ a 250 000€ 250 000€ a 500 000€ > 500 000€ 

    

Calendarização indicativa de execução 

2024 2025 2026 2027 

    

Possíveis fontes de financiamento 

Plano de Recuperação e Resiliência – C3. Respostas Sociais 

Programa de Celebração ou Alargamento de Acordos de Cooperação para o Desenvolvimento de Respostas Sociais 

 

  

https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/70-2021-160316760
file://///192.168.4.7/Comum/TERRITÓRIO/00_PROJETOS/2023/CM_BOMBARRAL_CARTA%20SOCIALPR-05175/01_work/R3/Portaria%20n.º%2059/2015
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A1.4. REFORÇO DA CAPACIDADE DA RESPOSTA DE ECCI 

Grau de prioridade 1 2 

Promotor ACES Dão Lafões, UCC Aristides Sousa Mendes 

Nível de atuação Local Municipal Supramunicipal Regional/Nacional 

Descrição  

A presente Ação corresponde ao investimento no alargamento da capacidade da resposta de ECCI (gestão conjunta dos 

Ministérios do Trabalho e da Solidariedade Social e da Saúde), considerando que a resposta existente, cuja entidade 

proprietária é a UCC Aristides Sousa Mendes, se apresenta no limite da sua capacidade máxima. 

O alargamento desta resposta deve garantir a articulação e complementaridade dos serviços prestados à escala local e entre 

esta e outros níveis de atuação, bem como a equidade no acesso e mobilidade de utentes, de acordo com as suas 

necessidades, entre tipologias da RNCCI, ainda que no caso do concelho de Carregal do Sal esta resposta apresente um cariz 

municipal, com a totalidade dos utentes a residirem em território concelhio. 

As condições de instalação e funcionamento a que devem obedecer as equipas de cuidados continuados integrados da Rede 

Nacional de Cuidados Continuados Integrados terão de respeitar a  Portaria n.º 174/2014, na sua atual redação.  

Estimativa de investimento 

< 50 000€ 50 000€ a 250 000€ 250 000€ a 500 000€ > 500 000€ 

    

Calendarização indicativa de execução 

2024 2025 2026 2027 

    

Possíveis fontes de financiamento 

Plano de Recuperação e Resiliência – C1. Serviço Nacional de Saúde 

 

  

https://diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/portaria/2014-70325364
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A1.5. QUALIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS SOCIAIS EXISTENTES 

Grau de prioridade 1 2 

Promotor Câmara Municipal de Carregal do Sal, IPSS  

Nível de atuação Local Municipal Supramunicipal Regional/Nacional 

Descrição  

A presente Ação corresponde à qualificação dos equipamentos sociais que, no levantamento efetuado entre 13 de março e 

14 de junho de 2023, revelaram algumas fragilidades do ponto de vista da conservação exterior/interior e quantidade/ 

qualidade do mobiliário. Ainda decorrente deste processo, esta Ação prevê um reforço do material audiovisual, no que 

respeita à quantidade e qualidade, nomeadamente na UCC Aristides Sousa Mendes. 

Complementarmente, esta Ação contempla intervenções pontuais no que respeita à melhoria das acessibilidades, para que 

pessoas com mobilidade condicionada possam usufruir de todos os espaços sem limitações. 

Estimativa de investimento 

< 50 000€ 50 000€ a 250 000€ 250 000€ a 500 000€ > 500 000€ 

    

Calendarização indicativa de execução 

2024 2025 2026 2027 

    

Possíveis fontes de financiamento 

Plano de Recuperação e Resiliência – C3. Respostas Sociais 

Programa Regional Centro 2030 

Orçamento municipal 
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A1.6. DINAMIZAÇÃO DA RESPOSTA DE CENTRO DE DIA 

Grau de prioridade 1 2 

Promotor Câmara Municipal de Carregal do Sal, IPSS 

Nível de atuação Local Municipal Supramunicipal Regional/Nacional 

Descrição  

A presente Ação corresponde à dinamização da resposta de centro de dia e objetiva a melhoria da qualidade das pessoas 

idosas, possibilitando a manutenção dos seus utentes no domicílio (interligação com Ação 1.2), bem como realização de um 

conjunto de atividades que promovem a convivência, participação e integração dos indivíduos na vida social. A taxa de 

utilização global desta resposta é de 63,6%, mas particularmente mais reduzida no Equipamento Social da Cáritas Paroquial 

de Beijós (56,7%). 

A implementação desta ação poderá ser efetuada num horizonte temporal mais dilatado, correspondendo aos dois últimos 

anos de vigência da Carta Social. A resposta deve respeitar o que se encontra definido no  Guião Técnico do Centro de Dia.  

Estimativa de investimento 

< 50 000€ 50 000€ a 250 000€ 250 000€ a 500 000€ > 500 000€ 

    

Calendarização indicativa de execução 

2024 2025 2026 2027 

    

Possíveis fontes de financiamento 

Plano de Recuperação e Resiliência – C3. Respostas Sociais 

Programa de Celebração ou Alargamento de Acordos de Cooperação para o Desenvolvimento de Respostas Sociais 

  

https://www.seg-social.pt/documents/10152/13328/Centro_dia/f8de1cb2-a6e8-4137-8a7f-4d76233e58bc/f8de1cb2-a6e8-4137-8a7f-4d76233e58bc
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A1.7. DINAMIZAÇÃO DA RESPOSTA DE SAD 

Grau de prioridade 1 2 

Promotor Câmara Municipal de Carregal do Sal, IPSS 

Nível de atuação Local Municipal Supramunicipal Regional/Nacional 

Descrição  

A presente Ação corresponde à dinamização da resposta de SAD, a qual  promove a permanência dos idosos no seu contexto 

familiar, em detrimento da institucionalização (interligação com Ação 1.2), possibilitando que continuem a residir na sua 

habitação com apoio de serviços especializados, nomeadamente soluções tecnológicas e redes de suporte de proximidade 

(interligação com Ação 2.3) e assim mantendo os laços de vizinhança e as suas rotinas diárias com impacto estudado na sua 

qualidade de vida.   

Esta Ação, contempla duas medidas, cuja implementação deverá ser prevista para os dois primeiros de vigência da Carta 

Social: 

• Dinamização da resposta de SAD, designadamente no Equipamento Social da Cáritas Paroquial de Beijós e no 

Equipamento Social da Cáritas Paroquial de Oliveira do Conde, com taxas de utilização de 66% e 70%, 

respetivamente; 

• Criação de serviço de monitorização não invasiva, complementar ao SAD ou autónomo, que permita às 

instituições/familiares acompanharem continuamente o dia a dia do idoso, através de sistemas tecnológicos (ver 

Ação 2.3). 

A resposta deve respeitar o definido na Portaria n.º 38/2013, que estabelece as condições de instalação e 

funcionamento do serviço de apoio domiciliário. 

Estimativa de investimento 

< 50 000€ 50 000€ a 250 000€ 250 000€ a 500 000€ > 500 000€ 

    

Calendarização indicativa de execução 

2024 2025 2026 2027 

    

Possíveis fontes de financiamento 

Plano de Recuperação e Resiliência – C3. Respostas Sociais 

Programa de Celebração ou Alargamento de Acordos de Cooperação para o Desenvolvimento de Respostas Sociais 

 

 

  

https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/38-2013-258278
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A1.8. DINAMIZAÇÃO E REFORÇO DE RESPOSTAS DIRECIONADAS PARA FAMÍLIA E COMUNIDADE 

Grau de prioridade 1 2 

Promotor Câmara Municipal de Carregal do Sal, IPSS  

Nível de atuação Local Municipal Supramunicipal Regional/Nacional 

Descrição  

A presente Ação corresponde ao reforço e dinamização das respostas direcionadas para família e comunidade, cuja 

implementação poderá ocorrer em duas fases em virtude dos diferentes graus de prioridade: 

1. Reforço da capacidade da resposta de ajuda alimentar: considerando os dados obtidos através do levantamento 

efetuado entre 13 de março e 14 de junho de 2023, esta resposta apresenta uma taxa de utilização de cerca de 

200%, motivo pelo qual o alargamento da sua capacidade deve ser perspetivado a curto prazo, nomeadamente 

nos dois primeiros anos da vigência da Carta Social. 

2. Avaliar a possibilidade de criação de uma resposta de refeitório/cantina social: em articulação com a resposta 

anterior e  considerando as fragilidades sociais presentes no concelho de Carregal do Sal, devidamente 

identificadas na fase de diagnóstico, assim como os eixos de intervenção que suportam a programação da rede de 

serviços e equipamentos sociais, a criação de uma resposta com esta tipologia é perfeitamente justificado no 

concelho de Carregal do Sal, ainda que a sua implementação possa ocorrer num horizonte temporal mais dilatado, 

correspondendo aos dois últimos anos de vigência da Carta. 

Para a implementação destas medidas deve ainda ser considerada a necessidade de mobilizar recursos humanos e técnicos 

que contribuam para o adequado acompanhamento social dos indivíduos e suas famílias, bem como os meios que garantam 

a sua progressiva autonomia, pessoa, social e profissional. Nesta ação devem ser contemplados os critérios de programação, 

dimensionamento e localização plasmados nas Normas para a Programação e Caracterização de Equipamentos Coletivos 

(DGOTDU, 2002). 

Estimativa de investimento 

< 50 000€ 50 000€ a 250 000€ 250 000€ a 500 000€ > 500 000€ 

    

Calendarização indicativa de execução 

2024 2025 2026 2027 

    

Possíveis fontes de financiamento 

Plano de Recuperação e Resiliência – C3. Respostas Sociais 

Programa de Celebração ou Alargamento de Acordos de Cooperação para o Desenvolvimento de Respostas Sociais 
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8.3.2. Eixo 2. Reforçar e diversificar a oferta de iniciativas locais de apoio social 

O Eixo 2, tal como referido anteriormente, está direcionado para ações essencialmente de cariz imaterial, 

centradas no reforço, diversificação e dinamização de iniciativas locais que promovam a coesão e inclusão 

social à escala local. A sua concretização depende da articulação interinstitucional no sentido de garantir a 

complementaridade e alinhamento de atuação de múltiplas entidades, de carácter concelhio e 

supraconcelhio, destacando-se a autarquia, IPSS e instituições privadas do setor social.  

As ações previstas neste Eixo estão associadas às iniciativas informais que dão resposta às problemáticas e 

fragilidades sociais identificadas na fase de diagnóstico e que complementam as ações do Eixo 1, criando 

um contexto favorável à inclusão social, potenciador da qualidade de vida de toda a comunidade 

bombarrelense. 

Fundamentado pelo exposto, o Eixo 2 inclui as seguintes ações promovidas pela Autarquia em articulação 

com as IPSS e entidades privadas com atuação no setor social e outras instituições que se verifique 

importante mobilizar: 

Ação 2.1. Promoção da empregabilidade, qualificação escolar e profissional e inclusão social 

Ação 2.2. Dinamização de ações de voluntariado 

Ação 2.3. Implementação de um sistema de monitorização - idosos em situação de isolamento 

Ação 2.4. Definição e implementação de um modelo de gestão da informação no domínio social 

Do ponto de vista temporal, as Ações integradas no Eixo 2 decorrem ao longo de todo o período de vigência 

da Carta Social, apresentando-se seguidamente breves descritivos das Ações propostas no âmbito do 

presente Eixo: 
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A2.1. PROMOÇÃO DA EMPREGABILIDADE, QUALIFICAÇÃO ESCOLAR E PROFISSIONAL E INCLUSÃO 

SOCIAL 

A presente Ação visa a dinamização do Projeto: “Capacitar para integrar!” que já se encontra considerando no Plano 

de Ação 2022/2023 da Rede Social de Carregal do Sal, a qual deve ser implementada em articulação com o trabalho 

que tem vindo a ser desenvolvido pelo Gabinete de Inserção Profissional (GIP) de Carregal do Sal. No âmbito deste 

projeto destacam-se as seguintes medidas: 

 Dinamização das atividades do GIP, nomeadamente com: a) prestação de informação aos munícipes, 

jovens e adultos desempregados; b) apoio na procura ativa de emprego; c) acompanhamento dos 

desempregados em fase de inserção ou reinserção profissional; d) captação de ofertas junto de entidades 

empregadoras 

 Dinamização/reforço da Rede Local Garantia Jovem, através da qual se pretende: a) divulgar a rede pelos 

parceiros; b) aumentar a qualificação dos jovens; c) facilitar a transição para o mercado de trabalho; d) 

reduzir o desemprego jovem 

 Avaliação da possibilidade de criação de um horário de atendimento específico para a população migrante 

a funcionar em regime de complementaridade com o GAE (Gabinete de Apoio ao Emigrante) 

 

 

A2.2. DINAMIZAÇÃO DE AÇÕES DE VOLUNTARIADO 

A presente Ação foca-se na promoção de uma cultura de solidariedade e cidadania ativa, agregando sinergias e 

envolvendo a comunidade na procura de soluções que contribuam para melhorar a qualidade de vida e a coesão 

social. Integra a estruturação e implementação das seguintes medidas:  

 Reforço do Banco de Voluntariado Local: Dinamização de ações regulares de sensibilização orientadas 

para diferentes grupos e que versem temáticas diversas, de entre as quais se destacam a saúde, a 

educação, a proteção civil, a defesa do património e ambiente, o emprego e formação profissional, a 

reinserção social, a ciência e a cultura; 

 Possibilidade de criação de uma Bolsa de Voluntariado Jovem: realização de atividades socialmente úteis 

para a comunidade, em regime de voluntariado e adaptadas às disponibilidades dos voluntários e 

necessidades locais, numa perspetiva de criação de condições de base para uma cidadania ativa desde a 

primeira infância e em diferentes contextos (associações, empresas, entre outras entidades que se 

considerem relevantes). 
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A2.3. IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA INTELIGENTE DE ACOMPANHAMENTO DA POPULAÇÃO 

VULNERÁVEL - IDOSOS EM SITUAÇÃO DE ISOLAMENTO  

Esta ação, que deverá ser implementada numa lógica colaborativa entre a autarquia e IPSS, contempla a 

implementação de um sistema inteligente de acompanhamento da população vulnerável, através da 

disponibilização de um serviço gratuito no regime de teleassistência, essencialmente direcionado à população com 

mais de 65 anos. A sua implementação encontra-se perfeitamente justificada, não só pelo elevado índice de 

envelhecimento no concelho de Carregal do Sal (284,8 em 2021), mas também pela estimativa de aumento da franja 

mais idosa da população no horizonte temporal 2040. 

A implementação deste serviço irá permitir melhorar a qualidade de vida da população idosa que pretende e ainda 

tem condições de autonomia para permanecer na sua habitação, garantindo um acompanhamento não invasivo 

que obrigatoriamente envolve a implementação de um sistema tecnológico e de uma rede de cuidadores. Este 

serviço deverá desencadear respostas mediante desvios de padrões de comportamento registados de forma 

automática, ativando alertas junto da rede de cuidadores formais (IPSS, forças de segurança) e informais (familiares, 

vizinhos). O foco é diminuir o isolamento social, aumentar a autonomia e reforçar os laços comunitários em torno 

dos mais idosos.  

Exemplos: 

• https://nourishcare.co.uk/who-we-help/residential-and-nursing-care/  

• http://kentratech.eu/social/  

• https://tecnosenior.com/sensor-de-movimento-para-idosos/   

• https://www.only-smartbuildings.com/pt/smart-care/  

 

  

https://nourishcare.co.uk/who-we-help/residential-and-nursing-care/
http://kentratech.eu/social/
https://tecnosenior.com/sensor-de-movimento-para-idosos/
https://www.only-smartbuildings.com/pt/smart-care/
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A2.4. DEFINIÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE UM MODELO DE GESTÃO DA INFORMAÇÃO NO DOMÍNIO 

SOCIAL 

A presente Ação visa a definição de um modelo de gestão da informação no domínio social que possibilite a 

implementação de um modelo participativo dos agentes da economia social e das comunidades, encontrando-se 

dividida em duas medidas, complementares entre si: 

1 – Definição de um modelo de gestão da informação que vise tornar mais ágil o acesso à informação sobre o 

contexto social local, através da regular recolha, análise e tratamento e disponibilização de dados. Neste contexto, 

e com o modelo que se revelar mais adequado para a autarquia (criação de página, ferramentas simples de recolha, 

etc.), deverá incluir:  

a. Atualização/monitorização de um conjunto de indicadores tendo por base os dados recolhidos no âmbito 

da carta social (responsabilidade conjunta da Autarquia e CLASCS); 

b. Disponibilização da informação, com acesso diferenciado em função do utilizador (ex.: autarquia, IPSS, 

comunidade em geral, etc.). 

2 – Implementação de uma plataforma colaborativa, tendo como objetivo a mobilização da comunidade e dos 

atores sociais através da realização de atividades regulares que reforcem a atuação em rede e que potenciem a 

partilha de experiências e boas práticas, com debates e reflexões conjuntas sobre problemas e soluções a 

implementar à escala local (o retrato de contexto passível de construir regularmente com a recolha e tratamento 

de dados será essencial nestas dinâmicas). Este modelo colaborativo é uma oportunidade para os diferentes atores 

sociais divulgarem as suas iniciativas/ações junto da comunidade, sugerindo-se que inclua as seguintes atividades, 

numa lógica de programação anual:  

i. Seminário/congresso anual, iniciativa no âmbito da qual IPSS e restantes atores sociais tenham 

oportunidade de divulgar/promover as suas iniciativas/ações junto da comunidade;  

ii. Sessões informativas/debates e de capacitação (periodicidade a definir), sobre diferentes problemáticas 

sociais (isolamento, comportamentos aditivos, entre outros considerados relevantes). 

 

Ainda que não sejam apresentadas estimativas financeiras associadas às fichas de ação do Eixo 2, estas são 

indicadas na Tabela 50. 
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8.3.3. Síntese  

O cronograma previsional de execução das ações é sintetizado na tabela seguinte. 

Tabela 49. Síntese do cronograma previsional de implementação das ações nos 4 anos de vigência da Carta Social 

Ação 2024 2025 2026 2027 

A1.1. Criação de uma resposta de Creche     

A1.2. Criação de uma resposta de ERPI     

A1.3 Reforço da capacidade das respostas para 
pessoas adultas com deficiência 

    

A1.4 Reforço da capacidade da resposta de ECCI     

A1.5. Qualificação de equipamentos sociais 
existentes 

    

A1.6. Dinamização da resposta de centro de dia     

A1.7 Dinamização da resposta de SAD     

A1.8 Dinamização e reforço de respostas 
direcionadas para família e comunidade 

    

A2.1. Promoção da empregabilidade, qualificação 
escolar e profissional e inclusão social 

    

A2.2. Dinamização de ações de voluntariado     

A2.3. Implementação de um sistema de 
monitorização - idosos em situação de isolamento 

    

A2.4. Definição e implementação de um modelo de 
gestão da informação no domínio social 

    

 

No que se refere à estimativa de investimento, na tabela seguinte é sistematizada a informação, reiterando-

se que são dados meramente indicativos que devem ser apurados em sede de projeto e/ou fase de 

planeamento detalhado da execução na qual se processa a análise detalhada de recursos necessários.  

  



Elaboração da Carta Social 

E3. Carta Social 

133 

Tabela 50. Síntese de estimativas orçamentais das ações a executar nos 4 anos de vigência da Carta Social 

Ação < 50 000€ 50 000€ a 250 
000€ 

250 000€ a 
500 000€ > 500 000€  

A1.1. Criação de uma resposta de Creche     

A1.2. Criação de uma resposta de ERPI     

A1.3 Reforço da capacidade das respostas 
para pessoas adultas com deficiência 

    

A1.4 Reforço da capacidade da resposta de 
ECCI 

    

A1.5. Qualificação de equipamentos sociais 
existentes 

    

A1.6. Dinamização da resposta de centro de 
dia 

    

A1.7 Dinamização da resposta de SAD     

A1.8 Dinamização e reforço de respostas 
direcionadas para família e comunidade 

    

A2.1. Promoção da empregabilidade, 
qualificação escolar e profissional e inclusão 
social 

    

A2.2. Dinamização de ações de voluntariado     

A2.3. Implementação de um sistema de 
monitorização - idosos em situação de 
isolamento 

    

A2.4. Definição e implementação de um 
modelo de gestão da informação no domínio 
social 
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9. ACOMPANHAMENTO E MONITORIZAÇÃO 

9. ACOMPANHAMENTO E 

MONITORIZAÇÃO 
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A Carta Social, enquanto documento dinâmico e guia para a gestão e organização da rede de serviços e 

equipamentos sociais do concelho de Carregal do Sal deve ser alvo de um processo de avaliação e revisão 

regular por parte da Autarquia.  

A vigência da Carta Social é de quatro anos, no entanto, a monitorização da sua implementação poderá 

justificar uma revisão intermédia sempre que a rede de serviços e equipamentos sociais se encontre em 

desconformidade com o estabelecido localmente (Carta Social) e os princípios, objetivos e parâmetros 

técnicos expressos nos documentos enquadradores. De referir que o processo de revisão da Carta Social 

municipal obedece aos procedimentos estabelecidos para a sua elaboração e aprovação. 

A concretização do plano de ação que consta do presente documento pressupõe a definição de um modelo 

de acompanhamento (incluindo implementação) e monitorização (ver Figura 40) que garanta a articulação 

interinstitucional necessária e adequada. Neste contexto, importa identificar os atores institucionais e 

definir os seus papéis nas diferentes fases de implementação, sendo a coordenação da implementação, 

avaliação e monitorização da Carta Social responsabilidade do Executivo Municipal, apoiado na 

operacionalização das propostas pelo setor de Ação Social, encarregue de assegurar a implementação das 

ações, nomeadamente através do necessário trabalho colaborativo com as seguintes entidades:  

(i) Entidades ativas no domínio da ação social a diferentes escalas, nomeadamente o Ministério 

do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, o Ministério da Saúde, IPSS e CLASCS; 

(ii) Organizações da sociedade civil (associações culturais, desportivas, etc.), empresas e outras 

organizações.  

 

Figura 40. Modelo de acompanhamento e monitorização da Carta Social 
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A Carta Social municipal deve manter-se atualizada em consonância com o diagnóstico social e o plano de 

desenvolvimento social elaborados pelo CLAS, e ajustada sempre que ocorra o encerramento ou a criação 

de serviços e equipamentos sociais, sendo obrigatório que as entidades responsáveis reportem estas 

ocorrências à autarquia informação, assim como as alterações verificadas em matéria de necessidades (, 

vagas ocupadas e/ou livres existentes, listas de espera, etc. – ver proposta Ação 2.1). 

A atualização da informação e a avaliação da execução das ações devem ser realizadas com uma 

periodicidade, pelo menos bienal, sugerindo-se, contudo, que possa ser feita anualmente, sendo da 

competência da Câmara Municipal: 

• O acompanhamento da execução da Carta Social municipal;   

• A elaboração e envio obrigatório aos serviços competentes da segurança social de relatórios de 

evolução da carta, permitindo, deste modo, atuar de forma atempada e adequada sobre eventuais 

desvios ou fragilidades que possam vir a ser detetados ao longo deste processo. Estes relatórios 

devem incidir sobre a evolução da rede de serviços e equipamentos sociais constantes na carta 

social municipal, identificando os serviços e equipamentos sociais que se encontrem em 

funcionamento e a respetiva capacidade, assim como os equipamentos sociais que se encontrem 

em fase de construção ou em fase anterior a esta e a respetiva capacidade. 

 

Será responsabilidade dos serviços da Segurança Social atualizar as taxas de cobertura, tendo por 

referência a informação reportada pela autarquia. 

Para a monitorização da execução das ações previstas e aferição do seu impacto no quadro de 

desenvolvimento social concelhio, é essencial uma bateria de indicadores, constituída por indicadores 

claros e facilmente mensuráveis que permita verificar resultados e atualizar as fichas de caracterização dos 

equipamentos e respetivas respostas sociais apresentadas no ponto 10.2. Ressalva-se a interligação do 

exposto no presente capítulo com a Ação 2.4., focada na agilização de um sistema de gestão de informação 

que auxilie a tomada de decisão da autarquia e parceiros da Rede Social/CLASCS. A bateria de indicadores 

proposta é composta por 20 indicadores, conforme apresentado na figura seguinte e que se sugere possa 

ser alvo de um apuramento anual de resultados. 
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Figura 41. Bateria de indicadores – monitorização  

 

Em suma, e atendendo a todas as variáveis cujo acompanhamento deve ser efetuado de forma regular, a 

base de informação deve ser dinâmica e com um adequado fluxo de informação entre as entidades 

intervenientes (frequência, circuitos e conteúdos de transferência de informação).  

 

1.Taxa de desemprego
2.N.º de beneficiários de 

prestações sociais
3. Índice de envelhecimento

4. População com menos de 
14 anos

5. Conservação 
interna/externa dos 

equipamentos 

6. Qualidade/qualidade do 
mobiliário

7. Quantidade/qualidade do 
material audiovisual

8. Acessibilidades (interna e 
externa)

9.Frota automóvel por 
equipamento

10.Técnicos especialistas por 
equipamento

11. Pessoal auxiliar por 
equipamento

12. N.º de respostas sociais 
criadas

13. N.º de respostas sociais 
encerradas 

14. Capacidade máxima, por 
resposta social

15. N.º de utentes com 
acordo, por resposta social

16. Frequência, por resposta 
social

17. Utentes por faixa etária 
(em conformidade com as 
faixas etárias adequadas a 

cada resposta social)

18. N.º de utentes em lista 
de espera, por resposta 

social

19. Lista de espera por faixa 
etária (em conformidade 

com as faixas etárias 
adequadas a cada resposta 

social)

20. Identificação da área de 
residência dos 

utentes/utentes em lista de 
espera, por resposta social
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10.1. Cálculos utilizados nas projeções demográficas 

Tabela 51. População residente por grupo etário em 2021 | Homens 

Grupos etários 
Beijós 

Cabanas de 

Viriato 

Oliveira do 

Conde 
Parada Carregal do Sal Total 

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º 

Menos de 1 ano 3 0,7 1 0,2 9 2,2 1 0,2 12 3,0 26 

1 - 4 anos 10 2,5 19 2,9 28 2,1 13 3,8 46 3,0 116 

5-9 anos 15 3,7 29 4,5 43 3,3 13 3,8 67 4,4 167 

10-14 anos 11 2,7 23 3,6 60 4,6 16 4,6 86 5,6 196 

15-19 anos 16 4,0 27 4,2 79 6,0 13 3,8 96 6,3 231 

20-24 anos 21 5,2 26 4,0 63 4,8 13 3,8 68 4,4 191 

25-29 anos 20 5,0 21 3,2 56 4,3 17 4,9 80 5,2 194 

30-34 anos 19 4,7 24 3,7 60 4,6 14 4,1 61 4,0 178 

35-39 anos 23 5,7 35 5,4 78 6,0 16 4,6 98 6,4 250 

40-44 anos 28 7,0 33 5,1 77 5,9 22 6,4 110 7,2 270 

45-49 anos 21 5,2 40 6,2 87 6,7 17 4,9 116 7,6 281 

50-54 anos 23 5,7 43 6,6 96 7,3 17 4,9 107 7,0 286 

55-59 anos 41 10,2 54 8,3 100 7,6 25 7,2 90 5,9 310 

60-64 anos 32 8,0 51 7,9 94 7,2 27 7,8 105 6,9 309 

65-69 anos 37 9,2 56 8,7 116 8,9 33 9,6 101 6,6 343 

70-74 anos 27 6,7 45 7,0 92 7,0 30 8,7 96 6,3 290 

75-79 anos 19 4,7 41 6,3 83 6,3 30 8,7 85 5,5 258 

80-84 anos 22 5,5 35 5,4 54 4,1 9 2,6 59 3,9 179 

85 e mais anos 14 3,5 44 6,8 33 2,5 19 5,5 49 3,2 159 

Total 402 100 647 100 1 308 100 345 100 1 532 100 4 234 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – Censos 2021 

 

Tabela 52. População residente por grupo etário em 2021 | Mulheres 

Grupos etários 
Beijós 

Cabanas de 

Viriato 

Oliveira do 

Conde 
Parada Carregal do Sal Total 

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º 

Menos de 1 ano 3 0,7 6 1,5 6 1,5 1 0,2 11 2,7 27 

1 - 4 anos 6 1,5 23 2,8 47 3,2 12 3,0 47 2,8 135 

5-9 anos 16 3,9 28 3,5 42 2,8 9 2,3 60 3,5 155 

10-14 anos 15 3,6 26 3,2 60 4,0 10 2,5 72 4,3 183 

15-19 anos 19 4,6 38 4,7 53 3,6 22 5,5 97 5,7 229 

20-24 anos 13 3,2 32 4,0 68 4,6 17 4,3 82 4,8 212 

25-29 anos 20 4,9 26 3,2 66 4,4 14 3,5 73 4,3 199 

30-34 anos 15 3,6 33 4,1 62 4,2 10 2,5 69 4,1 189 

35-39 anos 20 4,9 28 3,5 74 5,0 14 3,5 112 6,6 248 

40-44 anos 22 5,3 46 5,7 84 5,6 29 7,3 120 7,1 301 

45-49 anos 25 6,1 40 4,9 94 6,3 25 6,3 114 6,7 298 

50-54 anos 26 6,3 60 7,4 88 5,9 16 4,0 110 6,5 300 

55-59 anos 34 8,3 46 5,7 123 8,3 18 4,5 106 6,3 327 

60-64 anos 40 9,7 66 8,1 104 7,0 41 10,3 117 6,9 368 

65-69 anos 39 9,5 47 5,8 115 7,7 40 10,0 118 7,0 359 

70-74 anos 29 7,0 70 8,6 140 9,4 45 11,3 121 7,1 405 

75-79 anos 23 5,6 61 7,5 107 7,2 22 5,5 88 5,2 301 

80-84 anos 19 4,6 62 7,7 80 5,4 27 6,8 100 5,9 288 

85 e mais anos 28 6,8 72 8,9 77 5,2 27 6,8 76 4,5 280 

Total 412 100 810 100 1 490 100 399 100 1 693 100 4 804 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – Censos 2021 
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Tabela 53. Óbitos entre 2019 e 2021 | Homens 

Grupos etários 
Homens (óbitos) 

Média 
2019 2020 2021 

Menos de 1 ano 0 0 0 0 

1 - 4 anos 0 0 0 0 

5 - 9 anos 0 0 0 0 

10 - 14 anos 0 0 0 0 

15 - 19 anos 0 0 0 0 

20 - 24 anos 0 0 0 0 

25 - 29 anos 0 0 0 0 

30 - 34 anos 0 1 0 0 

35 - 39 anos 0 0 2 1 

40 - 44 anos 1 1 2 1 

45 - 49 anos 1 0 1 1 

50 - 54 anos 1 2 3 2 

55 - 59 anos 1 2 2 2 

60 - 64 anos 7 0 3 3 

65 - 69 anos 3 5 7 5 

70 - 74 anos 4 8 2 5 

75 - 79 anos 8 9 12 10 

80 - 84 anos 14 11 17 14 

85 e mais anos 19 25 19 21 

Total 59 64 70 64 

Fonte: INE, Óbitos 

 

Tabela 54. Óbitos entre 2019 e 2021 | Mulheres 

Grupos etários 
Homens (óbitos) 

Média 
2019 2020 2021 

Menos de 1 ano 0 0 0 0 

1 - 4 anos 1 0 0 0 

5 - 9 anos 0 0 0 0 

10 - 14 anos 0 0 0 0 

15 - 19 anos 0 0 0 0 

20 - 24 anos 0 0 0 0 

25 - 29 anos 0 0 0 0 

30 - 34 anos 0 0 0 0 

35 - 39 anos 0 0 0 0 

40 - 44 anos 0 0 0 0 

45 - 49 anos 2 1 0 1 

50 - 54 anos 1 0 0 0 

55 - 59 anos 1 1 2 1 

60 - 64 anos 2 2 1 2 

65 - 69 anos 0 1 3 1 

70 - 74 anos 2 4 4 3 

75 - 79 anos 12 3 6 7 

80 - 84 anos 7 15 20 14 

85 e mais anos 37 38 38 38 

Total 65 65 74 68 

Fonte: INE, Óbitos 
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Tabela 55. Tábua de mortalidade | Homens  

Grupos etários 

Taxas de 

mortalidade 

Quocientes de 

mortalidade 

Probabilidade 

de 

sobrevivência 

Sobreviventes em 

100 000 nados-

vivos 

Óbitos entre 

idades exatas  

Sobreviventes em 

anos completos 

Probabilidade de 

sobrevivência 

entre dois grupos 

de anos 

completos 

Anos completos após a 

idade x 

Esperança de 

vida 

nmx nqx npx lx ndx nLx nPx Tx ex 

Menos de 1 ano 0,000000 0,000000 1,000000 100000,00 0,00 100000,00 1,000000 7952848,36 80 

1 - 4 anos 0,000000 0,000000 1,000000 100000,00 0,00 400000,00 1,000000 7852848,36 79 

5 - 9 anos 0,000000 0,000000 1,000000 100000,00 0,00 500000,00 1,000000 7452848,36 75 

10 - 14 anos 0,000000 0,000000 1,000000 100000,00 0,00 500000,00 1,000000 6952848,36 70 

15 - 19 anos 0,000000 0,000000 1,000000 100000,00 0,00 500000,00 1,000000 6452848,36 65 

20 - 24 anos 0,000000 0,000000 1,000000 100000,00 0,00 500000,00 1,000000 5952848,36 60 

25 - 29 anos 0,000000 0,000000 1,000000 100000,00 0,00 500000,00 0,995340 5452848,36 55 

30 - 34 anos 0,001873 0,009320 0,990680 100000,00 931,97 497670,08 0,988727 4952848,36 50 

35 - 39 anos 0,002667 0,013245 0,986755 99068,03 1312,16 492059,77 0,981220 4455178,28 45 

40 - 44 anos 0,004938 0,024390 0,975610 97755,87 2384,29 482818,65 0,981831 3963118,51 41 

45 - 49 anos 0,002372 0,011792 0,988208 95371,58 1124,66 474046,26 0,976989 3480299,86 36 

50 - 54 anos 0,006993 0,034364 0,965636 94246,92 3238,73 463137,78 0,969487 3006253,60 32 

55 - 59 anos 0,005376 0,026525 0,973475 91008,19 2414,01 449005,94 0,960652 2543115,82 28 

60 - 64 anos 0,010787 0,052521 0,947479 88594,18 4653,06 431338,28 0,938818 2094109,88 24 

65 - 69 anos 0,014577 0,070323 0,929677 83941,13 5903,03 404948,06 0,926292 1662771,60 20 

70 - 74 anos 0,016092 0,077348 0,922652 78038,09 6036,10 375100,23 0,877569 1257823,54 16 

75 - 79 anos 0,037468 0,171294 0,828706 72002,00 12333,48 329176,30 0,758099 882723,31 12 

80 - 84 anos 0,078212 0,327103 0,672897 59668,52 19517,74 249548,25 1,218196 553547,01 9 

85 e mais anos 0,132075 0 1 40150,78   303998,76   303998,76 8 

Fonte: INE, Tábuas completas de mortalidade 
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Tabela 56. Tábua de mortalidade | Mulheres  

Grupos etários 

Taxas de 

mortalidade 

Quocientes de 

mortalidade 

Probabilidade 

de 

sobrevivência 

Sobreviventes em 

100 000 nados-

vivos 

Óbitos entre 

idades exatas  

Sobreviventes em 

anos completos 

Probabilidade de 

sobrevivência 

entre dois grupos 

de anos 

completos 

Anos completos após a 

idade x 

Esperança de 

vida 

nmx nqx npx lx ndx nLx nPx Tx ex 

Menos de 1 ano 0,000000 0,000000 1,000000 100000,00 0,00 100000,00 0,992531 8499723,78 85 

1 - 4 anos 0,002469 0,009828 0,990172 100000,00 982,80 396265,36 0,997624 8399723,78 84 

5 - 9 anos 0,000000 0,000000 1,000000 99017,20 0,00 495086,00 1,000000 8003458,42 81 

10 - 14 anos 0,000000 0,000000 1,000000 99017,20 0,00 495086,00 1,000000 7508372,43 76 

15 - 19 anos 0,000000 0,000000 1,000000 99017,20 0,00 495086,00 1,000000 7013286,43 71 

20 - 24 anos 0,000000 0,000000 1,000000 99017,20 0,00 495086,00 1,000000 6518200,44 66 

25 - 29 anos 0,000000 0,000000 1,000000 99017,20 0,00 495086,00 1,000000 6023114,44 61 

30 - 34 anos 0,000000 0,000000 1,000000 99017,20 0,00 495086,00 1,000000 5528028,45 56 

35 - 39 anos 0,000000 0,000000 1,000000 99017,20 0,00 495086,00 1,000000 5032942,45 51 

40 - 44 anos 0,000000 0,000000 1,000000 99017,20 0,00 495086,00 0,991681 4537856,46 46 

45 - 49 anos 0,003356 0,016639 0,983361 99017,20 1647,54 490967,14 0,988864 4042770,46 41 

50 - 54 anos 0,001111 0,005540 0,994460 97369,66 539,44 485499,68 0,987159 3551803,32 36 

55 - 59 anos 0,004077 0,020182 0,979818 96830,21 1954,19 479265,59 0,978725 3066303,64 32 

60 - 64 anos 0,004529 0,022391 0,977609 94876,02 2124,41 469069,09 0,979582 2587038,05 27 

65 - 69 anos 0,003714 0,018399 0,981601 92751,62 1706,56 459491,67 0,970741 2117968,95 23 

70 - 74 anos 0,008230 0,040323 0,959677 91045,05 3671,17 446047,34 0,925609 1658477,28 18 

75 - 79 anos 0,023256 0,109890 0,890110 87373,88 9601,53 412865,60 0,839801 1212429,94 14 

80 - 84 anos 0,048611 0,216718 0,783282 77772,36 16854,69 346725,06 1,306047 799564,35 10 

85 e mais anos 0,134524 1 0 60917,67   452839,29   452839,29 7 

Fonte: INE, Tábuas completas de mortalidade 
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Tabela 57. Taxa de fecundidade geral e estimada entre 2011 e 2040 

 Ano 
Taxa de fecundidade geral 

Taxa de fecundidade geral estimada (média 

5 anos) 

(‰) 

2011 34,7 

30,6 

2012 31,4 

2013 30,1 

2014 29,3 

2015 27,6 

2016 33,4 

31,4 

2017 25,7 

2018 35,9 

2019 30,8 

2020 31,4 

2021 30,7 

30,6 

2022 30,6 

2023 30,6 

2024 30,5 

2025 30,5 

2026 30,4 

30,3 

2027 30,3 

2028 30,3 

2029 30,2 

2030 30,2 

2031 30,1 

30,0 

2032 30,0 

2033 30,0 

2034 29,9 

2035 29,9 

2036 29,8 

29,7 

2037 29,7 

2038 29,7 

2039 29,6 

2040 29,6 

Fonte: INE, Indicadores demográficos, 2020 
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Tabela 58. Cenário natural | 2021-2025  

Grupos etários 

Mulheres Homens 

Beijós 
Cabanas de 

Viriato 

Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 

Sal 
Total   npx Beijós 

Cabanas de 

Viriato 

Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 

Sal 
Total   npx 

Menos de 1 ano 2 4 8 2 11 27 0,9925307 2 3 7 2 10 24 1 

1 - 4 anos 12 24 24 4 44 107 0,9976235 12 4 36 4 48 104 1 

5 - 9 anos 9 29 53 13 58 162 1 13 20 37 14 58 142 1 

10 - 14 anos 16 28 42 9 60 155 1 15 29 43 13 67 167 1 

15 - 19 anos 15 26 60 10 72 183 1 11 23 60 16 86 196 1 

20 - 24 anos 19 38 53 22 97 229 1 16 27 79 13 96 231 1 

25 - 29 anos 13 32 68 17 82 212 1 21 26 63 13 68 191 0,9953402 

30 - 34 anos 20 26 66 14 73 199 1 20 21 56 17 80 193 0,9887268 

35 - 39 anos 15 33 62 10 69 189 1 19 24 59 14 60 176 0,9812195 

40 - 44 anos 20 28 74 14 112 248 0,9916805 23 34 77 16 96 245 0,9818309 

45 - 49 anos 22 46 83 29 119 298 0,9888639 27 32 76 22 108 265 0,9769886 

50 - 54 anos 25 40 93 25 113 295 0,9871594 21 39 85 17 113 275 0,9694867 

55 - 59 anos 26 59 87 16 109 296 0,9787247 22 42 93 16 104 277 0,9606516 

60 - 64 anos 33 45 120 18 104 320 0,9795821 39 52 96 24 86 298 0,9388178 

65 - 69 anos 39 65 102 40 115 360 0,9707409 30 48 88 25 99 290 0,9262922 

70 - 74 anos 38 46 112 39 115 348 0,9256094 34 52 107 31 94 318 0,8775689 

75 - 79 anos 27 65 130 42 112 375 0,8398013 24 39 81 26 84 254 0,7580991 

80 - 84 anos 19 51 90 18 74 253 1,3060472 14 31 63 23 64 196 1,2181963 

85 e mais anos 25 81 104 35 131 376  27 43 66 11 72 218  

Total 395 764 1431 376 1667 4633  390 589 1272 316 1493 4060  

  



Elaboração da Carta Social 

E3. Carta Social 

 

145 

Tabela 59. Cenário natural | 2026-2030  

Grupos etários 

Mulheres Homens 

Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total npx Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total npx 

Menos de 1 ano 2 3 7 0 0 13 0,9925307 2 3 6 0 0 11 1 

1 - 4 anos 9 16 32 8 43 108 0,9976235 8 14 29 8 38 96 1 

5 - 9 anos 14 28 32 6 54 134 1 14 7 43 6 58 128 1 

10 - 14 anos 9 29 53 13 58 162 1 13 20 37 14 58 142 1 

15 - 19 anos 16 28 42 9 60 155 1 15 29 43 13 67 167 1 

20 - 24 anos 15 26 60 10 72 183 1 11 23 60 16 86 196 1 

25 - 29 anos 19 38 53 22 97 229 1 16 27 79 13 96 231 0,9953402 

30 - 34 anos 13 32 68 17 82 212 1 21 26 63 13 68 190 0,9887268 

35 - 39 anos 20 26 66 14 73 199 1 20 21 55 17 79 191 0,9812195 

40 - 44 anos 15 33 62 10 69 189 0,9916805 18 23 58 14 59 173 0,9818309 

45 - 49 anos 20 28 73 14 111 246 0,9888639 22 34 75 15 94 241 0,9769886 

50 - 54 anos 22 45 82 28 118 295 0,9871594 27 32 74 21 106 259 0,9694867 

55 - 59 anos 24 39 92 24 111 291 0,9787247 20 38 82 16 110 266 0,9606516 

60 - 64 anos 25 58 85 15 106 290 0,9795821 21 40 89 16 100 266 0,9388178 

65 - 69 anos 33 44 118 17 102 314 0,9707409 37 49 90 23 81 280 0,9262922 

70 - 74 anos 38 63 99 39 111 350 0,9256094 28 44 82 23 91 269 0,8775689 

75 - 79 anos 35 42 103 36 106 323 0,8398013 30 46 94 27 82 279 0,7580991 

80 - 84 anos 23 54 109 35 94 315 1,3060472 18 30 61 20 64 193 1,2181963 

85 e mais anos 25 67 117 24 97 330  18 38 77 28 78 238  

Total 376 699 1354 343 1564 4336  358 543 1198 302 1415 3816  
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Tabela 60. Cenário natural | 2031-2035  

Grupos etários 

Mulheres Homens 

Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx 

Menos de 1 ano 2 4 7 2 9 23 0,9925307 2 3 6 2 8 20 1 

1 - 4 anos 8 14 29 0 0 50 0,9976235 7 12 25 0 0 44 1 

5 - 9 anos 11 19 39 8 43 121 1 9 17 35 8 38 107 1 

10 - 14 anos 14 28 32 6 54 134 1 14 7 43 6 58 128 1 

15 - 19 anos 9 29 53 13 58 162 1 13 20 37 14 58 142 1 

20 - 24 anos 16 28 42 9 60 155 1 15 29 43 13 67 167 1 

25 - 29 anos 15 26 60 10 72 183 1 11 23 60 16 86 196 0,9953402 

30 - 34 anos 19 38 53 22 97 229 1 16 27 79 13 96 230 0,9887268 

35 - 39 anos 13 32 68 17 82 212 1 21 26 62 13 67 188 0,9812195 

40 - 44 anos 20 26 66 14 73 199 0,9916805 19 20 54 16 77 187 0,9818309 

45 - 49 anos 15 33 61 10 68 187 0,9888639 18 23 57 13 58 170 0,9769886 

50 - 54 anos 20 27 73 14 110 243 0,9871594 22 33 73 15 92 235 0,9694867 

55 - 59 anos 21 45 81 28 116 291 0,9787247 26 31 72 20 102 251 0,9606516 

60 - 64 anos 24 38 90 24 109 285 0,9795821 19 36 79 15 106 256 0,9388178 

65 - 69 anos 25 57 83 15 104 284 0,9707409 20 38 84 15 94 250 0,9262922 

70 - 74 anos 32 43 114 17 99 304 0,9256094 34 45 84 21 75 259 0,8775689 

75 - 79 anos 35 58 92 36 103 324 0,8398013 24 39 72 21 80 236 0,7580991 

80 - 84 anos 29 35 87 30 89 271 1,3060472 23 35 71 20 62 211 1,2181963 

85 e mais anos 29 71 142 46 123 411  22 36 75 24 78 235  

Total 356 650 1272 321 1470 4069  335 500 1111 265 1302 3513  
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Tabela 61. Cenário natural | 2036-2040  

Grupos etários 

Mulheres Homens 

Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx 

Menos de 1 ano 2 3 6 2 9 22 0,9925307 2 3 5 1 8 19 1 

1 - 4 anos 7 14 27 7 37 93 0,9976235 6 12 24 6 32 81 1 

5 - 9 anos 9 17 36 2 9 73 1 8 15 31 2 8 65 1 

10 - 14 anos 11 19 39 8 43 121 1 9 17 35 8 38 107 1 

15 - 19 anos 14 28 32 6 54 134 1 14 7 43 6 58 128 1 

20 - 24 anos 9 29 53 13 58 162 1 13 20 37 14 58 142 1 

25 - 29 anos 16 28 42 9 60 155 1 15 29 43 13 67 167 0,9953402 

30 - 34 anos 15 26 60 10 72 183 1 11 23 60 16 86 195 0,9887268 

35 - 39 anos 19 38 53 22 97 229 1 16 27 78 13 94 227 0,9812195 

40 - 44 anos 13 32 68 17 82 212 0,9916805 20 25 61 13 66 184 0,9818309 

45 - 49 anos 20 26 65 14 72 197 0,9888639 19 20 53 16 76 184 0,9769886 

50 - 54 anos 15 32 61 10 68 185 0,9871594 18 22 56 13 57 166 0,9694867 

55 - 59 anos 19 27 72 14 108 240 0,9787247 21 32 71 15 89 228 0,9606516 

60 - 64 anos 21 44 80 27 114 285 0,9795821 25 29 69 20 98 241 0,9388178 

65 - 69 anos 23 37 88 23 107 279 0,9707409 18 34 74 15 99 240 0,9262922 

70 - 74 anos 24 55 81 15 101 276 0,9256094 19 35 78 14 87 232 0,8775689 

75 - 79 anos 29 40 106 16 91 282 0,8398013 30 40 73 18 66 227 0,7580991 

80 - 84 anos 30 49 77 30 86 272 1,3060472 19 30 54 16 61 179 1,2181963 

85 e mais anos 38 46 113 39 116 354  28 42 87 25 76 257  

Total 334 591 1159 284 1385 3754  310 463 1033 242 1223 3270  
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Tabela 62. Saldo migratório entre 2011 e 2020  

Ano 
Saldo migratório 

N.º 

2011 -4 

2012 0 

2013 1 

2014 -10 

2015 39 

2016 -17 

2017 -18 

2018 -23 

2019 51 

2020 126 

  
Média 15 
Valor máximo 126 
Valor mínimo -23 

Fonte: INE, Indicadores demográficos, 2020 

 

Tabela 63. Saldo migratório utilizado nos cenários de projeção 

Cenário de baixa atração Cenário de atração tendencial Cenário de atração acentuada 

Período de Referência Carregal do Sal Período de Referência Carregal do Sal Período de Referência Carregal do Sal 

2018 -23 Média 2011-2021 15 2020 126 

5 anos -115 5 anos 75 5 anos 630 

Fonte: INE, Indicadores demográficos, 2020 

 

Tabela 64. Saldo migratório utilizado no cenário de baixa atração, por freguesia 
Homens 

População residente Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total 

Total (N.º) 402 647 1 308 345 1 532 4 234 

Peso Relativo por freguesia (%) 9,5 15,3 30,9 8,2 36,2 100 

Número Líquido de migrantes (N.º) -5 -8 -17 -4 -19 -54 

Mulheres 

População residente Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total 

Total (N.º) 412 810 1 490 2 712 5 012 10 436 

Peso Relativo por freguesia (%) 4,0 7,8 14,3 26,0 48,0 100 

Número Líquido de migrantes (N.º) -2 -5 -9 -16 -29 -61 

Fonte: INE, Indicadores demográficos, 2020 

Tabela 65. Saldo migratório utilizado no cenário de atração tendencial, por freguesia 

Homens 

População residente Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total 

Total (N.º) 402 647 1 308 345 1 532 4 234 

Peso Relativo por freguesia (%) 9,5 15,3 30,9 8,2 36,2 100 

Número Líquido de migrantes (N.º) 3 5 10 3 12 34 

Mulheres 

Total (N.º) 
Beijós 

Cabanas de 
Viriato 

Oliveira do 
Conde 

Parada 
Carregal do 

Sal 
Total 

Peso Relativo por freguesia (%) 412 810 1 490 2712 5 012 10 436 

Número Líquido de migrantes (N.º) 4,0 7,8 14,3 26,0 48,0 100 

Total (N.º) 2 3 6 10 19 39 

Fonte: INE, Indicadores demográficos, 2020 
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Tabela 66. Saldo migratório utilizado no cenário de atração acentuada, por freguesia 
Homens 

População residente Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total 

Total (N.º) 402 647 1 308 345 1 532 4 234 

Peso Relativo por freguesia (%) 9,5 15,3 31,0 8,2 36,2 100 

Número Líquido de migrantes (N.º) 28 45 91 24 107 295 

Mulheres 

População residente Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total 

Total (N.º) 412 810 1 490 2 712 5 012 10 436 

Peso Relativo por freguesia (%) 4,0 7,8 14,3 26,0 48,0 100 

Número Líquido de migrantes (N.º) 13 26 48 87 161 335 

Fonte: INE, Indicadores demográficos, 2020 

 

Tabela 67. Estrutura tipo dos movimentos migratórios 

Grupos etários 
Estrutura-tipo dos movimentos 

migratórios 

H (%) M (%) 

0 - 4 anos 7,7 8,1 

5 - 9 anos 7,0 7,3 

10 - 14 anos 5,6 5,7 

15 - 19 anos 12,0 12,3 

20 - 24 anos 18,8 17,1 

25 - 29 anos 16,3 15,4 

30 - 34 anos 10,3 10,6 

35 - 39 anos 6,3 6,4 

40 - 44 anos 4,3 3,7 

45 - 49 anos 3,1 3,1 

50 - 54 anos 2,5 3,1 

55 - 59 anos 2,4 2,6 

60 - 64 anos 1,7 1,8 

65 - 69 anos 1,1 1,4 

70 - 74 anos 0,5 0,7 

75 - 79 anos 0,2 0,4 

80 - 84 anos 0,2 0,2 

85 e mais anos 0,1 0,2 

Total 100 100 

Fonte: Nações Unidas, 2020 

 

  

https://www.un.org/development/desa/pd/content/international-migrant-stock
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Tabela 68. Cenário de baixa atração | 2021-2025  

Grupos etários 

Mulheres Homens 

Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx 

Menos de 1 ano 2 3 7 1 8 22 0,9925307 2 3 6 1 7 19 1 

1 - 4 anos 12 24 23 3 42 104 0,9976235 12 3 35 4 47 101 1 

5 - 9 anos 9 29 52 12 56 157 1 13 19 36 14 57 138 1 

10 - 14 anos 16 28 42 8 58 152 1 15 29 42 13 66 164 1 

15 - 19 anos 15 25 59 8 68 175 1 10 22 58 15 84 190 1 

20 - 24 anos 19 37 52 19 92 219 1 15 25 76 12 92 221 1 

25 - 29 anos 13 31 67 15 77 203 1 20 25 60 12 65 182 1 

30 - 34 anos 20 25 65 12 70 193 1 19 20 54 16 78 188 1 

35 - 39 anos 15 33 61 9 67 185 1 18 23 58 14 59 173 0,9820144 

40 - 44 anos 20 28 74 13 111 246 0,9916805 22 34 76 16 95 243 0,9727768 

45 - 49 anos 22 45 83 28 118 297 0,9888639 27 32 75 21 107 263 0,9817522 

50 - 54 anos 25 39 93 24 112 293 0,9871594 20 39 85 16 113 273 0,9807735 

55 - 59 anos 26 59 87 15 108 295 0,9787247 22 41 93 16 103 276 0,9552277 

60 - 64 anos 33 45 120 17 103 319 0,9795821 39 52 96 24 86 297 0,9245906 

65 - 69 anos 39 65 102 40 114 360 0,9707409 30 48 88 25 98 290 0,9128782 

70 - 74 anos 38 46 112 39 114 348 0,9256094 34 52 107 31 93 317 0,8623797 

75 - 79 anos 27 65 130 42 112 375 0,8398013 24 39 81 26 84 254 0,7157336 

80 - 84 anos 19 51 90 18 74 253 1,3060472 14 31 63 23 64 195 0,5597826 

85 e mais anos 25 81 104 35 131 376  27 43 66 11 72 218  

Total 392 759 1421 360 1636 4569  385 581 1254 311 1472 4003  
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Tabela 69. Cenário de baixa atração | 2026-2030  

Grupos etários 

Mulheres Homens 

Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total npx Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total npx 

Menos de 1 ano 2 3 7 1 7 21 0,9925307 2 3 6 1 7 18 1 

1 - 4 anos 7 13 29 5 31 84 0,9976235 6 12 23 5 29 75 1 

5 - 9 anos 13 27 30 3 48 121 1 13 6 40 5 53 117 1 

10 - 14 anos 9 28 52 11 54 154 1 12 19 35 13 56 135 1 

15 - 19 anos 16 27 40 6 55 144 1 14 28 40 12 64 158 1 

20 - 24 anos 14 25 57 5 63 165 1 9 20 55 15 80 179 1 

25 - 29 anos 18 36 50 17 87 209 1 14 24 73 11 89 212 1 

30 - 34 anos 12 31 66 13 74 196 1 20 24 59 12 63 177 1 

35 - 39 anos 20 25 65 11 68 189 1 19 20 53 16 76 184 0,9820144 

40 - 44 anos 15 33 61 8 66 183 0,9916805 18 22 57 13 57 167 0,9727768 

45 - 49 anos 20 27 73 13 109 242 0,9888639 22 33 73 15 92 235 0,9817522 

50 - 54 anos 21 45 82 27 116 291 0,9871594 27 31 73 21 105 257 0,9807735 

55 - 59 anos 24 39 91 24 110 287 0,9787247 20 38 83 16 110 267 0,9552277 

60 - 64 anos 25 58 85 15 105 287 0,9795821 21 39 88 16 98 263 0,9245906 

65 - 69 anos 33 44 118 17 101 312 0,9707409 36 48 88 22 79 274 0,9128782 

70 - 74 anos 38 63 99 39 111 349 0,9256094 27 44 80 23 90 264 0,8623797 

75 - 79 anos 35 42 103 36 106 322 0,8398013 30 45 93 26 81 274 0,7157336 

80 - 84 anos 23 54 109 35 94 314 1,3060472 17 28 58 19 60 182 0,5597826 

85 e mais anos 25 67 117 24 96 330  8 17 35 13 36 109  

Total 370 687 1333 310 1501 4200  335 500 1112 275 1325 3547  
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Tabela 70. Cenário de baixa atração | 2031-2035  

Grupos etários 

Mulheres Homens 

Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx 

Menos de 1 ano 2 3 6 1 7 20 0,9925307 1 3 5 1 7 17 1 

1 - 4 anos 7 13 27 4 28 79 0,9976235 6 11 22 5 27 70 1 

5 - 9 anos 9 16 35 5 36 101 1 7 14 28 6 34 89 1 

10 - 14 anos 13 26 29 2 47 118 1 13 5 39 4 52 114 1 

15 - 19 anos 8 28 51 9 50 146 1 12 18 33 13 53 129 1 

20 - 24 anos 15 26 39 3 50 134 1 13 26 37 11 60 147 1 

25 - 29 anos 14 24 56 3 59 156 1 9 19 52 14 77 171 1 

30 - 34 anos 18 36 49 15 84 203 1 14 23 71 11 87 207 1 

35 - 39 anos 12 30 65 12 72 192 1 19 23 58 12 62 173 0,9820144 

40 - 44 anos 20 25 64 11 67 186 0,9916805 18 19 51 16 74 179 0,9727768 

45 - 49 anos 15 32 60 8 65 179 0,9888639 17 22 54 13 55 161 0,9817522 

50 - 54 anos 19 27 72 12 107 237 0,9871594 21 32 71 15 90 229 0,9807735 

55 - 59 anos 21 44 81 27 114 286 0,9787247 26 31 71 20 102 251 0,9552277 

60 - 64 anos 24 38 89 23 107 280 0,9795821 19 36 79 15 105 254 0,9245906 

65 - 69 anos 24 57 83 14 102 280 0,9707409 19 36 81 14 91 242 0,9128782 

70 - 74 anos 32 43 114 16 98 302 0,9256094 33 44 81 20 72 250 0,8623797 

75 - 79 anos 35 58 91 36 102 322 0,8398013 24 38 69 20 77 228 0,7157336 

80 - 84 anos 29 35 87 30 89 270 1,3060472 21 32 66 19 58 196 0,5597826 

85 e mais anos 29 71 142 46 123 411  9 16 32 11 34 102  

Total 347 632 1241 277 1406 3903   303 447 1002 240 1216 3208   
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Tabela 71. Cenário de baixa atração | 2036-2040  

Grupos etários 

Mulheres Homens 

Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx 

Menos de 1 ano 1 3 5 0 5 15 0,9925307 1 3 4 0 5 13 1 

1 - 4 anos 7 13 25 4 27 75 0,9976235 5 11 20 4 26 67 1 

5 - 9 anos 9 16 33 5 33 95 1 7 14 26 6 32 84 1 

10 - 14 anos 9 16 34 4 34 97 1 7 13 27 6 33 86 1 

15 - 19 anos 13 26 28 0 43 110 1 12 4 37 4 50 108 1 

20 - 24 anos 8 27 49 6 45 136 1 11 16 30 12 50 119 1 

25 - 29 anos 15 26 38 1 45 124 1 12 25 34 11 57 139 1 

30 - 34 anos 14 23 55 1 56 149 1 8 18 50 13 75 165 1 

35 - 39 anos 18 36 49 14 82 199 1 13 23 70 11 86 203 0,9820144 

40 - 44 anos 12 30 65 11 71 190 0,9916805 19 23 56 11 60 168 0,9727768 

45 - 49 anos 19 25 63 10 65 183 0,9888639 18 18 49 15 72 172 0,9817522 

50 - 54 anos 14 32 59 7 63 176 0,9871594 17 21 53 12 54 157 0,9807735 

55 - 59 anos 19 27 71 12 105 233 0,9787247 21 31 70 14 88 223 0,9552277 

60 - 64 anos 21 43 79 26 111 279 0,9795821 25 29 68 19 98 239 0,9245906 

65 - 69 anos 23 37 87 22 104 274 0,9707409 17 33 72 14 97 234 0,9128782 

70 - 74 anos 24 55 80 14 99 272 0,9256094 18 33 74 13 83 221 0,8623797 

75 - 79 anos 29 39 106 15 90 279 0,8398013 29 38 69 17 62 215 0,7157336 

80 - 84 anos 30 49 77 30 86 271 1,3060472 17 27 50 14 55 163 0,5597826 

85 e mais anos 38 46 113 39 116 353  12 18 37 11 32 110  

Total 322 567 1116 221 1282 3508  269 398 897 209 1112 2885  
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Tabela 72. Cenário de atração tendencial | 2021-2025  

Grupos etários 

Mulheres Homens 

Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx 

Menos de 1 ano 2 4 8 2 10 25 0,9925307 1 2 3 7 2 14 1 

1 - 4 anos 12 24 24 5 44 109 0,9976235 12 4 36 4 48 106 1 

5 - 9 anos 9 29 53 14 59 164 1 13 20 38 14 59 144 1 

10 - 14 anos 16 28 42 10 61 157 1 15 29 44 13 68 169 1 

15 - 19 anos 15 26 61 11 74 188 1 11 24 61 16 87 200 1 

20 - 24 anos 19 39 54 24 100 236 1 17 28 81 14 98 237 1 

25 - 29 anos 13 32 69 19 85 218 1 22 27 65 13 70 197 1 

30 - 34 anos 20 26 67 15 75 203 1 20 21 57 17 81 197 1 

35 - 39 anos 15 33 62 11 70 191 1 19 24 60 14 61 178 0,9820144 

40 - 44 anos 20 28 74 14 113 249 0,9916805 23 35 77 16 97 247 0,9727768 

45 - 49 anos 22 46 83 29 120 300 0,9888639 28 33 76 22 108 266 0,9817522 

50 - 54 anos 25 40 93 25 113 296 0,9871594 21 39 85 17 114 275 0,9807735 

55 - 59 anos 26 59 87 16 109 297 0,9787247 22 42 93 17 104 278 0,9552277 

60 - 64 anos 33 45 120 18 104 321 0,9795821 39 52 96 24 87 298 0,9245906 

65 - 69 anos 39 65 102 40 115 361 0,9707409 30 48 88 25 99 290 0,9128782 

70 - 74 anos 38 46 112 39 115 349 0,9256094 34 52 108 31 94 318 0,8623797 

75 - 79 anos 27 65 130 42 112 375 0,8398013 24 40 81 26 84 255 0,7157336 

80 - 84 anos 19 51 90 18 74 253 1,3060472 14 31 63 23 64 196 0,5597826 

85 e mais anos 25 81 104 35 131 376  27 43 66 11 72 218  

Total 396 767 1436 386 1684 4668  392 593 1278 324 1497 4083  
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Tabela 73. Cenário de atração tendencial | 2026-2030  

Grupos etários 

Mulheres Homens 

Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total npx Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total npx 

Menos de 1 ano 2 4 7 2 10 25 0,9925307 1 2 3 6 2 14 1 

1 - 4 anos 8 14 31 7 40 101 0,9976235 2 7 14 27 8 59 1 

5 - 9 anos 14 28 32 7 56 137 1 13 6 41 11 51 122 1 

10 - 14 anos 9 29 54 14 60 167 1 13 21 38 14 60 146 1 

15 - 19 anos 16 29 43 11 63 162 1 16 30 45 13 69 173 1 

20 - 24 anos 15 27 62 13 77 194 1 12 25 63 17 90 206 1 

25 - 29 anos 19 39 55 25 103 242 1 17 29 83 14 100 243 1 

30 - 34 anos 13 33 69 20 87 222 1 22 27 66 14 71 200 1 

35 - 39 anos 20 27 67 16 76 206 1 20 22 57 17 82 199 0,9820144 

40 - 44 anos 15 33 63 11 71 193 0,9916805 19 24 59 14 61 176 0,9727768 

45 - 49 anos 20 28 74 15 112 249 0,9888639 22 34 75 15 94 241 0,9817522 

50 - 54 anos 22 45 83 29 119 298 0,9871594 27 32 75 21 107 262 0,9807735 

55 - 59 anos 24 39 92 25 112 293 0,9787247 20 39 84 16 112 271 0,9552277 

60 - 64 anos 25 58 85 16 107 292 0,9795821 21 40 89 16 100 266 0,9245906 

65 - 69 anos 33 44 118 18 102 315 0,9707409 37 48 89 22 80 276 0,9128782 

70 - 74 anos 38 63 99 39 112 351 0,9256094 27 44 81 23 90 265 0,8623797 

75 - 79 anos 35 42 103 36 106 323 0,8398013 30 45 93 26 81 274 0,7157336 

80 - 84 anos 23 54 109 35 94 315 1,3060472 17 28 58 19 60 182 0,5597826 

85 e mais anos 25 67 117 24 97 330  8 17 35 13 36 110  

Total 378 703 1 363 362 1 605 4 412  345 519 1 149 321 1 354 3 687  
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Tabela 74. Cenário de atração tendencial | 2031-2035  

Grupos etários 

Mulheres Homens 

Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx 

Menos de 1 ano 2 4 7 2 11 25 0,9925307 1 2 4 6 2 14 1 

1 - 4 anos 8 14 30 8 40 101 0,9976235 2 7 14 26 9 59 1 

5 - 9 anos 10 18 39 10 51 128 1 3 10 19 34 11 76 1 

10 - 14 anos 14 28 32 8 57 139 1 13 7 41 11 52 124 1 

15 - 19 anos 9 30 54 16 63 171 1 14 21 40 15 61 150 1 

20 - 24 anos 17 29 44 13 66 169 1 16 31 47 14 71 179 1 

25 - 29 anos 16 27 62 14 80 200 1 13 25 65 17 92 212 1 

30 - 34 anos 20 39 55 26 105 246 1 17 29 84 14 102 246 1 

35 - 39 anos 13 33 70 20 88 224 1 22 28 66 14 72 202 0,9820144 

40 - 44 anos 20 27 67 16 77 207 0,9916805 20 22 57 17 81 197 0,9727768 

45 - 49 anos 15 33 62 11 71 192 0,9888639 18 23 58 14 59 173 0,9817522 

50 - 54 anos 20 28 73 15 112 247 0,9871594 22 33 74 15 93 238 0,9807735 

55 - 59 anos 21 45 82 29 118 295 0,9787247 27 32 74 21 105 258 0,9552277 

60 - 64 anos 24 38 90 25 110 288 0,9795821 19 37 80 16 107 259 0,9245906 

65 - 69 anos 25 57 84 16 105 286 0,9707409 20 37 83 15 92 247 0,9128782 

70 - 74 anos 32 43 115 17 99 306 0,9256094 33 44 81 20 73 252 0,8623797 

75 - 79 anos 35 58 92 36 103 325 0,8398013 24 38 70 20 78 229 0,7157336 

80 - 84 anos 29 35 87 30 89 271 1,3060472 21 32 66 19 58 196 0,5597826 

85 e mais anos 29 71 142 46 123 412  10 16 32 11 34 102  

Total 360 658 1 287 358 1 569 4 232  315 473 1 055 318 1 252 3 414  
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Tabela 75. Cenário de atração tendencial | 2036-2040  

Grupos etários 

Mulheres Homens 

Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx 

Menos de 1 ano 2 3 5 1 7 17 0,9925307 0 1 3 5 1 10 1 

1 - 4 anos 8 15 29 9 42 103 0,9976235 2 7 15 25 10 59 1 

5 - 9 anos 10 18 37 11 52 129 1 3 9 19 32 12 76 1 

10 - 14 anos 10 18 39 10 53 130 1 3 10 19 34 12 77 1 

15 - 19 anos 14 28 33 9 59 144 1 14 7 42 12 53 128 1 

20 - 24 anos 10 30 55 17 66 178 1 14 22 42 15 63 157 1 

25 - 29 anos 17 30 45 14 69 174 1 17 32 49 14 73 185 1 

30 - 34 anos 16 28 63 16 82 204 1 13 26 66 18 93 215 1 

35 - 39 anos 20 39 56 27 106 248 1 18 30 84 14 102 249 0,9820144 

40 - 44 anos 14 33 70 21 89 226 0,9916805 22 27 66 14 71 200 0,9727768 

45 - 49 anos 20 26 67 16 77 206 0,9888639 20 21 56 17 79 192 0,9817522 

50 - 54 anos 15 33 62 11 71 192 0,9871594 18 23 57 13 58 170 0,9807735 

55 - 59 anos 20 27 72 15 111 245 0,9787247 22 33 73 15 92 234 0,9552277 

60 - 64 anos 21 44 80 29 116 289 0,9795821 26 30 70 20 100 247 0,9245906 

65 - 69 anos 24 38 88 24 108 282 0,9707409 18 34 74 15 99 240 0,9128782 

70 - 74 anos 24 55 81 15 102 278 0,9256094 18 34 76 13 84 225 0,8623797 

75 - 79 anos 29 40 106 16 92 283 0,8398013 29 38 70 18 63 218 0,7157336 

80 - 84 anos 30 49 77 31 87 273 1,3060472 17 27 50 14 56 164 0,5597826 

85 e mais anos 38 46 113 40 117 354  12 18 37 11 32 110  

Total 340 601 1 179 332 1505 3 957  284 430 968 318 1 155 3 156  
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Tabela 76. Cenário de atração acentuada | 2021-2025  

Grupos etários 

Mulheres Homens 

Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx 

Menos de 1 ano 3 5 10 2 17 37 0,9925307 2 4 11 2 14 33 1 

1 - 4 anos 13 25 26 10 50 125 0,9976235 14 7 39 6 52 118 1 

5 - 9 anos 10 31 56 19 70 186 1 15 23 43 16 65 163 1 

10 - 14 anos 17 29 45 14 69 174 1 17 32 48 14 73 184 1 

15 - 19 anos 17 29 66 21 92 224 1 14 28 71 19 99 231 1 

20 - 24 anos 21 42 61 37 125 286 1 21 35 96 18 116 286 1 

25 - 29 anos 15 36 75 30 107 264 1 26 33 78 17 85 239 1 

30 - 34 anos 21 29 71 23 90 234 1 23 26 65 19 91 223 1 

35 - 39 anos 16 35 65 16 79 210 1 21 27 65 15 67 195 0,9820144 

40 - 44 anos 20 29 76 17 118 260 0,9916805 24 36 80 17 101 258 0,9727768 

45 - 49 anos 22 46 85 31 124 309 0,9888639 28 34 78 22 111 274 0,9817522 

50 - 54 anos 25 40 94 27 118 305 0,9871594 21 40 87 17 116 282 0,9807735 

55 - 59 anos 26 60 88 18 113 305 0,9787247 23 43 95 17 106 284 0,9552277 

60 - 64 anos 34 45 121 19 107 326 0,9795821 40 53 98 24 88 303 0,9245906 

65 - 69 anos 39 65 103 41 117 365 0,9707409 30 48 89 26 100 293 0,9128782 

70 - 74 anos 38 46 112 39 116 351 0,9256094 34 52 108 31 94 319 0,8623797 

75 - 79 anos 27 65 130 42 113 376 0,8398013 24 40 81 26 84 255 0,7157336 

80 - 84 anos 19 51 90 19 74 253 1,3060472 14 31 63 23 65 196 0,5597826 

85 e mais anos 25 81 105 35 131 377  27 43 66 11 72 218  

Total 408 791 1 479 463 1 828 4 969  418 635 1 364 340 1 600 4 356  
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Tabela 77. Cenário de atração acentuada | 2026-2030  

Grupos etários 

Mulheres Homens 

Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total npx Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total npx 

Menos de 1 ano 3 5 11 4 19 42 0,9925307 3 4 12 3 16 37 1 

1 - 4 anos 11 21 43 16 75 166 0,9976235 12 19 49 9 59 148 1 

5 - 9 anos 16 32 40 19 79 187 1 18 14 57 9 73 172 1 

10 - 14 anos 11 32 59 24 79 205 1 17 26 48 17 71 179 1 

15 - 19 anos 18 33 51 25 89 215 1 20 37 59 17 86 219 1 

20 - 24 anos 19 34 74 36 119 281 1 20 37 88 23 119 287 1 

25 - 29 anos 23 46 69 50 149 338 1 26 43 111 21 133 335 1 

30 - 34 anos 16 39 80 40 124 299 1 28 38 87 19 96 270 1 

35 - 39 anos 22 30 74 29 100 256 1 25 28 71 21 97 242 0,9820144 

40 - 44 anos 16 36 67 19 85 223 0,9916805 21 28 68 16 70 204 0,9727768 

45 - 49 anos 21 30 77 20 122 269 0,9888639 24 37 81 17 101 260 0,9817522 

50 - 54 anos 22 47 85 34 128 316 0,9871594 29 34 79 23 112 277 0,9807735 

55 - 59 anos 25 41 94 29 120 310 0,9787247 21 41 88 17 116 284 0,9552277 

60 - 64 anos 26 59 87 19 113 304 0,9795821 22 42 93 17 103 277 0,9245906 

65 - 69 anos 33 45 119 20 107 324 0,9707409 37 49 91 23 83 283 0,9128782 

70 - 74 anos 38 63 100 41 115 357 0,9256094 28 44 82 24 92 269 0,8623797 

75 - 79 anos 35 43 104 37 108 326 0,8398013 30 45 93 27 81 276 0,7157336 

80 - 84 anos 23 55 109 35 95 317 1,3060472 17 28 58 19 61 183 0,5597826 

85 e mais anos 25 67 118 25 97 332  8 17 35 13 36 110  

Total 405 756 1 461 521 1 924 5 067  405 612 1 352 335 1 607 4 311  
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Tabela 78. Cenário de atração acentuada | 2031-2035  

Grupos etários 

Mulheres Homens 

Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx 

Menos de 1 ano 3 6 11 6 23 48 0,9925307 3 5 12 5 18 43 1 

1 - 4 anos 12 22 45 22 84 184 0,9976235 13 20 51 14 66 164 1 

5 - 9 anos 15 28 57 26 106 232 1 16 27 67 13 82 206 1 

10 - 14 anos 17 34 43 24 88 206 1 20 17 62 10 79 189 1 

15 - 19 anos 12 36 65 35 99 210 1 20 31 59 20 84 215 1 

20 - 24 anos 21 37 59 40 116 222 1 25 45 76 22 106 274 1 

25 - 29 anos 21 38 81 49 144 287 1 24 44 103 27 136 335 1 

30 - 34 anos 25 49 74 60 166 342 1 29 47 120 24 144 365 1 

35 - 39 anos 17 40 83 45 134 302 1 30 41 93 21 103 288 0,9820144 

40 - 44 anos 23 31 76 32 106 257 0,9916805 25 30 74 22 100 250 0,9727768 

45 - 49 anos 17 36 68 21 90 222 0,9888639 22 29 69 16 72 207 0,9817522 

50 - 54 anos 21 30 77 22 126 267 0,9871594 24 37 82 17 102 263 0,9807735 

55 - 59 anos 22 47 85 36 130 313 0,9787247 29 35 80 23 112 278 0,9552277 

60 - 64 anos 25 40 93 30 121 304 0,9795821 21 39 85 17 113 276 0,9245906 

65 - 69 anos 25 58 86 20 113 299 0,9707409 21 39 87 16 97 259 0,9128782 

70 - 74 anos 32 44 116 20 105 315 0,9256094 34 45 84 21 76 260 0,8623797 

75 - 79 anos 36 59 93 38 107 330 0,8398013 24 38 71 20 79 233 0,7157336 

80 - 84 anos 30 36 87 31 91 274 1,3060472 21 32 67 19 58 198 0,5597826 

85 e mais anos 30 71 143 46 124 414  10 16 33 11 34 103  

Total 403 741 1 442 603 2 072 5 261  411 618 1 375 338 1 664 4 406  
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Tabela 79. Cenário de atração acentuada | 2036-2040  

Grupos etários 

Mulheres Homens 

Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx Beijós 
Cabanas de 

Viriato 
Oliveira do 

Conde 
Parada 

Carregal do 
Sal 

Total   npx 

Menos de 1 ano 2 4 8 1 14 30 1 2 3 10 1 11 27 1 

1 - 4 anos 12 24 48 28 96 208 1 13 22 53 20 77 185 1 

5 - 9 anos 16 29 59 34 118 256 1 17 28 70 20 92 227 1 

10 - 14 anos 16 30 60 31 116 251 1 18 29 73 15 88 222 1 

15 - 19 anos 19 37 49 35 108 247 0,9883991 23 22 73 13 92 224 1 

20 - 24 anos 15 40 73 50 126 304 0,9882629 25 40 77 24 104 270 1 

25 - 29 anos 23 41 66 53 141 324 0,989154 30 53 91 26 123 323 1 

30 - 34 anos 22 40 86 58 161 369 0,9781666 27 49 112 30 147 365 1 

35 - 39 anos 26 51 77 65 177 395 0,9888889 30 50 126 25 151 384 0,9820144 

40 - 44 anos 18 41 85 48 140 333 1 31 42 95 22 106 296 0,9727768 

45 - 49 anos 23 32 77 34 110 276 0,989011 26 30 74 22 101 253 0,9817522 

50 - 54 anos 17 37 68 24 94 239 0,9694226 22 29 70 17 73 211 0,9807735 

55 - 59 anos 21 30 78 24 128 281 0,9564766 24 38 83 18 103 265 0,9552277 

60 - 64 anos 22 46 85 36 130 320 0,9653076 28 34 78 22 109 271 0,9245906 

65 - 69 anos 25 40 92 31 121 308 0,9310521 20 37 80 16 106 258 0,9128782 

70 - 74 anos 25 57 84 20 111 296 0,8926438 19 36 79 14 89 238 0,8623797 

75 - 79 anos 30 41 108 19 98 295 0,7903361 29 39 72 18 66 225 0,7157336 

80 - 84 anos 30 49 78 32 90 279 0,8528409 17 28 51 15 57 167 0,5597826 

85 e mais anos 39 47 114 41 119 359  12 18 38 11 33 111  

Total 398 716 1 394 665 2 197 5 370  414 627 1 405 347 1 729 4 521  
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10.2. Fichas de caracterização dos equipamentos 

CÁRITAS PAROQUIAL DE PARADA 

 
Imagem retirada do website da Câmara Municipal de Carregal do Sal 

Localização 

Rua Santo Cristo, n.º 2 

3430-726 Parada, Carregal do Sal 

8° 02' 49" W 40° 24' 03" N 

Entidade proprietária 

Cáritas Paroquial de Parada 

Pessoas idosas 

Serviço de apoio domiciliário 

Capacidade Utentes Lista de espera Taxa de utilização 

30 25 0 83,3 

 

EQUIPAMENTO DE OLIVEIRA DO CONDE DA APCV 

 
Imagem retirada do website da Câmara Municipal de Carregal do Sal 

Localização 

Rua Dr. Luís Almeida e Melo  

3430-354 Oliveira do Conde, Carregal do Sal 

7° 57' 41" W 40° 26' 16" N 

Entidade proprietária 

APCV - Associação de Paralisia Cerebral de Viseu 

Pessoas adultas com deficiência 

Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão 

Capacidade Utentes Lista de espera Taxa de utilização 

30 30 2 100,0 

Lar Residencial 

Capacidade Utentes Lista de espera Taxa de utilização 

15 15 16 100,0 
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EQUIPAMENTO SOCIAL DA CÁRITAS PAROQUIAL DE BEIJÓS 

 
Imagem retirada do website da Câmara Municipal de Carregal do Sal 

Localização 

Rua Abade Pais Pinto, n.º 145  

3430-521 Beijós, Carregal do Sal 

7° 57' 24 " W 40° 30' 33" N 

Entidade proprietária 

Cáritas Paroquial de Beijós 

Pessoas idosas 

Centro de dia 

Capacidade Utentes Lista de espera Taxa de utilização 

30 17 0 56,7 

Serviço de apoio domiciliário 

Capacidade Utentes Lista de espera Taxa de utilização 

50 33 0 66,0 

 

EQUIPAMENTO SOCIAL DA CÁRITAS PAROQUIAL DE OLIVEIRA DO CONDE 

 
Imagem retirada do website da Câmara Municipal de Carregal do Sal 

Localização 

Rua Olival do Santo s/n 

3430-343 Oliveira do Conde, Carregal do Sal 

7° 58' 00" W 40° 25' 51" N 

Entidade proprietária 

Cáritas Paroquial de Oliveira do Conde 

Pessoas idosas 

Centro de dia 

Capacidade Utentes Lista de espera Taxa de utilização 

25 18 0 72,0 

Serviço de apoio domiciliário 

Capacidade Utentes Lista de espera Taxa de utilização 

40 28 8 70,0 
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CRECHE JARDIM DOS PEQUENINOS 

 
Imagem retirada do website da Câmara Municipal de Carregal do Sal 

Localização 

Rua dos Cortelhos 

3430-646 Cabanas de Viriato, Carregal do Sal 

7° 58' 54" W 40° 28' 43" N 

Entidade proprietária 

Centro Social Professora Elisa Barros Silva 

Crianças e jovens 

Creche 

Capacidade Utentes Lista de espera Taxa de utilização 

66 66 23 100,0 

 

EQUIPAMENTO SOCIAL DO CENTRO SOCIAL PROFESSORA ELISA BARROS SILVA - UNIDADE RESIDENCIAL 
ARISTIDES DE SOUSA MENDES 

 
Imagem retirada do website da Câmara Municipal de Carregal do Sal 

Localização 

Rua dos Cortelhos 

3430-646 Cabanas de Viriato, Carregal do Sal 

7° 58' 52" W 40° 28' 42" N 

Entidade proprietária 

Centro Social Professora Elisa Barros Silva 

Pessoas idosas 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 

Capacidade Utentes Lista de espera Taxa de utilização 

60 60 0 100,0 
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EQUIPAMENTO SOCIAL DO CENTRO SOCIAL PROFESSORA ELISA BARROS SILVA (SEDE) 

 
Imagem retirada do website da Câmara Municipal de Carregal do Sal 

Localização 

Rua dos Cortelhos 

3430-646 Cabanas de Viriato, Carregal do Sal 

7° 58' 51" W 40° 28' 44" N 

Entidade proprietária 

Centro Social Professora Elisa Barros Silva 

Pessoas idosas 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas  

Capacidade Utentes Lista de espera Taxa de utilização 

30 30 51 100,0 

Serviço de apoio domiciliário 

Capacidade Utentes Lista de espera Taxa de utilização 

35 27 0 77,1 

 

 

ESCOLA BÁSICA NUNO ÁLVARES 

 
Imagem retirada do website da Câmara Municipal de Carregal do Sal 

Localização 

Rua Nuno Álvares 

3430-073 Oliveira do Conde, Carregal do Sal 

7° 59' 23" W 40° 26' 08" N 

Entidade proprietária 

Câmara Municipal de Carregal do Sal / 
Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal 

Crianças e jovens 

Estabelecimento de educação pré-escolar 

Capacidade Utentes Lista de espera Taxa de utilização 

200 158 0 79,0 
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FUNDAÇÃO JOSÉ NUNES MARTINS 

 
Imagem retirada do website da Câmara Municipal de Carregal do Sal 

Localização 

Rua Dr. Luís de Melo 

3430-354 Oliveira do Conde, Carregal do Sal 

7° 57' 42" W 40° 26' 16" N 

Entidade proprietária 

Fundação José Nunes Martins 

Pessoas idosas 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 

Capacidade Utentes Lista de espera Taxa de utilização 

14 14 17 100,0 

 

JARDIM DE INFÂNCIA ANGELINA DE SOUSA MENDES 

 
Imagem retirada do website da Câmara Municipal de Carregal do Sal 

Localização 

Rua Viriato, n.º 289 

3430-649 Cabanas de Viriato, Carregal do Sal 

7° 58' 39" W 40° 28' 22" N 

Entidade proprietária 

Câmara Municipal de Carregal do Sal / 
Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal  

Crianças e jovens 

Estabelecimento de educação pré-escolar 

Capacidade Utentes Lista de espera Taxa de utilização 

75 56 0 74,7 
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JARDIM DE INFÂNCIA DA MISERICÓRDIA DE CARREGAL DO SAL 

 
Imagem retirada do website da Câmara Municipal de Carregal do Sal 

Localização 

Quinta da Alagoa 

3430-134 Carregal do Sal, Carregal do Sal 

8° 00' 18" W 40° 25' 50" N 

Entidade proprietária 

Santa Casa da Misericórdia de Carregal do Sal 

Crianças e jovens 

Creche 

Capacidade Utentes Lista de espera Taxa de utilização 

42 42 11 100,0 

 

LAR DE IDOSOS DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE CARREGAL DO SAL 

 
Imagem retirada do website da Câmara Municipal de Carregal do Sal 

Localização 

Quinta da Alagoa 

3430-134 Carregal do Sal, Carregal do Sal 

8° 00' 21" W 40° 25' 43" N 

Entidade proprietária 

Santa Casa da Misericórdia de Carregal do Sal 

Pessoas idosas 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 

Capacidade Utentes Lista de espera Taxa de utilização 

35 35 14 100,0 

Família e comunidade em geral 

Ajuda Alimentar  

Capacidade Utentes Lista de espera Taxa de utilização 

60 125 0 208,3 

 

  



Elaboração da Carta Social 

E3. Carta Social 

 

168 
 

UCC ARISTIDES SOUSA MENDES 

 

Localização 

Avenida Dra. Maria Rita  

3430-261 Oliveira do Conde, Carregal do Sal 

7° 59' 10" W 40° 26' 15" N 

Entidade proprietária 

Administração Regional de Saúde do Centro, IP 

Pessoas em situação de dependência 

Equipa de Cuidados Continuados Integrados 

Capacidade Utentes Lista de espera Taxa de utilização 

8 8 0 100,0 
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10.3. Fichas de caracterização de projetos e atividades relevantes no domínio 

social 

(Organizadas por ordem alfabética da entidade promotora) 

Festividades associadas ao Carnaval 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal40 Sala de aula e espaço público 

Descritivo 

Esta atividade é bastante abrangente na medida em que são convidados a participar nas festividades as crianças e utentes 
da Santa Casa da Misericórdia, bem como do Núcleo da APCV de Oliveira do Conde.  

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Crianças, jovens e população idosa s.d. 

s.d. – sem dados  

 

Centro de Estudo - Ateliê Mãos Unidas 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Associação Mãos Unidas Ateliê Mãos Unidas 

Descritivo 

Centro de Estudos direcionado para crianças do primeiro e do segundo ciclo de escolaridade com o objetivo de potenciar as 
suas capacidades cognitivas, sociais e pessoais. 

Este espaço destina-se ao desenvolvimento de competências sociais, promoção de uma cidadania ativa, ajuda nas 
dificuldades sentidas individuais e em grupo e de sensibilização para o futuro. 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Crianças dos 6 aos 12 anos 40 

 

Gabinete de Apoio Psicossocial - Acompanhamento Social, Apoio com bens de primeira necessidade e Apoio em 
Medicamentos 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Associação Mãos Unidas Ateliê Mãos Unidas 

Descritivo 

O Gabinete de Apoio Psicossocial da Associação Mãos Unidas funciona como um meio de apoio imediato e de satisfação às 
necessidades mais elementares das famílias, protagonizando uma intervenção dirigida a todos os agregados familiares onde 
os problemas económicos, sociais e de saúde se colocam com maior acuidade. 

 Nesta resposta, desenvolve-se uma resposta de proximidade, através de uma equipa multidisciplinar, intervindo e 
acompanhando as famílias de acordo com cada caso. 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Indivíduos e famílias em situação de vulnerabilidade 
económica 

94 

 

 

 

40 O Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal promove diversas outras atividades que são difíceis de quantificar e enumerar, 
optando-se, neste caso, por destacar, a atividade que envolve, de forma direta, os utentes de algumas das IPSS do concelho. 
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Projeto "Comunica" 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Associação Mãos Unidas  Ateliê Mãos Unidas e Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal 

Descritivo 

O "Comunica" engloba projetos na área da Terapia da Fala e tem como objetivo proporcionar igualdade de acesso de serviços 
de saúde à comunidade escolar e indivíduos referenciados pelo Gabinete de Apoio Psicossocial e pelo Ateliê Mãos Unidas. 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Crianças (3-12), adultos e idosos 50 

 

Intervenção Precoce41 

Entidade coordenadora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Centro de Saúde de Santa Comba Dão  Centro de Saúde, Creches, Jardins de Infância e Domicílios 

Descritivo 

Acompanhamento de Crianças, dos 0 aos 6 anos, com risco de atraso de desenvolvimento 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Crianças dos 0 aos 6 40 

 

"Burlas e Furtos e Incêndios Domésticos...como evitar?" 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Guarda Nacional Republicana / Bombeiros 
Voluntários de Carregal do Sal 

Câmara Municipal de Carregal do Sal 

Descritivo 

Atividade anual direcionada à população idosa dinamizada pelo Núcleo de Programas Especiais da GNR e pelos Bombeiros 
Voluntários de Carregal do Sal, por forma a alertar e prevenir para possíveis situações de burlas, furtos que 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

População idosa 60 

 

Saúde Escolar 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

UCC Aristides Sousa Mendes Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal 

Descritivo 

Atividades de educação para a saúde sobre sexualidade/contracetivos/doenças sexualmente transmissíveis, saúde mental 
(Programa "+ Contigo"), distúrbios alimentares/alimentação saudável, postura e ergonomia, higiene do sono, substâncias 
psicoativas, vacinação, bullying, violência no namoro 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Crianças e jovens 110 

  

 

41 Esta iniciativa decorre com o envolvimento de diferentes entidades concelhias que apoiam na sinalização de crianças em risco de 
atraso de desenvolvimento e cuja entidade coordenadora é o Centro de Saúde de Santa Comba Dão. 
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Saúde Oral 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

UCC Aristides Sousa Mendes Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal 

Descritivo 

Atividades de educação para a saúde, distribuição de Cheques dentista e de fluor 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Crianças e jovens 110 

 

Preparação para a Parentalidade 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

UCC Aristides Sousa Mendes Centro de Saúde de Carregal do Sal 

Descritivo 

Preparação das grávidas para o puerpério e cuidados ao recém-nascido 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Grávidas do Concelho de Carregal do Sal 6 

 

Núcleo de Apoio às Crianças e Jovens em Risco 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

UCC Aristides Sousa Mendes Centro de Saúde de Carregal do Sal 

Descritivo 

a) Sensibilizar os profissionais e a população em geral para a problemática das crianças e jovens em risco; 
b) Criar linhas de orientação para a abordagem de crianças e jovens em risco, pelos profissionais de saúde do ACESM; 
c) Incrementar a formação e preparação dos profissionais na matéria; 
d) Coletar e organizar a informação casuística sobre as situações de risco em crianças e jovens; 
e) Prestar apoio de consultadoria aos profissionais e equipas de saúde no que respeita à sinalização, acompanhamento ou 

encaminhamento dos casos; 
f) Mobilizar e articular os recursos na intervenção de 1º nível; 
g) Agilizar a comunicação com as CPCJ’s e Tribunais, no caso de situações que transitem para 2º e 3º nível; 
h) Apoiar as medidas determinadas pelas CPCJ’s e Tribunais; 
1. i) Prestar continuidade de apoio quando os processos nas CPCJ’s e Tribunais são encerrados, por se reverter a situação 

de perigo. 

Grupo alvo Número de beneficiários abrangidos  

Crianças dos 0 aos 18 anos 3 
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Apoio técnico: 


